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D IA R IO  REPUBLICANO DE VALENCIA Ejemplar lO  cénlimos

Con el alma acongojada hemos esperado este momento para tributar un cordialísimo y enternecido recuerdo a los 
capitanes Galán y Garcia Hernández, caídos para siempre en defensa de sus ideales 

Estos dos nombres, deben pronunciarlos todos con respeto, aun sus mayores adversarios, porque hablan de lo que 
el valor y la honradez inmaculada significan, y evocan el temple del soldado español clásico, valiente, sereno, liberal 

y excelsamente romántico para llegar al sacrificio 
Por eso al evocarlos nos descubrimos con respeto ante los nombres de los capitanes Galán y García Hernández

La reapertura de los centros 
re p u b lic a n o s

A y e r  d is p u s o  e l  G o b e r n a d o r  q u e  s e  p r o c e d ie r a  a  
le v a n t a r  la  c la u s u r a  d e  lo s  c e n t r o s  r e p u b lic a n o s  

d e  la  c a p it a l  y  p r o v in c ia  
A y e r  m is m o  e m p e z a r o n  s u  v id a  n o r m a l a lg u n o s  
c ír c u lo s  d e  c a p i t a l  y  e s p e r a m o s  q u e  e n  b re v e  

lo  p o d r á n  e fe c tu a r  t o d o s

P A R A  « E L  P Ü B B L O »

C U A R T I L L A S  D E  P A R I S

Los alegres leñadores de Doorn
C&sl tod os  los p eriód icos Ilustrados d e l m u n do h a n  publicado 

1» fo tog ra fía . A parecen  en  e lla  e l  e x  kaiser y  otros i>ersonaJes, en  
u n  boaquecUlo de  D o o m , arm a d os c o n  h a ch a s  y  s ie n a s , dispuestos 
a ta lar árboles, e je rc ic io  pred ilecto  del em p era dor cesan te. El <car- 
a lce ro  de V erdun» se h a  h ech o  l e ñ ^ o r .  V isten  los de l gru p o  tra ­
je s  d e  sport. H ay un  t ío  gord o  a l  la d o  d e l e x  kaiser qu e es la  Im a­
gen  ex a cta  d e l tu d esco  bebedor d e  cerveza d e  1900. Su p a n za  p a ­
rece  u n  barril. L os o tros  com pa d res tien en  tip o  m ás fino. Quizás 
saan  Jóvenes ar is tócra tas  alem anes, sobrino* segundos o  n ietos de 
d o n  G uillerm o. T od os  Juntos p arecen  fo rm a r  un  c o ro  d e  lefiadores 
d e  opereta , u n a  pandilla  de sefiorltos desocu pados qu e Juegan a  
■teabajar. L a  ío to g ra t ia  serla  ton ta  si n o  fu e ra  Innoble. L a  v ida  
•onrle a  esos perotm ajes. R od ea d o  d e  ellos, e l  e x  kaiser ríe  fe liz - 
m « i t e .  c o n  risa de  h om bre  d lch o9o, s in  rem ord im ien tos en  su  c o n ­
c ien c ia  n i pesadillas en  sus sueños. R íe co m o  u n a  p erson a  h on ra ­
d a  qu e DO h aya  h e ch o  m al a  n adie, co m o  u n  bondadoso
ixue h a g a  fiestas a  im  n lfio. Las canas de  ese su jeto , e l  b igote  y  la  
b a it n  b lan cos d a n  b a sta  c ierta  s im patía  a  esa  risa.

Es u na risa  in fa m e  m on stru osa . El e x  kaiser se ríe  de l dolor, 
d e  la  m iseria, d e  la. m u erte  sem brados p o r  su  vesania . S u  c a rca ja ­
d a  In decen te resuena sobre e l s ile n cio  <de pos en orm es cemeaitetrUs 
d e  guerra, océan os  de cru ces d e  m adera , dorm idos a  lo  la rgo  de 
l u  fron tera s  europeas. Q uince m illon es d e  Jóvenes m u rieron  en  la 
«u e rra . f-ero  e n  D o o m  ríe ese v iego  a legre. C iudades enteras, sa n ­
tu arios  d el trab a jo , d e l arte  y  d e  la  relig ión , bosques. Jardines y 
fáb rica s  fu eron  d estru id os par la  guerra . P ero  e l in fam e que la  pro­
v o có  ríe  fe lizm en te. Ju ega  a legrem ente a  se r  leñ ador qu ien  d e jó  
a  m illon es d e  n iñ os  s la  Juegos n i a la r ia .  R íe  rod ea d o  de sus n ie ­
to s  e l  g ra n  p roveedor  d e  huérfan os.

E uropa, arru in ad a  p o r  la  guerra , tie n e  m illon es d e  obreros 
parados. E l e x  kaiser, e m p u ja n d o  e l  h ach a , h a ce  c o m o  quien  tra ­
b a ja . L a  guerra  fu é  e l  ham bre en  m illon es d e  h ogares. No im por­
ta . E l kaiser, ríe . L os dram áticos p e iso n a je s  de' Barhusse, D uham el 
y  R em arque lo  p erd ieron  tod o  en  las tr in ch eras; todo, h asta  la 
v ida. P ero  e l  e x  kaiser sigue s ie n d o  e l  h om bre  m ás r ico  d e  A le ­
m an ia . Su fortu n a  se ca lcu la  en  u nos 450 m illonés d e  m arcos oro .

jH om bre feliz , d o n  G uillerm o, v ie jo  alegre que ríe  e n  u n  H os­
p ita l, en  u n  C em enterio, en  una casa  sin  p a n ! iT a n  bu en  em pleo 
eom o podría  te n e r  su rach a  de leñ ador, em p u flad a  ctm  decisión  por 
m  m á rtir  a n ón im o  d e  la  guerra!

CARLOS ESPLA,

^ f l n  GaíÉ liB 5lauriiiil (
CASA D E  l A  D E M O C R A C IA

I¡ G R A N  V IA  D E  G E R IIA N I AS, 22. T e lé fo n o  14.201

Al abrir de nuevo sus puertas g
SA L U D A  A  T O D O  EL P A R T ID O  REPU­
B LIC A N O  Y  CLIENTES EN GENERAL

I  y  s e  ( 
H  re n o G

y  s e  c o m p l a c e  e n  o f r e c e r l e s  d e  n u e v o  s u  
r e n o m b r a d o  y  e x q u i s i t o  s e r v i c i o  d e  c a té  

y  r e s t a u r a n t

Gran Bar Aparicio
R in cón  del Cine R om ea

L a  c a s a  m e j o r  s u r t id a  e n  m a r i s c o s  y  e m b u t id o s  
S e  r e c ib e n  d i r e c t a m e n t e  t o d o s  i o s  d fa s  m e j i l l o n e s  

y  a l m e ja s ,  d e  C a r r i l

Cerveza 
El Aguila 

de 
Madrid

S e  sirven  a d o m ic i l io

Alba, abstencionista
E n otro  lu g a r  de este  m ism o n ú ­

m ero  in sertam os ín tegra  la  ex ten ­
s a  n ota  que h a  rem itid o  desde P a ­
rís d on  San tiago  Alba, en  la  que 
con sign a  c la ra  y  term inantem en ­
te  su  pos ición  abstencion ista  en  
re lac ión  c o n  las p róxim as e leccio ­
nes.

D ich a  n o ta  n os  fu é  rem itid a .en  
aten ta  ca r ta  p o r  e i d irector de 
<La V oz V a len cian a», doB Jos^ 
A p a ricio  A lb iñ an a  y  co in cide  lite ­
ra lm en te  c o n  e l  te x to  que nos fu é  
{t»in sm ltld o  desde M adrid i>or 
n uestro correspon sa l seftor Serra­
no.

A grad ecem os la  a ten ción  del se­
ñ o r  A p a ricio  A lbiñana.

P O L I T I C A

Cerveza 
Cruz B lanca

de
Santander

Elecciones  
y otros abusos

El G obiern o se  h a  decid ido, p or  
ñ n , a  p u b licar e l d ecre to  con v o­
ca n d o  e leccion es generales. Tras 
de  una sem an a  de  h ondas inquie­
tudes de los  ¿.’ p irantes a  can d id a ­
tos, de graves zozobras para los 
m in istros y  de in trigas y  com e­
dlas p or  parte de los  que qu ieren  
gobernar m añ an a  a  to d o  trance, 
se h a  pu b lica d o  ese decreto . R o -  
m anon es, B ugallal, C ierva, unos 
cuantos m auristas. C am bó y  ¡A l­
b a ! son  los  d irectores de  las fu er­
zas d el fu tu ro  P arlam ento. R esu ­
cita  en  to d o  su  v igor  e l  antiguo 
caciqu ism o, qu e representará in te ­
reses a tentatorios a  la  Justicia e co ­
n óm ica  o  u n a  ntasa de gentes sin  
vo lu n ta d  o  con  e lla  h a r ío  desp ier­
ta  para  sa cia r  ap etitos In con fesa - 
bles. H e ah í una carica tu ra  de 
P arlam ento, presid ido p or  un  G o ­
b ierno, que es o tra  carica tu ra  de la 
d ictad u ra . V an, según  ellos, a  sa l­
var  lo  que fa ta lm en te  se  d e rru m ­
ba , aunque con  e llo  se h u n d a  E s ­
pañ a . P orque u n  P arla m en to  asi 
fo rm a d o  y  u n  G ob iern o  que lo  c o n ­
v o ca  n o  representará a  la  m a yo ­
r ía  d e l pais, co n d ic ió n  in dispen ­
sable  para  que la  n a c ión  sea  res­
petada  en  e l  e x tra n jero  y  la  a u ­
tor id a d  en  e l  terr itor io  e n  que ella  
se e je rce . H e a h í una la b or  an ar­
quizante, realizada p or  los que til­
d a n  de anarqu istas a  quienes, m o ­
v id os  p or  su  a m o r  a  la  libertad  y  
al prc^re&o d e  la  n ación , n o  esca ­
tim a ron  sa cr ific io  alguno.

]Y a  está ah í e l d ecre to ! i Con 
qué tristeza lo  acogerá  la  m ayor 
pa rte  d e  los  españoles! C on  tem or 
d eb en  m irarlo  todos. Que cada  
pa^o d a d o  p o r  la  Espafia o fic ia l en  
ta l sen tido  n o  es  s in o  u n  avance 
h a c ia  e l  ca ta clism o fin a l; m ás in ­
tenso, m á s  tem ible, cu a n to  m ás se 
ta rd e  en  con jurarlo .

C on  e l decreto  se o frece , n o  c o ­
m o  un  d erech o , s in o  cu a l una li ­
m osna , un  p o co  de libertad. L iber­
ta d  p a ra  la  propaganda. Una p ro ­
p a ga n d a  que n o  necesitan  los fu ­
tu ros can d id a tos, porqu e sus pre­
su n tos e lectores y a  están  «con v en ­
c id o s }, con  e l dep lorable  con v en ­
c im ien to  de los  rebaños. Una p ro ­
pa ga n da  que n o  n ecesitam os los 
dem ás, los qu e o frecem os progra ­
m a s-b ien  defin idos d e  reden ción  y  
buscam os, n o  e l tá cito  asentim ien ­
t o  de la  m a sa  gregaria, s in o  la  
expresa  y  v iva  vo lun tad  de los c iu ­
dadan os con scien tes y  desin tere­
sados.

S e  brin da  libertad  p a ra  la  p rop a ­
gan da  de p rin cip ios  y  se an u n ­
c ia  que ese d erech o  quedará n ue­
vam en te  an u lado  cu an do acc.be el 
period o  electora l. P ropagan da de 
princip ios, p ero  n o  ataques a  h o m ­
bres y  a  Instituciones. S i esto 
ocurre, volverán  la s persecuciones. 
Y a  n o  h av  só lo  una inviolabilidad, 
s in o  varias, porque asi le place al 
p o d e r  público, que reitera— itr is - 
te  iro n ía !— su a m or a  la  liber­
tad.

U n  am or a  la  libertad  que se 
descubre adem ás en  e l h ech o  de 
m a n ten er  la suspensión  respecto 
de garantías ta n  sagradas com o  la 
in vio lab ilid ad  d e  la  c o r r e s p o n ^ n -  
c la  y  e l dom icilio , detenciones, etc. 
E l án im o se Inclina a  no utilizar 
esas libertades otorgadas co n id c io - 
nalm ente y  de m od o hum illante.

C ontinuarem os v ien d o  cóm o  se 
p ro lon ga n  la s detencion es guber­
n a tiva «  X BA m otesta  s  ImtxQla co n

registros frecu en tes y  se abre 
nuestra correspon den cia  y  se m ul­
ta  y  suspende a  los  periódicos.

¿Q ué se  d irá  d e  u n  régim en  que 
para  subsistir n ecesita  d e  todas 
esas m edidas y  que las e je rce  des­
de  e l afio 23? S i quienes co n tra  él 
se  pron u n cia n  son  pocos ¿ a  qué 
esa  a c c ió n  d esp ótica?  SI son  mu 
ch os— y  asi lo  dem uestra e l G o ­
bierno— ¿p or  qu é cerrarles e l p a ­
s o  co n  d esp recio  d e  tod o  d erech o?

Y  to d o  eso  se  h ace  en  nom bre 
d e l orden. Como, s i pudiera  a fir­
m arse que ex iste  e l  orden  eh  una 
n a c ión  qtíe durante m ás d e  seis 
afios vive fu era  de la  ley . h ech o  
que p roclam a e i  m a yor y  m ás 
grave de los  desórdenes.

N uestra actitu d , la  d e  la s iz­
qu ierdas todas, está  acu sad a con  
tod a  claridad. Y  h em os d e  m an ­
ten erla , a  trueque de tod a  perse­
cu ción , h asta  qu e tr iu n fen  n ues­
tras p a trióticas aspiraciones.

H a b lilla s
Un caba llo  h a  m ord id o  a  un 

hom bre.
D el h e ch o  d a  cuen ta  el repór­

te r  d e  suceso® d e  un. d iario  lo ca l 
(e l d e  Rosarlo M artín ez), y  dice 
que d «  h aber  s id o  burro e l  ca b a ­
llo, nada ocurriera , ya  que e l  a s­
n o  se in clin arla  a  la  abstención , 
co m o  los constituclonalistas.

D udo que e l bu rro  posea  la  de­
b id a  sensibilidad para ello .

•Lo c ie rto  es que pudo m u y  bien  
escrib ir  un  su ceso  c » n o  ese.

C ierva  y  R om an on es co n le re n - 
cla ron  durante d os horas.

H uelo qu e Espafia n o  teirdará 
en  ser feliz.

• • •
T od os  lo «  can d id a tos de nues­

tr a  p rov in cia  son  m caiárqiiicos 
fervientes.

T od os  asegu ran  que su  único 
o b je to  es  d e fen d er  la  m onarqu ía .

D efen d erla  c o n  su  voto, y a  que 
son  de  los que a l p isar e l  Salón  
de  Sesiones, se quedan  a fón icos.

S ien do  asi, ¿qué má-<i <ja que 
v ay an  u nos u o tro s  a  las C ortes?

S in  e m b a lo ,  riñen  p o r  e l  a cta  
y  lanzan  ta co s  con tra  V illar ( ¡c a ­
ram bola , qué c h is te !)

¿C óm o se com prende eso ?
A  lo  m e jo r  resu lta  qu e ia  m o­

narquía n o  tien e  nada que ver  en  
esas andanzas.

¡T am bién  serla  ch a sco !
• • •

A lba  se h a  decid id o , p o r  fin , a  
ir  a  la s  Cortes.

He ah í la  ex trem a  izquierda.
Aunque— h a b lo  en  térm inos b a - 

lom pédicos— m ás parece u n  p or ­
tero.

Y a  e n  S a n  Sebastián  le  m etie ­
ron  u n  «goal>.

Q ue a ca s o  n o  sea  e l últim o.
Pero s i eso  le  agrada ... que si­

ga  Jugando. * • •
En u n a  tertulia , R om an on es y 

Sán ch ez G u erra  h ab lan  d e  c ierto  
su je to  n ad a  gra to  a l Ilustre ex  
je fe  de l p a rtid o  conservador. Y  
d ice  e l con d e :

— V am os, Pepe, debes p e rd o ­
narlo.

— Im posib le. Y  ya, para  qu é ...
— ¿N o p erdon ó C risto a  la  M ag­

da len a?
— Y  y a  ves, nad ie  se casó  con  

ella.
PERO GRULLO.

En días sucesivos publicare­
mos algunos originales que 
fueron tachados por la cen­
sura, entre ellos de Roberto 
Casirovido, Alcalá t 

otros.

El nuevo Gobernador
Se fu é  de V a len cia  p ara  n o  v o l­

ver  e l que fu é  fa m oso  G obernador 
d on  Luis A m ado, de cuyo paso por 
nuestra p rov in cia  y  de loe h ech os 
que se derivaron  de su actu ación  
nos h em os de ocu pa r debidam ente.

P ara sustitu irlo, e l G obiern o del 
general Berenguer design ó a l ge­
neral de a rtille ila  señ or V illar B e­
sada, que y a  h abia  desem peñado 
el m ism o ca rgo  en  o tra  provincia , 
en  tiem p os  d e  la  fu n esta  dictadura.

El sefior V illar Besada, que a l to ­
m a r posesión  del cargo, tuvo la 
5ince«1dad  de m an ifestar que ap e ­
nas con oc ía  V alencia , y  de a ñ a ­
d ir  que é l n o  era  p olítico  sino 
9im pl«(nente u n  m ilitar, co in cid ió  
e n  o n  tod o  c^n lo  expuesto por 
su an tecesor señor A m ado, que 
casi —  según  dijo— n o  sabia una 
pa labra  de lo  que es V a len cia  y 
p or  ta n to  d e  lo  que suponen  sus 
intereses, y  asim ism o que ta m poco  
e ra  político, sino sim plem ente un 
m agistrado de  la  Justicia h istó ­
rica.

P ero n o  h a  surgido sólo entre 
am bos p o n d o s  esta m era  co in c i­
dencia. E l señor A m ado, que venía 
—̂ e g ú n  expuso tam bién  en  su p e ­
drea  de tóp icos— a  b a ce r  ju sticia , 
a  que se respetaran  leyes y  regla ­
m entos. etc., etc., b ien  pronto, c o ­
m o  saben tod os los  valencianos, se 
entregó en  m a n os de los  clásicas 
caciqu iiios d e  la  provincia , aqu e­
llos que según  !a  d ictadu ra  d e  la  
Cual fn é  gobern ador e l señor V i­
llar Besada, eran  el oprob io  de 
Espafia y  que Ju n ás volverían  a 
alzar la  cabeza.

Pues, sí. L a  levan taron  y  tanto, 
que se h ic ie ron  los a jnos del G o ­
biern o civ il de V a len cia  hasta  e] 
extrem o de qu e a lli n o  había m ás

Se fué la censura, pero queda el Código de Galo Ponte

L O S  H E R O E S  DE LA C A U S A  
R E P U B LIC A N A

Un superviviente de la sublevación 
de Villacam pa

h a  con tad o  en  V itoria, don de res id e , a  nuestro com pañ ero

Enrique M alboyssón
I- w 'tísim os deta lles d e  a q u e lla  rom án tica  in ten ton a  revoh i- c la

El viejo ex sargento de Albuera
Jerón im o Palasuelo, que es e l h é ro e  de  esta n arración , h ab la  d e  
su con den a  a  m uerte y  asim ism o de la  c o n g o ja  que dM ninó a  todos 
los  sablcTAdos cu an do supieron  que

Iban a fusilar a don Manuel
com o  cariñosam ente llam aban  a  V illacam pa, que p a d o  escap ar d e  
ser pasado p or  las arm as, ig u a lm en te  qne sus com pañeros, qae 
ya  h abían  sid o  puestos e n  capilla .

T am bién  el veteran o  P a lazu elo  relata  sa

fuga de prisiones militares
y  las peripecias que su lr icron  é l y  sus h erm an os d e  cauttvM lo, 
h asta  verse lib res en  Portugal, de d < »d e  se traslad aron  a  París 
p a ra ' in corporarse a l g ra n  revolu cion ario

Ruiz Zorrilla
Este tran scen dental reporta je  d e  Enrique M alboysson  lo  p a -  

b llca rá  m aii& na EL PUEBLO, a co m p a ñ a d o  de fo to g iu fia s  de l va> 
líen te  e x  san^ento republican o.

vo lun tad  qne la  de esos clásicos 
Caciquiiios y  cacicones, léase V a ll- 
decabres, S im ó, H ernández Láza­
ro, Perras, Xorrefiel, M ontesinos 
C heca, Izqiüerdo. G arcía  de l M o­
ral, etc., etc.

Se m a rch ó  p o r  fo rtu n a  e l señor 
A m ad o y  desde que su  sustituto 
seQor V illar B esada se en eargó del 
m a n d o  de la  iw ovincia , h em os vis­
to  que au m en ta  aquella analogía  
de  p roced im ien tos e  in clin áciones 
en tre am bos gobernadores, que 
h asta  se h an  m ostrado unánim es 
a l  a firm ar que todas las decisiones 
de a lgu na m o n ta  que tom en  h an  
de ser consultadas previam ente a 
M adrid, com o si se careciese de 
in icia tivas propias, o  bien
co m o  si Valencia , en  vez de ser 
la  tercera  ca i^ ta l de España, fuese 
una co lon ia  som etida  a u na con s­
tante tutela inquisitiva d el Poder 
centra l.

P or eso  h a  ocurrido que el des­
pach o 7  las antesalas d e l G ober­
n ador civil actu a l o frezca n  e l m is­
m o  p in toresco  aspecto  que en  tiem ­
p os del s ^ o r  A lnado. No h a  varia ­
do  e l  desfile d e  los  con ocid os ca - 
ciqu illos y  cacicon es. Allí, los V a li- 
decabres, los T orrefiel y otros por 
e l estilo, h acen  destacar en  tod o  
m o m e n to .su  m ed iocr itu d ; son  los 
conse jeros predilectos del sefior Vi­
llar B esada ; continú an  en  el e jer ­
c ic io  de su desd ich ada  hegem onía  
y  y a  h em os v isto en algunos dis­
tritos, com o  Chiava, C h iva y  otros, 
el m od o  de  practicarse esa since­
r idad  e lect< m l de  la  que ayer p re ­
cisam ente h ab laba  e l prop io  G o­
bern ador civil, a l referirse  a  las 
órdenes que a ca b a  d e  recib ir del 
m in istro  de la  G obernación .

Y  en  ta l estado se halla  la  cues­
tión  desde que v in o  a  V alencia  el 
señor A m ado y  fu é  secu ndado por 
el señor V illar Besada. ¿Es extraño 
tod o  esto, verd a d ? Pues todavía 
nos produce m ayor asom b ro  que 
uno de los m ás a r d u o s  con cu rren -

tes a l G obiern o c iv il sea  con de 
de  Torrefiel, a  quien ta n ta  ifiqu i. 
n a  m ostrara  o tro  an tecesor d e l 
señ or V illar B esada : el procesado 
don  José Alvarez R odríguez.

¿E s gracioso  tod o  esto, v erda d?
¿N o es  d ig n o  adem ás d e  ser to* 

m a d o  en  cuen ta  lo  que se  des­
arrolla en  el G obiern o c iv il d e  Va­
len cia , en  estos tiem pos d e  e im - 
p os ición  de las serenas n orm as 
constítucionales, de la sinceridad  
e lectora l»  y  de otras zaranda jas 
p or  el estilo?

«T od o  está igual. P arece  qne fu é  
ayer»...

¿N o es verdad, sefior G oberna­
d or?

Continúan en la 
Cárcel de Madrid

Aunque, según nuestras n oti­
cias, e x i ^ n  en  la s  cárce les  espa­
ñ olas num erosos elem entos p e r t* . 
n cien tes a  las izquien las y  a  la 
clase obrera, en  la  Celular d e  M a­
drid, siguen detenidos, en tre  otros, 
los  siguientes queridos am igos 
nuestros:

Señores A lca lá  Z am ora , M aura 
(d on  M igu el), A lbornoz, G a la n a , 
Lezaana, O rtega G asset < don  
E du ardo), d on  F e m a n d o  de los 
R íos y  L argo Caballero.

A  tod os estos en trañ ables ea« 
m aradas, privados de libertad  en  
esta  n ueva  era constitucion allsta . 
les en viam os el testim onio  de nuetf 
tra  m ás afirm ada sim patía.

Toda la correspondeada 
B EL PUEBLOj debe dirigir­
se al APARTADO DE CO- 
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Una noche de tos
es suplicio y desesperación

F IN O I 
BUSTO

ilPor f in !  ¡Y a  era  h o ra  de  ® íc m e con ced ieran  la  Ubeztad!

C A L M A R Á
V U E S T R A S
A N G U S T I A S

<.
F r a s c o  p e q u e ñ o

(d e  p r u e b a ) : 3 . 5 0  
F r a s c o  g r a n d e :  5 , 0 0 .

Ayuntamiento de Madrid



SEGUNDA EL PSJEBLD

Teatro Principal!
■

I
Organizados por la Asociación 

de la Prensa Valenciana
C os d ías  15 y  17  de F eb rero  d e  1931, de c in c o  tarde

a o c h o  d e  la  n o c h e
M AS DE D O SC IE N T O S V A L IO S O S  PREMIOS

a los m ejores disfraces
M a ^ if ie a «  a traccion es p a ra  la  m a y o r  g ra n d iosid a d  de'eátas 

sim páticas fiestas in fan tile i.

I

*
*
*
*
*
*«■
•»i
*
«
«

I

EL CESE DE DON TOMAS 
GIMENEZ VALDIVIESO.

A y«T ' oesó e l  fim cio n a r io  m od e ­
lo, Iñteügente, cailto. hm nbre de 
t a k n ío  recon ocid o  p o r  t o d o s ,  
m a estro  y  au torid a d  e n  m ateria  
d e  D erech o  adm in istrativo . D es­
pués &e u na la i^ a  actu ación , de 
m u ch o s  afios <ie labor, ü o n  T om ás 
G lm énee V aldivieso cesó ayer en 
la  sw re ta r la  j  fu é  d esped ido c o a  
los  m á ^ m o s  honores, tod os  ellos 
p ocos  para sus prestigios. Los em ­
p le a d la  d e l  A y u n tam ien to  estre­
ch a b a n  su  m an o, y  él, con m ov id o  
e n  extrem o, agradecía  pro lu tida - 
m en t£  sus m u estras d e  a fecto . 
D o n  T om ás oesó en  su  d irecta  a c ­
tu ación , pero  n o  serán pocas las 
v eces e a  q ik  se requerirá  su  co n ­
se jo . T ras d e l que sa lía  co n  to ­
d o s  loe honores, en traba  a  d es­
em p eñ arla  Interinam ente e l señ or 
Larrea.

Q ue la sa lu d  a com p añ e  a  d on  
T om á s para qu é quede e jem p lo  
v ivo  d e ' fu n cion arlos  y  que la 
su erte  n o  sea  adversa a l  que lle -  

a  la  ocu p a ción  de la  plaza.
■ LA  COM ISION DE LOS 
- PASOS A NIVEL T A  AC­

TUA.
Se^reuM ó ay er  en. la  C u a  m u ­

n ic ip a l 1»  com isióii designada p a ­
ra  d a r  so lu ción  a l  d ifíc il  proble­
m a d «  lo s  pasos a  n ivel. Esa c o -  
m lsió ii está  fo rm a d a  p o r  e l  in s- 
peotor sen era l de F errocarriles 
seflor G im en o Lassala, qu e actúa 
d e  presidente; d os in gen ieros Je­
fe s  d e  d ivisión , e l ALcalde de  V a ­
lencia. y  representantes d e  las 
com paA ias ferrov iarias d el Norte 
y  d e l Central d e  A ragón .

H a. sido  n om brad o secretario  de 
esa  com isión  e l  representante del 
C entral d e  A ragón .

¡Después se h izo  u n  estud io  pre­
v io  d e l apunto p a ra  i r  tratan do 
los prin cipales .extrem os en  re ­
u n ion es sucesivas. La prim era d e  
éstas ée ce lebró  ayer tarde. El 
A lca lde, después d e l cam b io  de 
im presion es d e  esta m añana , a cu ­
d ió  ft ' l a  sesión  de esta ' tarde, 
a coo ip a ila d o  d e l in gen iero  m uni­
cipal- se íior  P ichó.

V erem os s i  esta  vez v a  de v e ­
ra^ y  se  qu iere llegar a  la  solu ­
c ió n  d e fin tiva  del asun to que ta n ­
to  preocupa a  V a len cia  y  que es 
prob lem a, aqu í e n  España, p or ­
qu e e n  los dqm ás países europeos 
se ob lig a  a  la  con stru cción  de p a ­
sos  superiores o  in feriores a  las 
Tías férreas y  asi, supriin ldos los 
p a sos a 'n iv e l ,  ¿v ita d a s  las catás­
tro fes.

EL ALCALDE DEBE ATEN­
DER ESTA DENUNCI4 .

S e  tra ta  d «  u n  casd verdade­
ram en te  Insólito, porqu e es  In - 
cr ib i«  qu e en  V alen cia  se  ab ra n  
estab lecim ien tos cu ya  ap ertura  y - 
tu n ci(»is£a ien to  está  su je ta  a d ls -  > 
p os icion es que son  garantía  de  ■ 
los  c iu d adan os y  se fa lte  a  ellas.

E n  la  A ven ida  de  V ictoria  Eu­
genia  está  em p lazado e l  ga ra je  ! 
AB onsü X i n ,  p rop ieda d  d e  un  se ­
ñ o r  llam ado d o n  P edro d e  V icente 
y  ese gara je  n o  está constru id o 
de  a cu erd o  c o n  las d isposiciones 
m unicipales, y co m o  e n  esa  clase 
d e  estab lecim ien tos se .m an eja n  
m aterias in flam ab les  que, en  c a ­
so  desgraciad o, pu dieran  producir, 
u n a  g etdad era  catástrofe , antes 
de  qu e ta l ocurra , bu en o es  que 
la  au toridad  in terven ga, ordene 
u n a  severa in sp ección  y  proceda 
en  consecu encia . H ay qu e prote ­
ger a l  com ercio  y  a los industria­
les, pero  n u n ca  to lerarles que 
pon ga n  m a yor cu id ad o  en  los  n e ­
gocios  que en  la seguridad  del ve­
cin d ario . E speram os que e l sefior 
M aestre a ten d erá  e l ruego.

LAS INUNDACIONES DEL 
CAMINO HONDO D E L  
GRAO.

J u n to  a l paso n ivel de l G rao  y 
en  las inm ediaciones de la ca l­
derería  '(íe l se fior  Gesievois, se 
d esbordó  la  acequ ia  d e  M estalla, 
y  fu é  ta n  im p ortan te  e l desbor- 
damtenrto, que a  pesar d e  la  in ­
terven ción  de u n a  brigada m uni­
cipal, n o  se pudo arreglar aqu é­
llo.

El A lca lde d ijo  ayer lo  sigu ien­
te : «13e con feren cia d o  con  e l s ín - 
jM fS O l to  d# MiMliJltl.

pon ién dom e de  acu erd o  p a ra  ev i­
ta r  los  desbordam ientos qu e ocu ­
rre n  a  d ia rio  e n  e l  paso a  nivel 
d e  la v ía  de  T arragon a  y  Cam ino 
V ie jo  d e l G rao, con v ln ién do?? en ­
tre  am bos lo  sigu iente:

1 .— L evan tar  un  pu ente en  el 
C a m in o  H ondo del G rao, p o r  d on ­
de c ircu le  e l gru eso  de la  a ce ­
quia.

2 .— Q ue p or  e l s ind ico  d e  la 
acequ ia  de M estalla se procederá 
in m ediatam en te a  la  lim pieza del 
trozo  que or ig in a  esos desborda­
m ien tos; y

3.— Q ue p or  la  C om unidad  de 
M esta lla  se obligará a  tod os  los 
p rop ietarios  p a ra  que procedan  
in m ediatam en te a  la  lim pieza de 
d ic h o  trayecto.

A sim ism o, h a  in teresado e l s in ­
d ico  se prooeda p o r  e l  personal 
d e l A yu ntam iento a  destaponar el 
desagüe de  la  acequ ia  del Arquet, 
que d iscurre ju n to  a l Sanatorio.»

T en em os en ten d id o  que. ade­
m ás, en torpecen  e l paso d e  las 
aguas de  M estalla los d e fe c to s  de 
a lgu nas recien tes ed ificacion es, 
que deben  ser Inspeccionadas por 
e l  person al del A yuntapilento, y 
a cord a r  su  derribo o  m od ifica ­
ción.

CIERTOS D ERRIRO S DE­
BEN HACERSE PO R LA 
NOCHE.

P or  varias rasone?, tod as ellas 
m uy atend ibles, a ¡|^nc^  derribos 
d eb en  h acerse p or  la  n och e , y  es­
pecia lm en te  aquellos, d e  e d ifica ­
c ion es  situadas e n  la s  ca lles cén ­
tr icas y  e n  las que e l com ercio  
ex istente  m erece a ten cion es y  al 
que n o  debe entorpecerse su  n e ­
g ocio  y  m tjch o  m en os aislarle del 
resto  d o  la ciudad.

E sto h a  ocu rrid o  ay er  e n  V a ­
len cia  y  en  la ca lle ’ d e  E n  Llop, 
cén trica  y  llen a  de  com ercios.

H ace irnos d ías h a  com en zad o 
e l  derribo  d e  la' casa  n ú m ero  8 
d e  d ich a  ca lle  y  se  guardaron  las 
form as unoe días, v erifica n d o  el' 
derribo  en  las prim eras h ora s  de 
la  m adrugada, p ero  ayer, a  las 
d o s  d e  la  tarde, fu eron  Bcrpren- 
d id os vecin os y  público. L a calle 
estab a  va llada  e n  su  desem boca­
du ra  a  la  de S a n  V icente, y  po? 
e l la d o  d e  la  plaza d-s F m ilio  Cas- 
telar, y  los  albañiles, p iqueta en 
m an o, proced ien do  a i ce rr lb o  de 
la  in d ica d a  casa. En esa ca lle  es­
tá n  em p lazados ?els com ercios y 
tod os ellos se vieron, ay er  sitiados, 
y  adem ás obsequiados con  e l  po l­
v o  del derribo. ¿P o r  qué se tolera 
ta l ab u so? ¿A ca so  vecin os y  co­
m ercian tes de la  ca lie  E n  L lop  no 
m erecen  que se respeten  la s d is­
p osicion es m un icipales que orde­
n an  sean  e fectu ados esos derri­
b os  e n  la s prim eras h oras de la 
m a ír u g a d a ?  Crt<??mtó íjtie s i y  se ­
guram ente que e i 'A l:? .s d e , ap e ­
n as  ten ga  n o t ic ^  d é  l o  que ocu ­
rre, d a r i  las árdenos oportunas 
p ara  e v ita r  la ? , m olestias y  per- 
ju ic io s 'q u e  se v ien en  ocasionando 
a  d ich o s  vecinos.

LOS CARTELES DE LAS 
F.^LLAS

El con cu rso  d e  carteles para 
¡a s  fa llas , a  p&sar d e  los  pocce 
d ía s  m ed iados en tre  e l  a n u n cio  y 
la  resolu ción  de.a^juíi, h a  sido una 
d ein cstraclón  ¿ten a  .ds los en tu ­
siasm os d e  n u estro? aiLístas y  de 
su  gu sto  depurado. N o puédá dar­
se m a yor prueba de rapidez de 
con cep ción  y  de o jecu cióii. Nada 
m en os qu e 32 son  los  bocetos pre­
sen tados y  los  h a y  herm osísim os, 
atrev idos, nuevos, carteles que son 
obras d e  arte.

P ara  ese esfuerzo de 'l o s  a r ­
tistas valencianos, esfuerzo de  tra ­
b a jo  y  d e  d in ero  in vertido en 
sus bocetos, el A joantam iento des­
t in a  u n  prem io  d e  m il pesetas. 
N o es ju sto , aun qu e sea  leg a l; ni 
e s  m oral, aunque n o  esté con sig ­
n ad o  en  las bases d e l concurso, 
que e l esfu erzo  d e  todos esos ar- 
listas quede m alogrado, n i dé el 
C o n ce jo  una prueba d e  justa  
a ten ción  a  quienes lograron  rea­
lizar u n a  obra artística , a ltam en ­
te  m eritoria .

No h a y  que m a ta r  e i estim ulo 
y  para  ello, en  cuenta
¡as razón  «■i’'  . ‘S, la  com i­
sión d e  ■ -ado deben, 1
si n o  a m p / 1. 'ios. crear
alVUSOA "... t in d o lo s  a

¡53  tres o  cu a tro  cart? !es  que s i­
gan  e n  > y  en  m érito  a l que 
resulte preniiado.

A  la  d e  Ies tra b a je ',  de 
cu y o  m érito  hab’ a m n , 
ay er  a l p ú b lico  que p : m o9tra^•', 
ínrlecls:'. Es d ifíc il resolver y In ­
c id ir en tre  c in co  o  s :'-- 1:5  b o ­
cetos  prcs^ tad ds '.

EL SERVICIO DE TK AN - 
VIAS  EN LA T.INEA DE T O ­
RRENTE.

L a C cm pafila  d e  T ranvía? sigue 
e n  su  p lan  de  econ om ías a  costa  
del bu en  serv icio  q u 3 'd eb e  a l  pú ­
blico.

Según  se  iHts den u n cia , e n  la 
lin ea  d e  T orren te c o r r e jp c n ír n  
cu a tro  c<'r’h c 3 con  rem olque j-:i 'a  
e l  servicio , p sro  e l  ca so  es  que es­
tos día-, se h an  a licrra d o  u n o  y 
e n  A lacuás y ? la  en trada  c'e T o ­
rren te  }«s ' obUíra a  los vlaJer:^s del 
rem olqus a  h a ce r  trarsbord os. 
A j'e r  er.*o d ió  lu ga r a  varias pro­
testas, que fu e re n  desatendidas 
p o r  los em pleados.

LA S m  ACION DE LOS 
CARTEROS.

N06 h a  v isitado com isión  
de  carteros n ira les  d e  la  provin ­
c ia  para qv-í llám em e'. 
c ió n  de la  d irección  general de 
C om un icacion es, an te  la  angustio­
sa  situ ación  d e  c c t r s  _ m odestos 
fu n cion arlos que, p o r  l.-i supresión 
del reparto, h an  qu ed a d o  e n  la  
m iseria, pues tienen  que vivir con  
un su eldo de  366 pesetas an u a ­
les.

P iden  una rotrlbu "!ón  m oáesta,' 
u n os  habetres que ic ?  perm ita  
d a r  ds cornar su s h ijos, pues 
d e  ÌO cofitrarto  tendrán  que de jar 
su  serv icio para bu scar e n  otro  
tra b a jo  los  m ed ios indispensabl^as 
y  d a r  p a n  a los” suyos.

■Es un  ca so  de jiu'.tlcla qus exige 
u n a  pron ta  y  equitativa solución .

LA  NARANJA HELADA.—  
D OS TELEGRAM AS.

El d ire c to r  general d e  C om orclo 
y  Política  h a  d ir ig id o  a l presiden­
te  d e  la  C ám ara de  C om ercio, do 
V alen cia  e l sigu iente te l3gram a:

< T elefram a3  r e c lb iio s  d e  París, 
H am burgo y  L ondres acusan  p rs - 
sen cla  can tidades variables n a ­
r a n ja  h elada  e n  d ich os  m ercados, 
co n  e fectos de.::\strosos p or  h a ­
b e r  producido a la m a  en tre  co m ­
pradoras y  pérd ida  v en ta ja  c o t i­
zacion es obten id as d ias an terio ­
res. E n carézcole  éx ito  sen tid o  c o ­
m ercia l in t«resf.dos paro, ev itar 
«on secu en cias econ om ía  n aciona l. 
— Salúdale.»

A  su  ve7 . e l  presidente d e  la 
Cám arr, d e  C om ercio  h a  con tes­
ta d o  así:

«Dlrcv-tor general' C om ercio.—  
M adrid  —  !> ec ib lio s  telegntmSts 
u sía  Mttitrlsíma d e  a y e r  sob re  n a ­
ran ja . Esta C ám ara  les h a  d a 5 o  
a m p lia  p u b licid ad  p a ra  c o n o c i­
m ien to  to d o » ' los  interesadca. ra- 
com enriando h oy  nusvam ente n e ­
cesidad ev ita r  h ech os Indica  e,sa 
respetable d ire cc ió n  y  qu e la m en ­
ta  ta m oién  este organism o.—  P re­
sídante C ám ara C om ercio, N o­
guera.»

LA ESCENA

Les triunfadores
F a é 'h a e e  su .js ... ¿C u án tcs? P je -  

ferimcks d e ja r  a  un la d o  la  p reci­
s ión  nur'.^'rlca de les recuerdos, 
hai’to  enr.;..: . ), siem pre y  en  m u ­
ch a s  ocasiones sob ra d o  ir.d lsciela . 
y u é  h a c?  años, cuando en  e l lindo 
pu eb lo  de B cc.’iren te , e s t jd la b a  
m úsica  c o n  uiTV-..pnr q r e  sorpren ­
d ía  a l estro , u n  m u cha­
ch ito  hUp de un^ acom od ad a  fa ­
m ilia , T ? n c íe ; '.d V e l-A -íd o  .ap ren ­
d iza je  <5el penti^raraa . con  u n  te­
só n  adm irable y  una constan cia  
d ig n a  del m a yor e lo jío . U n  poco  
mfts d e  tiem po y  conclu ía  aquel 
jo v e n  su  carrera  de p lano, gozan ­
d o  (Son su  tr iu n fo  y e l  bienestar 
le,03 de la .d ia r ia  preocu pación  
m a teria l d e  la  \1da. cu an do un 
día . u n  aciago dia. su  padre, h o m ­
bre d e  negocias. Ie llam ó a  ca p í-
r r r ' *   ---------------------

Digno de todo eloio
E l' acred itad o  Industrial v a len ­

c ia n o  d on  R?,rflón N avarro Bonet- 
n os  h a  en v ia d o  un  a ten to  b e sa - ; 
la m an o  en  e l  qu e se com p lace  en 
o frecern os  su  n uevo estab leclm len - i  

t o  recien tem ente in au gu rado en  j 
la  ca lle  de Padilla , n úm ero 4, b a jo , ‘ 
y  n os  h ace  con star  que ta n to  e l • 
p ú b lico  va'onelp.no cori;o  .Ic l í o -  : 
rastero'', e n con tra rá n  un excelen te  ] 
serv icio  d o  com edor -a la  carta, 
asi co m a  una com bin a ción  de 
nos. d e  15 a  SO com idas, a  precios 
v erda d fra in en te  excepcionales.

E s r.r. estab lecim ien to  qu© honra  
u n a  vez m ás a l  señ or N avarro 
B on et. '*

EL D í\  11
Anlv>.‘Tsarío ./de  la  p roclam a­
c ión  de Irv R cpu bllca  espa-'iola, 
se  pon drá  a  la venta  en  to ­

d a  España

Revi'ita g ró ü ca  tío izquierdas 
Redft' tada p o r  los m ás desta - 
cadois polítlccfe, literatos y  pe- 

riodi'^u'í.

publlnarú e n  su  prim er n úm e­
ro , c-ntre otros m u ch os or ig l- 
nale.s, artícu los escritos expre­
sam en te p a ra  esta  revista p or  
Eduardo O rtega G asset. R a fael 
Sán ch ez G uerra, Luis de Tapia, 
A ngel Sam blancat, O&snrlo y 
G a lla rd o  (h ijo )  y  Juan  Pelró. 
In tervlú s con  A lca lá  Zam ora  y 

«A zorin».
E ncuesta sobre Ins elecciones 
c o n  los señores VlUanueva, 

Burgos M azo, Araqulstáln, Ji. 
m én ez Asúa y  Solá  y  Cañizares

2 1 1  C E N T I M O S  
" V  en toda España

El m aestro va len cian o Joaquín  
Belda.

tu lo  p ara  d arle  una In fausta n o ­
tic ia : errores de  otros le habían  
la n za d o  a  la  ruina. Precisaba 
tra b a ja r  tod^^e para  sa lir  a  flote, 
y fu é  esta circu n stan cia  e l m o ­
tivo  de que e l  p rofesor de ulano 
Joaquín  E elda  en trara  en  nuestra 
ciu d a d  a  luch ar en tre la m asa 
an ón im a dO' los  profesion ales de 
la m S slca  p o r  g an ar a  costa  de 
su  v-sfúerzo e l  cotid ian o  sustento, 
p letóH co d e  entusiasm os, pero  
h o rro  de recu rsos econ óm icos p a ­
r a  que aquéllos se  desenvolvieran  
co n  -teda su  am plitud , y  u n  sér 
m ^  v in o  a  in tegra r la  esforzada 
fa lan ge  d e  los  trabajadorea Inte­
lectuales, con ocien d o  las am argu -- 
ra s  d e  lo s  d ía s  escasos de pan; 
m a s -ta m b ié n -la s  alegrías de una 
b o h « M a  qti^ cn>'su propia  Ilusión 
veía  un  rayo de luz cap a z  de d i­
sipar los n egros pesim ism os de  la 
pobreza.

Un azar  a fortu n a d o  le 'llevó a l' 
tea tro  P rincipal, y  p iorito  acertó 
a  d estacar  e l  p ro fesor  Joa q u ín  su 
personalidad , popu larizándola  con  
lo  incesan te d e  su  trabajo, ex ten - 
.dlendo e l  ra d io  d e  a cción  en  sus 
activ idades hasta  lím ites in con ce ­
bibles, con certa n d o  a u n  m ism o 
tiem p o  e l  Conjunto instrum ental 
d ’ l teatro, co n  la  labor en  el cine 
L írico, en el Id e a l Room ,

El p rofesor Joaquín  Belda- n o  
estaba  co n te n to  co n  su  suerte. 
C ierto  que g an aba  un  buen  sueldo, 
p ero  e l am bien te d e  nuestra  ciu ­
dad e ra  red u cid o  círcu lo  para 
qu ien  den tro  llevaba  la  v isión  do 
m á s  vastos horizontes, y  de n ue­
v o  su rg ió  la férrea  vo lun tad  del 
lu ch ad or que con tra  la op in ión  de 
sus ih ism os deudos, partía  in o p i­
nadam ente cam in o  de  M adrid, 
asp iran do a  p le n o  p u lm ón  e l  aire 
del G uádarram a. pLsáñdo recio, 
m ira n d o ' don ifnadbr la  -ciudad des­
con ocid a , sintiéndose e n  terreno 
firm e, pese a  qu e en  sus bolsi­
llos  d ispon ía  ta n  sólo  d e ... ¡veinte 
céntlm ost '

Esa filé  la  e n tra d a  e n  M adrid 
d e  n u estro  tr iu n fa d or  paisano, 
d igr,a  de  sefialarse a h ora  cuando 
el p ro fe so r  de  an ta ñ o  e s  e l m aes­
tro  B »ld a . co lab ora d or  a fortu n ado 
d e l nJaiesííb A lon so  y u ñó d e  los 
favorttos del trim estre e n  la  S o ­
c ied ad  d© Autores. .

¿F u é e n  M adrid  fá c il e l  prim er 
é x ito ?  El m aestro  Belda, en  la 
am aU e in tim id a d  d e  u n  ca fé  m uy 
f in  ele sig lo , con . sus grandes" es­
p e jo s -co n tra s ta n d o  co n  la  m od er­
n id ad  .'d e l <paxche5.si>, torm en to  
d e  escen arios y  seria preocu pa-, 
c lón  p a ra  m u ch os  eom cdlantes, en  
che.’''.a p len a  d e  am argas ev oca - 
c ioncs, n os  h a b ló  de u n a  m aravi­
llosa  ¿ a d a  protectora , en carn ada 
e n  u na patrcm a que sostuvo la 
deu da d é  tres m eses d e -p e n s ió n  
t íii  recla m a r u n  céntim o, dando, 
aun p o r  e l  Contrario, la s  palabras 
m á s a le n ta d o r ^  qu e en con trar  
p u d o  p a ra  an im ar a l luchador, 
para re forza r  su  espíritu, para 
ayudarle a  rom per e l cerco  de los 
egoísm os y  las ba jas pasiones h u -  ̂
m a n a s h asta  poder estrenar la 
prim era de  sus obras: «P ara  va­
liente e l amor>. abriéndose con  
e lla  la s pu ertas de los teatros m a - 
drllefSos a l  novel com positor, que 
a firm ó su  va lla  con  o tra  nueva 
obra : -»El arte de am ar», para  g o ­
za r  las m ieles d e l tr iu n fo  d e fin i­
tivo  colaborando c o n  A lonso  ya  
de u n  m od o con tin u ad o y d a n d o  a 
la escen a «Las aviadoras», «La 
alegre Juventud», «Las verbene­
ras», «Las cariflosas», y  p or  ú lti­
m o «Las guapas», que h o y  ap lau ­
de en  V alen cia  e l pú b lico  de R u ­
za fa  con  singu lar agrado.

G ran  d erech o  y  pequeñ o dere­
cho, reprodu cción  en  discos de 
gramófOTio, fu é  un  cau ce  que 
arrastró la  fo rtu n a  h acia  e l  m aes­
tro  Belda, que h c y  figu ra  por bus 
propios m éritos en tre  los  tr iu n ­
fadores.

N o se deU ene aquí su  trabajo , 
n i sus propósitos, y  nuevam ente 
vuelve Joaquín  Belda a  su  tarea, 
ten ien do acab ad a  la partitu ra  de 
la  obra pòstu m a de l llorad o  sai­
n etero  G a rcía  A lvarez e n  co lab o ­
ración  co n  Abatí, titu lada  «El 
h erm a n o  V lto ld o», zarzuela de 
am biente ita lian o  en  p lan  de es ­
tren o  y a  la  que asegura un 
rotu ndo éxito.

Sobre su  m esa  de tra b a jo  qu e­
d a n  aún esta  tem pora da  tres li­
bros por m u sicar: e l sainete de 
José B runo, titu lad o  «T abaco , pa ­
pel y  cerillas» y  d os obras m ás 
que firm a n  L arra  y  L u cio  y  Lu­
c io  sólo.

¿H ay bastante la b or  a realizar? 
Joaquín  B ekia  es  h om bre d e  g ra n ­
des preocu pacion es y  una de ella* 
es  la  valen clan ía , que estim a d e ­
biera  ser con d ición  preem inente 
en  nuestros artistas, y que, por 
desgracia, ja m á s  h a lló . Im pulsado 
por ella . Belda lleva  e l propósito 
con fesado  y firm em ente de<dd!do, 
de  h acer  una dem ostración  d e  lo 
que puede una volun tad  puesta  al 
serv icio  de una Idea ; e l  ca r iñ o  a  
Vatencla.

No pecarem os d e  in d iscretos en  
esta  ocasión . A ntes de term inar 
este ráp id o  com en tarlo , só lo  nos 
resta  recoger  e l  o fre c id o  p ropósito  
y  desear a l tr iu n fa d or  m aestro 
que siem pre slg'a e l  éx ito  sus pa ­
sos, que d e  e llo  es  d ign o  quien, 
com q  él, su p o  crearse u n  p orve ­
n ir  y  un  nom bre c o n  sus propios 
esfuerzos, llevan do siem pre sobre 
su  cora2ó n  e l a m or d e  nuestra  tie ­
rra.

V. LLOPIS PIQÜER.

El 11 de Febrero
A los directores laicos

S e  rccu erd a  a  lo s  señores d irec ­
tores  de  la s  c u e l a s  la icas que 
deben  m a n d ar a  la  Casa d e  la 
D em ocracia  la  r e la c lto  d e  Jos 
a lum nos que asisten  a  su s escue­
las para saber el n úm ero d e  li­
bros qu e se les d ebe e n trsg w .

A los a lum nos d e  las escuelas 
la ica s  se ^  repartirán  lo «  libros 
para con m em orar  la  fe ch a  del H  
d s  Febrero en  la  Casa d e  la  D e­
m ocracia . m a fian a  m iércoles, a  las 
c in co  de la  tarde.

M añ an a pu blicarem os la  lista  
d e  don ativos, que n o  lo  h acem os 
h oy  p or  fa lta  de espacio.

Círculo Republicano El Pueblo
Maflarid, a las d iez  d e  la  n ocl'c , 

tendrá J u ^ r  en  e l  salón dft actos 
de este centro un grand.iow  acto 
de afirm ación  republicana, en  con ­
m em oración d e l I I  <ie F ebrw o , 
en e l cual tomarán parte los  n o ­
tables oradores dpn L e cp o ld o  Q ui- 
les y  d on  V icente A lfaro .

A  d ich o  acto ^ueckn invitados 
todos- los correlig ionarios.

Casa del Pueblo Radical
A l igual que en  años anteriores, 

conm em orara esta sociedad la fe ­
cha d e  la proclam ación  dg la R e ­
pública  española, reuniéndose los 
.socios en fraternal com ida.

Esle acto tendrá lug^ir a  las 
nueve d e  la n och e  y  a l fin a l harán 
uso de la  palabra varios oradores, 
que disertarán sobre aquella fcciia  
y  sobre e l  actual m om enti p o l í ­
tico.

Es d e  esperar que con este m o­
tivo se verá tan concurrida, com o 
otras veces, la  casa socia l de  los 
radicales,

Fraternidad Republicana de la Vega
Se avisa a los  ■señores socios  de 

,cste centro, c jie  ha sido  levantedb 
p or  U  autoridad gubernativa, la ' 
clausura que sobre e l  mism> pe-

saba. Tan fausto m otivo  y  aprove­
chando la  fecha  m em orable de l 
I I  d e  F ebrero, será celebraci') piir 
¡o s  socios mañana, a las nueve

m edia d e  la  n oche, con  un té 
fam iliar.

Se encarece la asistencia a los 
fcñores socios  y fam ilias.

C.entro Instructivo de Unión Repu­
blicana (distrito de la MIserIccrdia)

H abiendo sidp levar.tida la clau­
sura de este centro, celebrará In 
fecha  d el 11 d e  l 'e b re ro  con  una 
cena íntim a, rogando a t }d o s  I03 
üocios y a ¡e s  reputlicanos d e l d js- 
tritp hagan acto  de preseacia Cn 
la  cOTmemoración d e  esta fecha  
gloriosa .— L l  directiva.

ün recuerde para 
Santiago 6arcla

En estos mcMnentos de  prueba 
en  qu e la  P rensa  h a  recobrado 
u na Ubertad con d icion ad a  p or  el 
absurdo C ód igo  d e  G a lo  Ponte, 
v iene a  los puntos de nuestra  p lu ­
m a e l  ob ligado com en tario  de  h e ­
ch os  pretéritos in olv idab les que 
ya  serán en ju icia d os  a  su  deb id o  
tiem po.

U n o estos h ech oe  su a rd a  
estrech a  re lación  con  la  huelga 
general *que se an u n ció  para  48 
h oras con  e l con se jo  p or  parte de 
5US organ izadores de que se d es­
envolviera den tro  d e  I06 cauces 
m ás sensatos.

El prim er d ia  d e  d eclararse d i­
ch o  m ovim iento  proletario , cay ó  
m u erto  San tiago  G arcía , secreta ­
r io  del S in d ica to  M etalúrgico, 
h om b r»  de  b ien  p robad as c o n d i­
c ion es  de laboriosid ad  y  honradez, 
a  cu ya  m em oria  d ed ica m os u n  
sen tid o  recu erdo , a l  m ism o tiem ­
p o  que en v ia m os a  sus pobres 
v iuda e  h ijo , e l testim on io  d e  
nuestra  condolencia .

LA R E A P E R in tA  DS LOS 
CENTRC«.

Siguió d ic lén d cr '-.; c l G c b e m a - 
d c r  que. con  arreg lo  a l  p lan  tra­
zado  por el G obiern o, desde ayer 
n o  fu n cion aría  la  censura— y  hoy 
sa lim os así, s in  cer.sura, pero  con  

! Códiffo G a lo  P onte— y  que, ad e- 
' i r i j ,  h abla  da d o criben para que 

se autorizare la  reapertura de los 
cen tros p c lít lcos  clau su rados ü l- 

! tlm ám ente en  la  ca p ita l y  en  la 
' provincia.
I El seíior V illar advii'UÓ que , los 
’ casino? que fu eron  s'Ji.pe'idldos, 

continu arán . í::ual, pues les ta !c :, 
para  volver a  la  v id a  pijbliea. h a ­
brán  de c o n s t i t u ir «  de  n u evo  con  

I arreglo  a las form aliia c ies  qu« 
prescn>:e la  ley.

Y  fin alm ente, que catábam os 
ya en  p len o  period o  electoral.

LO DE LOS DESPOJOS
N os d ijo  e l G obern a d or  que en  

la  cuestión  d e l e m p ico  d-í los 
despojos d e l M atadero general, 
h abía  rea lizado u n  estu d io  e l ins­
p e c to r  d e  S an idad , qu e es p a r íl- 
'áario d e  que n o  se em pleen  en  
la form a  que se h ace , pero  que 
sobre esta cuestión  le  to c a  d eci­
d ir  a l Ayuntam iento.

Inspacción provincial 
de Sanidad de Valencia
D ebidam ente au torizado  para 

d a r  e l  cu rsillo  a  in spectores m u ­
n icipa les de San idad  p or  e l  ex ce ­
len tísim o seftor G obernadoir civil 
de  la  p rov in cia  y  e l  señ or  rector 
de  esta  U niversidad, s e 'p o n e  en  
con ocim len ia  de los ,3eñore.‘5 in s­
cr ito s  q u e  m a ñ a n a  m iércoles 
día 11 de los corrien tes y  h ora  de 
18. d eberán  con cu rrir  a l In stitu to  
de segu nda enseñanza

MARTES 10 EE FEBRERO DC 1531

Gobierno civil
AL D ISTR ITO , AL D ISTR ITO

C om o tod os I08  d ías, ay er  a ca ­
pararon  la  a ten ción  del G obern a ­
d o r  las visitas p c^ ticas . Puede d e ­
cirse que to d o s  los  can d id a tos p or  
lo s  d istin tos d istritos d e  la  p ro ­
v in c ia  desfilaron  p o r  e l  d espach o 
d el O o b em a d or . Y  c la ro  que n o  
fa ltó  ta m p o co  e l aeftor V alldeca* 
bres.

V im os a llí, ad em ás del m e n ­
cion ado, a  los  señ ores C am pos 
Crespo, d o n  F ran cisco  Pastor, a n ­
tes refim nístft. ah ora  e r a r i o  in ­
depen d ien te  y  que se presenta 
por  Sagunto. G a rc ía  d e l M oral, 
Ferraz y  a lgtm os o tros  que n o  re­
cordam os.

Ign oram os qué transcendentales 
asun tos resuelven  tod os  e a  las 
o fic in a s  d e l G ob iern o  civil, y d e s ­
d e  luego op in a m oí— y  ta l vez c o n  
nosotros lo s  e lectores d e  la  p ro ­
v in c ia —q u e  serla  m á s ú til d ir i­
girse e n  los  respectivos d istritos, 
a  los e lectores, a  la  m asa , a  la 
que deb ería n  ex p on er  los  sa cr ifi­
c io s  d e  que son  cap a ces p o r  d e ­
fen d er  sus inw reses, los de los 
distritos, claro.

P ero  ellos n o  lo  en tien d en  as!. 
Niada h a y  qu e d ec ir  a l pa ís  des­
pués de se is  añ os, cu a tro  m eses 
y  o n ce  d ía s  d e  d ictad u ra .

LA  P R O M ETID A SINCERI­
DAD ELECTORAL.

P orque lo  d e  la- p rom etid a  sin ­
cerid ad  e le cto ra l reviste cada  día 
caracteres m á s  serlos. S i, señores.

Asi lo  com u n icó  ayer, im a  vez 
m ás, e l  gen era l V illar, qu ien  d ijo  
que h a b la  recib ido  u n  telegram a 
c ircu lar  d e  G obern a ción  que, e n ­
tre  otras cosas, le d e c ía  eso : que 
h abía  qu e ve lar  p o r  e l  estricto  
cu m p lim ien to  d e  la  le y  y  obser­
v ar  la  im p arcia lid ad  m ás Im par- 
c it í . . .

A h w a , qu e h a y  ca n d id a to  que 
cree  que e sto  n o  reza  para con  
e l  señor V alldecabres.

Los presos gubernativos
Se n os  com u n ica  qu e a  pesar de 

las órdenes dadas p o r  e l  G oberna­
d or  h ace  d ías p a ra  que quedaran  
en  lib ertad  los  presos gubern ati­
vos, éstos con tin ú an  en  la  cárcel.

C onvendría  que' e l  G obern ador 
señ or V illar com probase  la  ex ac­
titu d  de esta n otic ia  y  caso de 
resu ltar cierta ordenase  d e  nuevo 
con  m ás e ficacia  la  libertad  d e  los 
m ism os. ' ■*

Sería u na m ed id a  que ap lau d i- 
rtam os y  p o r  la  que se  n os  d e ­
m ostraría  que n o  son  sim ples fr a ­
ses la  p a clñ ca c lón  d e  lo s  espíritus, 
v u e lta  a  la  n orm alid ad  y  dem ás 
pu n tos del program a be.rengue- 
rlsta.

Federación Gráfica
Española

Esta entidad pon e en con oci­
m iento de sus a filiad^ » que desde 
hoy restablece su v ida  norm al, por 
haber desaparecidp las causas r^ue 
han ten ido en  suspenso su’ fu oc^ >  
nam iento.— L a  directiva.

CALGRITBROS G O M A 
ALM OHADILLAS ELECTRICAS 

C L A U S O L L E S  
San V icente, I

Casa García
FUTBOL 

CICLISM O 
ATLETISM O 

Y  OTROS 
A R TICLliO S 

PAR A 
D EPORTE

DON I C A N  D E  A U S T R I A ,  fl

(F rente a l  tea tro  A polo )

TOOOS IDS 
DIfS Las Guapas ILIlIÜOilSSO

EXITO

♦  *

i L I R I C O iodos los dfas
O T R O  G R A N  P l L m  P A R A M O U N T

Lntuaiaem o p ro d u jo  a y e r  en e=te ealón la  p ro y e cc ió n  do  la  em ocion an te con qu ista  del 
P o lo  Sur, p o r  un  pu ñ a d o  d e  valientes

C o n  im 6D p
I

E s la p e lícu la  p a ra  todos. E sp ectacu lar  • In stru ctiva  • H um ana * 
M apas ex p lica d o s  p o r  d on  JO S E  COM AS SO LA 

L le v e  usted a  sus h ijo s  a ver  esta p e lícu la  sonora, co n  p ró lo g o  y  d escr ip cion es en  español

E S  U N  F i L M  P A R A M O U N T

B U T A C A  1 ' 5 0  p e s e t a s
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EN S E V I L L A  

Torneo de Ligas. - II División

Ei Sevilla venció ampliamente 
al Valencia por cinco a cero

El equipo blanco tuvo
Unas observaciones a tiempo 

No creíam os en  la v ictoria  de 
los  T*íencianos. A l contrario  de la 
ca si tot&U<lad d e  los entusiastas 
áei  Valencia , quienes después d «  
lo  <16} B etls esperaban  otra  reso- 
aaiste T ictoria  de  los m erengues 
en S erllia . P ero si n o  conflábam os 
en  u a  triu n fo , si, por lo  m enos, en  
uar n a o H a d o  honorab le . Sin  em - 
t ja rg o í 'n o  h a  sido asi. E l equipo 
vftlcneiano se lia de jado  ba tir  o tra  
vez— com o en  Zaragoza—  cop iosa - 
m ent«. No querem os atribu ir este 
fracaso  a  parcialidades d e l árbi­
tro  o  a handlca.p, por ten er  ju g a ­
dores lastim ados. Este con ju n to  
que se en fren tó  con tra  el Sevilla 
ee m ás s6:4do. m ás h om ogéneo que 
e l v e n csd o f del B etls; y  h em os de 
recon ocerlo  con  tod-a im parcia li­
dad aunque hai^a resaltar m ás la 
i U ^ i a 'a e l  Sevilla.

• ‘áx rai»~ d€l tr iu n ío  pasado .so- 
b í í  «1  équ ipo b é lico , au n  recon o­
cien d o lo  m eritorio  de l resultado, 
n o  Oulsimos tranzar las cam pan as 
al Tuelo>. «Espéram e.! otro  resul­
tado  con v in cen te , para en ju icia r  
en ta p ies  la la b or  d e  los m u chach os 
del V alencia .> Esto, p oco  m ás o  
m eiios, Iué lo  d ich o  p or  nosgtros. 

'Y  e»ta  p ruden cia  en  el com en ta ­
r lo  era debida, a  fr ia ld ad  o Indi­
ferencia  resp ecto  a  la  m a rch a  de 
u n o  de los representantes de  la  
ciudad  en  e l torn eo, sino a dC3 -  
conflanza respecto  a  la s posibilida­
des del grupo valenciano.

H «nor- m an ten id o  en  tod os  los 
com entarlos críticos sobre la  la­
bor d «i V a len cia  un  criterio  ú n i- 
c o .s ln  d e ja m o s  en ga ñ a r p o r  resu l- . 
tadoa convin cen tes, efectivos, en  el 
m arcador, pero  p oco  satisfactorios 
respecto a la  ca lid ad  d el ju ego 
desaooU a do  para  tod o  aquel es­
pectador ecuánim e, a ten to  só lo  a  
la fu n ción  d el análisis y  la  crítica .* 
Y  este criterio, que seguim os y  se­
guirem os sustentando m ientras n o  
noe convenzan  de lo  con trario , es 
que e l V a 'en cla  aú n  n o  h a  ten i­
do  u n a  sola  ta rd e  brillante e n  c o n -  
jutrto, y  que e l gru po m eren gu e se 
h a  ido  sa lvando a  esta  h o ra  gra­
cias a destellos ak la d os  d e  alguno 
d «  aus Jugadores y  a  una can tidad  
de  suerte n o  despreciable.

¿Sn sa fiam iento? No. R e co n o cl- 
m lw t o  abso lu to  d e  la  verdad. No 
h ay  equ ipo e n  e l V a len cia  para 
sostenCT to d o  el cam p eon ato  d e  'a  
L isa ; adem ás, los  que hay, n o  h an  
podido aú n  entenderse. Estas defi­
ciencias sólo  pu eden  subsanarse en 
tm  grupo a  fu erza  de  entusiasm o 
y  d e  vo lun tad  en  sus com ponentes. 
Pero eata cua lidad  ¿dio h ace  co n - 
tadisim as ap aricion es en  la s  filas 
valenclan lstas. Y  esto lo  sabem os 
nosotros. P or  eso  n o  qu isim os e n ­
ton ar  desm edidos elogios cuando 
a l  B eti’ ., y  pedim os a  los m u cha­
ch e e  Va’e n c ia  u na con firm a­
c ión  con v in cen te . Y  eso  que no 
éram os m u j ex igen tes: un resul­
tado  jw n o ra b le ... y  n ad a  m ás.

Bn Un, este  a fio  está el V alencia  
en  m ejores con d icion es que n u n ­
ca . Nos duele, p o r  eso, q u e  no 
copa  «1 c lub  darse  cuen ta  d e  la  Im - 
púotancla qu e en cierra  e l  pase a 
ia  prim era d iv isión . E im parcia l- 
m en te  «e fia la m o; los  defectos, las 
deficiencias que en cierra  e l equ i­
po. Y  nos a trevem os a  a flrm ar- 
lo : com o  n o  se fo rm e  un buen  equi 
po, c o n  los elem entos disponibles, 
seleccionados sin  ap asionam ien to y 
co n o in a  bu en a  dosis de sen tido  c o ­
m ún, e l V a len cia  se quedará para 
«ta  e te m u m » en  la  segunda d iv i­
sión, s i  n o  le  ocu rre  o tra  cosa 
peor...

r Hs.

El partido
Sevilla.— A las órdenes d e  V i- 

Qalta se a lin ean  los equipos de 
la  sigu iente fo rm a :

Va3eitcla: C ano. M elenchón , T o - 
rreraray . A rilla, R icart, C onde II, 
Torredeflot, P icolin , C onde I , Cos­
ta  y Sánchez.

Sevilla : Eizaguirre, Iglesias, ¡Se­
deño, Bey, Abad, Espino, V antol- 
rá, GuaJ. C am panai, A delantado y  
Brand.

«  »  •
Los com ienzos del encuentro, aun 

que m a rcan  cierto dom in io  del Se­
villa, son bastante Igualados. Sin 
em bargo, A delantado, en  una es­
capada, rem ata  un centro m agní­
fico  de V antolrá , m a rcan do el pri­
m er tanto.

El V a len cia  e fectú a  a lgu nos bue 
iCta avances, debidos exclusivam en- 
,te a  T orred eflot que se m uestra 
rApIdo y  peligroso. Pero a  p oco  los 
v iten cla n oe  su fren  n n  serlo h an - 

a l lesionarse M anolo C on ­
d e  q m  t e  d e  sar rrttrado del ca m - 
v o  p a n  BO reatMiTecer.

I fn ta a w n te  e l  Sevilla se adueña 
bM itndo Omiio una

una tarde desastrosa
buena de fen sa  de su  m arco . C am ­
pana ! y A delantado, ju n to  con  Van 
tolrá , ligan  m agnificas jugadas, que 
llevan  d e  cabeza a  la  d efen sa  de 
los valencianos.

F a lta n d o c ln oo  m in u tos p a ra  fi­
nalizar e l prim er tiem po. A delan­
ta d o  vuelve a  m a rcar  para  los  a n ­
daluces, rem ata ; co n  un  tiro 
estupendo u na ju g a d a  personal.

*  *  *
El segundo p eriodo  se  presenta 

m a l para  e l V alencia , ya  que al 
m ed io  m inu to  C am panai em p al­
m a un cen tro  tem p la d ljlm o de 
Vantolrá, pon ien do la  p elota  fuera 
del a lca n ce  d e  Cano.

El Sevilla se pasea p or  e l cam ­
p o  sin  ten er enem igo, ya  qu e los 
valencianos, desm oralizados, n o  
ofrecen  gran  resistencia. C am pa­
n a i. que se m uestra peligrosísim o 
en  e l rem ate, logra  e l  cu arto  tan ­
to  de un d isparo alto , cruzado, que 
bate en  form a irrem isible a  Oano. 
L o j de’. V a len cia  in ten tan  re a ccio ­
nar, pero  n o  consigu en  pon er en  
p e llg io  a  Eizaguirre. Hay. varias 
ju gadas buen as a ca rg o  de  Cano, 
Arilla  y  T orregaray . an im osos y 
entusiastas, pero el Sevilla aún  lo ­
g ra  aum entar el ta n teador  p o r  m e­
d ia ción  d e  G uai, qu e rem ata de 
un testarazo un  cam b io  de  ju eg o  
de  Adelantado. El en cu en tro  te r ­
m ina pocd después con  el resulta­
d o  sigu iente: Sevilla, 5. V a len ­
cia , 0 .

•  •  •
Los va lencianos d e frau d aron  l>as 

tante. C laro  ectá  cu e  ’es p e r ju ­
d icó  la  lesión  de C on de I : pero  
asi y  tod o  n o  h izo  n ad a  d e  par­
ticu lar  e l resto  d e  sus e’ em entos, 
si se exceptúa  a  T orregaray , A r i- 
Ila y  Cano.

P or  los  sevillanos, tod os tu vie­
ro n  una excelente tarde, destacan ­
d o  la  lin ea  d e 'a n tera  y  de ésta 
V antolrá  y  Adelantado.

V lllalta M zo  un  a rb itra je  sin  re ­
lieve  alguno.

R . AGUTLAR.

EN M ESTALLA 

El reserva del Valencia venció al 
Europa de Masanasa por tres a dos

El d om n ig o  ju g aron  e n  M estalla 
e l reserva d e l V a len cia  y  e l E uro­
p a  de M asanasa.

El en cu en tro  e n lie  estos d os equi 
p os resu ltó in teresante y m u y co m ­
petido, singularm en te e n  e l  segu n ­
d o  tiem po, du rante e l  cu a l e l  Eu­
ropa , co n  tres goals en  contra , rea ­
liz ó  u n a  exh ib ición  elogiable. T o ­
dos sus Jugadores se em p learon  con  
m u ch o  acierto  y c o n  u n  entusias­
m o extraord inario .

L os m u ch a ch os  d e l Euroi>a, a 
pesar d el desentrene que pesa  s o ­
bre ellos, d e ja ron  probadd e l d o -  
m l i^ o  sobre e l  césped  d e  M esta­
lla, que n o  en  ba lde son  aspiran­
tes a  ocu p a r tm  s it io  en  la  p r i­
m era  ca tegoria . Y  d ieron  prom esas 
adem ás de n o  h a ce r  e l  r id icu lo  en  
e l  to rn eo  d e  p rom oción  próxim o a  
celebrarse entre los seis equ ipos 
señ alados para  esta com petición .

El resu ltado  de e^te en cu entro  
ce lebrado  e n  M estalla  co n tra  e l  re­
serva d el V alencia , re forza d o  por 
M olin a  y  P asarln , y  e n  el que figu ­
raban  elem entos de g ra n  valla, c o n ­
firm a cu a n to  decim os m ás arriba.

L os m ejores del E uropa fu eron : 
Espafia I , que e n  e l  s itio  d e  m ed io  
d erech a  estu v o  h e ch o  u n  h éroe ; 
López, Q arayalde, E spaña n, M on - 
soliu  y  Cano.

P or el V a len cia : A lejos, M olina, 
P erona y  O ctavio. M ontes, qu e re­
ap areció  e n  este partid o , h izo  Ju­
gadas bu enas y  a  ratos nos recordó  
sus bu en os tiem pos. M olina ju g ó  
tam bién  c o n  gran acierto , dem os­
tra n d o  en con trarse d e  n u evo  en  
d isposición  d e  ser in clu ido  en  e l  
prim er equipo. No le  fa ltó  su  p e ­
cu liar entusiasm o y , ante tod o , n o  
m an ifestó  can san cio  a lgu no a  lo  
la rgo  d e l partido.

Ello n os  p lace en orm em ente, p or ­
que d a  a entender que pron to  te n ­
drem os sob re  la  liza  a  tan  gran  
jugador, d ispuesto a  librar pelea 
a  todos los rivales p or  im p ortan ­
tes y  peligrosos que sean.

M anifestam os sinceram en te núes 
tra  sa tis fa cción  y  fe lic itam os a 
M olina, a l V alencia  y  a  la a fición  
valen cian a en  general.

L os goals fu eron  m arcad os: loa 
del V alencia  por M ontes (dos) y 
O ctavio (u n o) y  los de l Europa por 
Baltasar y  M onsoliu,

Los equipos form aron  asi:
Extt'opa: Cam arasa, Perera, Ca­

n o , España I, López, G arayalde, 
B etöret, Espafia I, M onsoliu , B al­
tasar y  D el Cam po.

V alencia : Lluch, Civera, Pasarin, 
A lejos, M olina, Burriel, O ctavio, 
PeKSia, M oat«s , B o m « io  y  ?OQS.

EN  V A L L E J O

El Gimnástico venció 
ai Levante por 1 a O

Hernández fué la figura más destacada del partido
D el partido d e  L iga ju gado  e l 

d om in g o  en  VaUejo en tre  el Le­
van te  y el G im n ástico , lo  único 
n otab le  íué lá  labor d c l m ed io  d e ­
rech a  azulgrana H ernández, a c ­
tual ca p itá n  del equipo, ú n ico  ju -  
aod or  que du rante tod o  ei e n ­
cuen tro d ló  d e  s i tod o  cu a n to  pu ­
do.

Levantinos y  g im n ásticos h icie ­
ron  e l  d om in g o  u na exh ib ic ión  tan  
deficiente, que en  m uchas ocasio­
nes nos h izo bostezar. Y  a  n o  h a ­
ber sido p or  H ernández, qu e con  
su  brillants a ctu ación  log ró  a  ra ­
tos qu itam os e l  m al sa b or  pro­
d u cid o  por e l  ju e e o  in sip id o  y  des- 
labazado d e  la  m ayor parte da los 
jugadores, nuestra  a p atía  hubie­
ra  degenerado en  aburrim iento.

P ero  el n u ev o  capitán  d e l equ i­
p o  d ecan o actu ó  casi tod a  la  ta r ­
de con  su  invariable seguridad  y 
co n  e l  entusiasm o e n  é l carac­
terístico, h aciéndonoe pasar m o­
m en tos felicísim os, que fu eron  pre­
m iados p or  e l p ú b lico  co n  fran cas 
ovaciones, ciertam ente m erecidas.

H ernández fu é, com o  siem pre, la 
figura m ás destacada  d e l partido 
y  para  él, com o siem pre tam bién, 
fu eron  los  m ayores e log ios de la 
concurrencia .

N osotros n o  podem os p o r  m enos 
de fe lic itar una vez m ás a este 
exce len te  y pu nd onoroso equlpler 
azulgrana, que en  tod os los parti­
dos p on e a  con trib u ción  sus m a­
yores entusiasm os y  ansias d e  
triu n ío .

S i tod os los ju gadores azulgra­
n a  secu ndaran  la  con du cta  de 
H ernández, otra  cosa  serla del G im  
n ástlco . Pero, desgraciadam ente, 
para  los decanos, e l entusiasm o, el 
am or propio y  la  vergüenza depor­
tiva  de  este gran  egu ip ler tiene 
m uy pocos Im itadores en  e l resto 
d e l equipo.

^  *
M al p artido  nos depararon  a n ­

teayer estos dos equipos.
Las fuerzas estuvieron  igualadas 

durante .todo e l m atch , s i b ien  e l 
G im n ástico  e je r c ió  en  e l segundo 
tiem po m ayor d om in io  que e l L e­
vante.

En la  segunda m itad  d el en cu en ­
tro, e l on ce  azulgrana tu v o  o ca ­
sión  d e  m a rcar  m ás veces. L os m e­
d ios m ejoraron  e l com portam ien to 
de la  prim era parte y la vanguar­
d ia  presionó con  frecu en cia  la m e­
ta  levantina ; pero  a ésta le fa ltó  
com p en etración  en  los  m om entos 
decisivos y  segu ridad  e n  e l rem a­
te cu a n d o  se d ec id ió  a  tira r  a  goal.

D urante e l  prim er tiem p o  e l Jue­
go resultó bastante m ovido. Las d e ­
lan teras desbordaban  co n  frecu en ­
c ia  la s  lineas de  m ed ios y  d efen ­
sas respectivas, pero  la s dos ' ado­
lecieron  del m ism o d e fe c to ; de co ­
h esión  y rapidez en  el ú ltim o m o­
m en to . P or eso  se m a rcó  só lo  una 

'vez. que fu é  la  qu e d ió  a l G im ­
n ástico  un  tanto.

B ien  es cierto  que los d os guar­
dam etas h icieron  paradas, aunque

pocas d e  m érito, p ero  au n  asi, si 
en  loe equipos h ub iera  h abido  e l 
ju gador h áb il y  seguro para  dar 
solución  a la ju gada , e l m arcador 
hubiera fu n cion ad o m ás veces.

En la  segunda m itad  d el en cu en ­
tro, e l G im n Sstico  pu do  h aber m ar 
ca d o  d e  nuevo, pero le íu é  Im posi­
b le consegu irlo  p o r  la s causas apun 
tadas m ás arriba.

En e l  ú lü m o m inu to  del en cu en ­
tro, co n  ocasión  d e  que C am pos se 
Internaba solo, c o n  seguridad de 
batir a  G onzález inevitablem ente, 
P uig incurrió en  pen alty  a l cortar 
e l  avan ce  del delantero cen tro  azul 
grana, haciéndole u na zancadilla  
escandalosa . P ero  V idal Royo, no 
castteó  la fa lta  y e l  G im nástico 
perd ió  la  ocasión  de apuntarse e l 
segundo tanto.

Y  asi term inó este  partido, que, 
com o  in d icam os antes, íu é  m alo: 
con  e l resu ltado d e  u n o  a  cero a  
fa v or  del G im nástico. El ta n to  íué 
m arcad o p or  Soler rem atan do un 
buen cen tro  de Torres.

P or  e l grupo leyantlno, G onzá­
lez, A lam ar, G allart, Balaguer, Pé­
rez y  S ilv ino fu eron  los m ejores. 
S ilv ino h izo  ju gadas buenas; tuvo 
m om entos brillantes, pero  su  la­
b o r  íu é  m uy m al secu ndada por 
sus com pañeros d e  ataque.

I>e los decanos, y a  h em os d ich o  
antes que H eraánc'ez fu é  e l m e jor  
ju gador, y e l m ejor, dí&de luego, 
de los veintidós Jugadores.

E l 'Irbutanta B raulio, cum plió 
bien. H izo cosas buen as y  dem ostró 
poseer excelentes cua lidades para 
tr iu n far en  este deporte.

T robat flo jo  en  la  prim era par­
te y bastante bien  en  la  segunda.

P e fo , en  con ju n to , el equipo, a  
ex cep ción  d e  H ernández, estuvo 
mal.

V idal R oyo  bien  e n  tod o  m enos 
en  la  to lerancia  que tu v o  co n  Puig 
a l  h acerle a  Cam pos la  zancadilla  
e n  e l m om en to  ñ n a l £el partido, 
cu a n do este ju g ad or  se en con traba  
sólo  ante González.

Equipos;
L evante: G onzález, A lam ar, Puig, 

B a 'aguer, M ontañés, G allart, Pé­
rez. P uig H , M oreira, S ilv ino y  A ra- 
tells.

G im nástico': O liveras, Pozo, Ja i­
m e, H,2m ández, T robat, V ilaplana, 
M ario, Braulio, Cam pos, Soler y 
Torres.

H. GIMENEZ.

E N  B A D A L O X A

Badalona, 4-Sabadell, O
Fué un match que se caracteri­

zó  por la excesiva durczA que em­
plearon los jugadores de  ambos 
bandos, que cuidaron más de ir 
al hom bre que por la pelota.

Sudó tinta e l árbitro P lanell 
para salir indemne cié aquel «pan- 
deraonium ».

¡ C I C L I S T A S !
51vL. l a vencedora en la

En la II COPA AÑO NUEVO, le clasifican:
1.“ Escuriet, sobre S T Y L .

Pous, sobre S T Y L .
Tronchoní, sobre S T Y L .
Dasí, sobre S T Y L ,
J. Ballester, sobre S T Y L .

2 .®

3 .®
4.® 
5 .0

Vuelta a Levaníe

V entas a l con tad o  y  a  p lazos:

CASA garcía  - Don Juan de Austria, 9

E N  C A S T E L L O N

El desastre del Sequiol

El Murcia vence 
al Castellón

A  |as tres y m ed ia  y  con ,ibun- 
dante pú b lico  d jó  com ienzo c l  par­
tid o , in iciando e l  ju eg o  lOi foras­
teros, quienes seguidamente ponen 
en un apuro la puert,^ de Altiís, 
dei;pejanao éste e tialón.

la m b ié n  e l M urcia sufre unos 
mom entos serios para su pucita .

L uego, con  dom inio alterno, te 
hace Pascual con  e l  ba lón  y chuta 
fuerte, pero Enrique logra  d es­
v iarlo  a com er, que tirado no tie ­
ne consecuencias.

D om ina e l  Castellón , a  pesar 
de no jugar casi n inguno d e l o o ce  
local.

E l M urcia flo je a  bastante, pero 
los castellonenses lo  hacen peor.

N o  vemos ni una ju g a d i n i un 
remate con  acierto.

V uelve a dom inar el Castellón, 
pero  .sin jugar bien ,, y  logra in ­
quietar a Enrique.

P or fin , e l  mal ju ego fie 1«» 
loca les v cuando irían unDs 28  m i­
nutos de juego, e l  m urciano P a­
lacios logra burlar a AU és y  con ­
sigue el prim er goal. •

Capillas, que jugoba de extre­
m o, cambia con  Slartínez, ocupan­
d o  su w iesto M oya.

E l Ca.-^tellón juega sin técnica 
y  sin orientación , pero  a p c 'a r  de 
e l lo  dom ina com pletam ente a l M ur 
eia.

H ay casi seguidos cuatro saques 
de esquina contra los  forasteros, 
pero e goa l de l empate no viene.

O tro gran apuro ^ r a  e l  equipo 
visitante, pero C apilla? no hace 
b lanco, por ir  e l  proyectil a lto . 
P oco  después termina e l prim er 
tiem po.

En ]a  segunda perte, juega en 
la defensa A rch ilés en  lugar de 
Beltrán, pasando éste a ocupar 
e l  sitio  de aquél.

L o  prim ero que vemos es un 
buen tiro d e  M artinez, que para 
Enrique.

Continuamos sin ver a l Caste­
llón  por ninguna parte, y eso que 
e l M urria f lo je a  bastante, p ero  a 
pesar d e  su flo je d a d  sabe hacer 
goa]s. y a los  siete minutos P la ­
nas logra  e l  segim do tanto para su 
equipo.

A  los once minutos d e  ju eg o  
hace e l M urcia su tercer goal, 
por m ediación de Aracil.

G uillén  es retirado del cam po 
lesionado, n o  vo lv iendp  a salir, 
jugando c l  Castellón oon d iez  ju­
gadores.

V'uelve a dominar e l  C astellón  
y por fin  aprovéchase M cntaiiá,; 
para n «rca r  e l goal d e l how).'-, 
cuando apenas faltaban d ix e  m inu­
tos para finalizar e l  partido.

O tro co m e r  contra e l M urcia, 
sin consecuencias.

Sigue dom inando e l  Castellón, 
pero sin acertar en  los rerrutes, 
y  así termina hasta e l  fin a l de l 
partido, su friendo uno de sus m a­
yores de-sastres, pues e l M urcia, 
que fué vencido en  su p rop io  cam ­
p o , se lleva  ahora los  dos puntos 
no por l o  que ha jugado, sino 
porque e l C astellón  ha estado p é ­
simamente mal.

N o hem os v isto en e l Sequ iol 
jamás partido peor.

L o  ocu rrid o  n o  debe v o lver a 
ocurrir, pues de lo  contrario habrá 
que tomar resoiucitwies enérgicas.

Verem os si e l nuevo entrenador 
sefior Ruete logra ponerles en m e­
jo r  form a que los  ha de>icko e l  
anterior.

E l señor Navas estuvo, com o 
siem pre, pésimo.

P erju d icó  a ambos equipos, pero  
m ucho más a l Castellón.

L o s  equ ipos se alinearon en  la 
form a sigu iente:

M urcia. — Enrique, A ndw iegui, 
A rezo, M uñoz, Palatú, G riera, An- 
ton ito , Palacios, Planas, A ra cil y 
C om ari.

Castellón .— B otella , Beltrán, G ó 
mez, G u illén , A rch ile i, Capillas, 
M artínez, Choza, M ontañés y  Pas­
cual.

D e l M urcia, se distinguieron P ía  
ñas v A ra cil y  por e l  Castellón , 
B otella , A rch ilés  y G u illép .

A , F E R N A N D E Z .

O tros partidos
A thlétic B., 12; B arcelona, 1.
D . A lavés, 1: R . Sociedad, 2.
R . U. Irún, 2; Arenas, 2.
Iberia , 2; Betls B.. 0.
A th létic  M „ 3 ; O viedo, 2 , 
Sporting  <3., 3; Coruña, 0. 
Patria Aragón, 3 ; Aurora d e  P am  

p ion a , 1.
O sasun^ d e  Pam plona, 1; D. L o ­

groñ o, O,
T olosa  F. C., 3: B aracaldo, 3. 
Sestao Sport, 6 : R. Zaragoza, O, 
S tad im  d e  Avilée, 3 ; C ultural 

Leonesa, 1,
R. V alladolld , 3; N acional d e  M a 

drld , 1 ,
R acing  M adrid, 1; Celta d e  VI- 

go. 1.
R a cin g  del Ferrol, 5; G üón , 1. 
C artagena P. C., 3 ; M alague­

ñ o , 2.
Puntuación de lo» equipos

en la» tre* divisiones
Prim era:
R , Sociedad, 15.
Athlétic B., 14.
R acing  S., 13.
Alavés, 10,
Barcelona, 9.
Arena?, 9.
Español, 9.
M adrid, 9.

Irún, 7.
Europa, 5. 
Segunda: 
A th létic  M ., 14. 
Sevilla, 12.
Betis, 12. 
Valencia , 12. 
Sporting  G.. 10. 
Castellón , 10. 
Iberia, 10. 
Coruña, 8 . 
O viedo, 8. 
M urcia, 4. 
T ercera ;
Júpiter, 12. 
Sporting. 12, 
B adalona, 11. 
Sabadell, 10. 
G im n ástico , 8 
Levante. 1.

Acción social
La jornada de trabajo en las minas

Es notoria la  in ferioridad , en 
que los  m ineros españoles se en ­
cuentran— en cuanto a m ejoras de 
orden  m oral y m aterial— con  rela­
ción  a los  de idéntica industrio 
de l resto d e  Europa y Am cric.t.

•\un dispon iendo de centr.iles 
bien  orientadas y  más hábilm ente 
dirig idas, los  consejos de adm i­
nistración de las em p re-a ; que ex ­
plotan estos negocios en nuestro 
país, en  ningxino de los casos han 
prestado atención a otros asunws 
que al enriquecim iento de  su p er ­
sonal b o ls il lo , y  así estd la in ­
dustria citada, que en ningún caso 
puede sostenerse, ni aun en  « p lc r »  
régim en en favor a ran celario» .

Es industria muerta, p rin cipal­
mente porque n o  se ajusta la d i­
rección  a ía técnica de la  ex p lo ­
tación m oderna, y, sobre tod o, p or ­
que los  trabajadores que prestan 
su concurso com o asalariados d¡el 
n egocio , l o  hacen en tristísimas 
condici<Mies.

L os  hav verdaderamente jóvenes, 
que d e b id o  a la insalubridad que 
en casi todas las minas se respira, 
parecen m om ias, y  m ol en estas 
condiciones e l brazo productor pue 
de rendir un trabajo eficien te .

N os encontram os ante un p rob le ­
ma p re v io : c l  e x c e »  de jxnac'ja 
en  la  m ina; las siete horas ac­
tuales no puede resistirlas ningi'm 
obrero, por la  cond ición  especia- 
lisim a en que aquel trabajo se rea­
liza , y  si en  algunos países puede 
incluso propugnarse p °r  circunstan­
cias especiales, un leve nunento 
de jornadíi en e,l nuestro habría 
de im ponerse al f in  esta redjicción, 
a seis horas de  jornada, o  por e l 
contrario habría de producirse, por 
parte de  las autoridades, una pre­
sión  y  fisca lización  mayor que la 
que actualmente existe, para que 
los  trabajadores m ineros realiza­
sen su trabajo en las mii.'iimas 
condiciones d e  seguridad,
- Esto, aparte de  que hay que ir 

estudiando rápidamente la form a 
de  crearles e retiro, estabU cidp 
ya con  fuertes bases en B élgica 
y  em pezado ya a estudiarse «11 
algunos países de  Europa.

El trente único obrero en 
la Argentina

T o d o s  los trabajos d e  aproxi­
m ación  encam inados a realizar e l 
frente único, parece que ha teni­
do  por fin , en  la  R epública  A rgen ­
tina, fe liz  realidad.

A sí parece desprenderse de es­
te suelto, que recogem os de «V an ­
guardia» y  de una conversación 
sostenida por u r »  de sus redacto­
res con e l camarada Luis Cerutti, 
nom ljrado secretario general dp la 
nueva Central Obrera. D ice  así, 
entre otras cosas:

«D os  d e  las centrales anterior­
mente existentes, la C onfederacióq 
O brera Argentina (a filiad a  a  la  
F . S. I . )  y  ¡a  U nión Sindical A r ­

gentina (antes pro sindicalista), 
confirm aron  su un ificación  e l  47 
de Septiem bre, en ocasión d e  una 
reunióp m ixta d e  ambas ejecutivas. 
Estas dos grandes centrales des­
aparecen, de común acuerdo, para 
dar paso a un  nuevo organism o 
nacional, denom inado G xifeH era- 
c ión  G eneral d e l T raba jo , oon  un 
e fectiv o  de 200 .0 0 0  a filiados. Es­
te es e l gru po sindica l niás fuer­
te que jamás haya ex istido en  la 
Argentina y su form acitki, sím­
bo lo  p erfecto  de la concentración 
obser%'able en  todas las [w ofesio- 
nes, ¡jerm ite augurar las m ejores 
perspectivas para el porvenir. Ade» 
más, e.ste ne-xo ha ¡jerm itido que 
varias fe<leraciones que antes per­
manecían en actitud neutral, se 
hayan apresurado a adherirse a 
la nueva Central O brera.»

Y  después, añade:
cC on  ja  plasm ación de este 

seo, queda realizad^ una d e  las 
aspiraciones más firm es d el pro le ­
tariado y , desde luego, colocan  
a nuestra clase en situación muy 
envid iab le .»

Term ina e l redactor d e  «Van» 
guardia» fe lic itan d o  a los ob reró í 
argentinos p or  e l triunfo, que ya 
en sí supone la  un ificación  d e  
ambas centrales y  señalando e l  
cam ino a las organizaciones que 
aún n o  se adhirieron  a la nueva 
C on federación .

N os place muy m ucho transen* 
b ir  tal n o tic ia : l o  que han c<m- 
seguido los  trabajadpres argentinos 
e<; notoriam ente una cosa form ida» 
b le ; com o trabajadores, sus ne­
cesidades son iguales, sus aspira­
ciones, salvo algunas d iferen cia ­
ciones de carácter doctrin al, la& 
mi.smas. .El espectáculo de incohe* 
rencia m anifiesta que antes se pro­
ducía entre e llos , será bien  d if í c i l  
de <^ue pueda reproducirse: en 
cam bio, ahora tendrán todos podei 
pú b lico  y elem entos patronales qus 
evitarán, com o en  época pasad», 
caminar por terreno resbaladizo y 
recoriocerán que e l  cam ino futura 
es e l de U  concord ia  y U  justí.. 
c ia , en e l  respeto y  consideracito 
para trabajadores y  sus respectivo« 
centros.

N o  es tan d i f í c i l ,  a pesar de 
haberse ya intentado una ve*, plan­
tear la  necesidad del frente unicc 
obrero  en  nuestro p a ís : la tJ. G, 
d e  T . y  la  C . G . d e l  T . ,  anle lo» 
avances d e  las organizaciones «am i 
r illa s» , podrían  m c4 *f“  unos mO' 
mentos y ver si era  posib le  llesa i 
a la plasm ación de  la idea. Kl 
frente único obrero  puede dársele 
tod o  hecho a las dos cén tra la  
obreras. Y  nos parece que U s ac­
titudes la  reacción  m erecen -w  
estudio concienzudp d e  las d isp o­
n ibilidades con  que e l  elem eots • 
obrero español cuenta en Espafia

Un atropello inconceblbí«
En la  estaci&i d e  T eru el, cho­

caron hace unos dias Jos trenes nú­
meros 58  y  6 1 . C onocem os ^  de ­
ta lle , porque a llí  tenemos am i­
gos que fueron  testigios prewD- 
ciales d e l  suceso, cóm o se pR*a- 
du jo  e l  hecho. E n cam bio, n o  he­
mos p od id o  llegar a  com prende] 

ir qué m otivo  ¡a  Com pañía <m( 
ntral de A ragón -^ que, d ich o  M í 

de paso, se está acre'Htaiido, 
cuanta a l «buen  trato al persona 
se re fie re »— ha desped ido precisa 
m ente a los  agentes que menoi 
responsabilidad, reglamentaria tie  
rten del .a c c íd ^ te , suspendieqck 
d e  em pleo y sueldo incluso a  tre< 
obreros más, urto de  los  cual-^ 
y  a consecuencia d e l  choque estl 
gravemente h erid o  v hospitalizad(! 
en  aquella pob lacion .

Prom etem os, s i no se «deshajt 
este en tu erto», ocupam os con  m il 
extensión, para que todos 01  nos- 
can que en  e l  cam po socia l n o  tod< 
son bellezas.

X X X .

T a b le t a s  d e

s p i r m a

f l  las t ie n e  en  cass le  aseguran  una b arre ra  
só lid a  co ntra  la  g rip e .

No ataca  e l co razó n  I

La casa mejor surtida en
R E P U E 8 T .0 S  L E G Í T I M O S

FORD Chevrolet
J O S E  M A C H A N C O S E S

NEUMÁTICOS Y  ACCESORIOS EN 
GENERAL P A S A  AUTOMÓVILES 

Pizarro, 4 V A L E N C I A
(Jnr>to • la le  lön) T>'1éfooo 11.US

C L A V O
ANUNCIOS LUMINOSOS

Ofrece a iisted sus nuevos talleres 

G r a n  V i a  d e  G e r m a n ia s ,  3 4 . — T e l é f o n o  1 2 .4 6 0

Ayuntamiento de Madrid



CUARTA

BASTILLAS PECTORALES D octor 
GREUS.— Calnian y  curan  la  tos 
F arm acia  p laza  Saitta Catalina, 4

N O TIC IA S
A  Tlrtufl d e  fa lta  n íaterla l de 

ü em po para e l h om en a je  p royec- 
la d o  en  h on or  de O lm ónez V aldi­
v ieso  y  L u lí Larrea, p or  in icia tiva  
de  u n  grupo <3e secretarios va len - 
2ianos, se  ap laza éste para  la  fe> 
eh a  que oportu nam en te se  hará 
p ú b lico  en  la  Prensa.

I». I. -  I —
F U A D O R  LO RAS para  e l cabe ­

llo , su jeta, da brillo  a l  p e lo  y  evi­
ta  la  «k lda : u n a  peseta.— F arm acia  
la  M orera, ab ierta  todas las n o - 
ebes. Barcas, 13. (F rente B anco 
d e  Espafia.)

FU ERZAS DECAIDAS se v igori- 
san co n  e l PAN «G ERM AN IA­
ZW IEB ACK » (B ISB A C K ).

# iP x i ;  s  :■ h ’ á ' ■•’ • • t i

Espectáculos

L AB O R ATO RIO  K O D AK  
^ »e ra r lo s  profesionales.

CRUM IERE: Paz. 9

Se b a  pab llcad o  e l  n ú m ero  1.638 
de cLos M ercados», revista de 

« g i le u ltu ia  y  com ercio , d irigida 
p o r  d o n  José M aría  de A lburquer- 
Que.

E n tre las In íorm aclon es de los 
m ercad os n acion a les y extran jeros 
d a t a c a  la  aue se reflero  a  nuestra 
larovlncia, c o n  estedos de cotiza - 
s i t e  y  exp ortación  de  los  p rod u c- 
t o f  asrleol&s valencianos.

R ecau da d o ayer p or  arbitrios:
Games;
M atadero general, 6.766 40 pese­

ta«.
Idem  Puerto, I .IM ’IO.
Idem  B enim ám et. 57'65.
X staclones sanitarias, 832'13.
P or  análisis y  exam en  de subs- 

tea claa , 1.377’6S.
Jbrtzaordinarlos. 582'01.
B ebidas. 3.254’40.
Tc»t«l. 14.0a0'40.

Remitido de la F. U. E.
E nterada esta  C ám ara Federal 

del p royecto  de  em plazar los d e -  
p ú d to s  y  cám aras de depuración  
d e  basuras de  la  c iu d ad  a  m uy 
co rta  d istan cia  d e  la s nuevas F a ­
cu ltades d e  C iencia y  M edicina. 
COD e l  H ospital C lin lco  a n e jo  a  
¿s ta  (e a  construcción ), h a  a c o r ­
d a d o  dltlgixse a  las autoridades 
pertin en tes y  a  ift op in ión  valen - 
cJacia para  hacerles saber eu d is - 
oon lorm id a d  co n  este p royecto  y 
I>*dlr a  aqu4Uas que s »  cam bie  e' 
sitio  4^ g ld o  para  em plazam iento 
de  d ic h a  InstaJacióm en  considera­
c i  a  CP», p or  m uy p er fecto  que 
sea  « i  m a n e jo  d e  basuras, n o  pO' 
d rá  ev itarse qu e en  sus varias d e - 
tw ndenclas y  p o r  sus opeiraclones 
de  claatflcacW n etcétera , d ich a  ins­
ta la c ión  aea un con stan te  fo co  ge- 
Dttor d e  m oscas que, p or  la  p ro -
z lm id a d  a  la s fu turas facu ltades 
y  sob re  to d o  a l H ospital C línico. 
IMTjudtque a  los  en ferm os d irecta ­
m en te  o  p or  eon tam ln aclón  del ma 
tw la l d e  operacion es y  cura, y  por 
otra  pa rte  pertu rbe traba jos e In - 
vertlgaciones de  la ljoratorio. M áxi­
m e lieniendo en  cuen ta  que les ca - 

ó é  recoger  basu ra  h an  
' ce rca  d e  estos edificios, dado 

se flocueiitran  entre la  ciudad 
y  la s  cám aras depuradoras en  p ro -

Taatro Prineipal
Ganmaíiía dramállci ttpañola 

íil3PiaSii8Ppepo-F.Oiazil2li]Eiiilo2a
U L T I M O S  D I A S  

H oy martes 
A  las seis ttrdo y  lO'lS roi-hr: 

U ltim as fu n c io n e s  p o p u lo r is  
B U T A C A . 2*50 

U n ica s  rep resen ta cion es

El [fliSlerlfl ÜEl 
cyerio mmM

Mañana TDiírcolpK: a la> 'iViri noche: 
BENEFICIO de FKKNANiK) DIAZ 
I)B  MENDOZA, coa ‘ El cauda! ele los 
nijos*. por María Guerrero, Ana Ade- 
iniiz, F. D íaz de M(*nrínza y  Franco 
Fuentes

JueTes. n las seis tarde y  lO’lO noche; 
BENKFICIO de M ARIA GUEHREIIO 
7  despedida de la compnfila.

A P O L O
Compañía del maestro SERRANO, 
dirigida por Anselmo Feruánde* 
Primer tenor:

Vicente Sempere
H oy m artes 

A  la« cinco tardei

La venda en los ojos 
Las hilanderas

por Am paro Alaroóa y  Francisco Go­
dayol.

LA D O L O R O S A
por Am paro Ro:qo y  H.ifael Ferri.

que la canta por primera vez 
A  las9‘;«j nochP:

Los de Araéón ‘ 
Las hilanderas

por A . Alarcón. F, G odayol y  Hm 'Ior

LA D O LO RO SA
por Amparo Romo y  Vicente Sempere 

Mañana, praii festival cnn miitivo de 
la 600rftprew>ntaeionf» de *IvOs d«A ra- 
(fon- y 250 de *I,a D o lo ro «» , nm asis­
tencia de lo» auioretj Juao J. Lorentc y 
el maestro Serrano.

E S L A V A

CSooelderando este asun to d e  su - 
flcJen-^ trascen den cia  para  llam ar 
•obre él la  a ten ción  de las au tori­
dades, en  particu lar, y  de  los  va- 
iw ician os en  general, y  qu e sea 
•rtuclonado antes d e  d a r  lugar a  
TOi proW em a grave p or  las rep er- 
custones qu e necesariam ente te n ­
dría  sobre el fu n cion am ien to  de 
n n « t r a s  facu ltades y  H ospital.

La Cám ara F ederal.
Valencia , 9 F ebrero 1931,

La tragedia del
domingo

-  ♦ —

tin tren eléctrico arrolla y mata a 
un niño y fì’actura una mano al 
abuelo cuando trataba de Impedir 

la desgracia
En las primeras horas d e  la  tar- 

í k  dtel dom ingo ù ltim o, se ries- 
a r io lló  en  e l  paso a n ivel del Ca­
m ino de  V era un trágico  suceso, 
gue causó enorm e im presión  en el 
ánim o d e  cuantos lo  presenciaron.

Aproximfcdamente a  la una v 
-m e d ia  d e  la  tarde, e l  tren núme­

ro 67  d e  la  Com pañía de Tranvías 
y Ferrocarriles, conducifto p or  e l 
em pleado Joaquín Velázquez Cij- 
ret, a trop e lló  en e l  citado paso 
b  n jv e i a un  nifio d e  19  meses, ILi- 
m ado R a fael P rim o E ip o li , e l  cual 
estaba con su abuelo, guardaba­
rrera de  la citMJia com pañía, e 
inopinadam ente se co lo co  en  el 
«entro  d e  la vía.

E l  conductor trató inútilm ente 
de  frenar e l  convoy al ver al ni­
ñ o , y e l  abuelo, oon  gran riesgo de 
BU vida, «miso salvar al p e q iw f,;. 
n o  pu d ién d olo  conseguir porque c] 
tren lo  lanzó violentam ente al Mie­
lo ,  fracturándole la mano 
da . La d jp s ^ c ia d a  criatnritá fu f 
'Rrrastrada unos d iez  inotros, haiia 
gue la  máquina pudo p irar , vién ­
dose entonces que bahía quedado 
horriblem ente destrozada.

El .iu ^ d o  ,!e guardia se i>cr».>- 
no en eí lugar de! -instru­
yendo las diligencias de \igyr.

COMPAiíIA

Marií-Picrrá
ÍXoy. m atln í henéfica de

«■ :itiono,
A' las seis tardo y  diej: 

nochc;

iGsfs liomlipe
HE SüSÍa

Mafisna, a la* sei« tarde;

Rala de hoíaj
A  las die,z noche:

\Uk HPEínoimsia!

Teatro Ruzafa
H oy mr.rtes 

A  la s  d iez  n och e  :
El Kracio«o boceto de .«ainete

El N iño del A rroyo
El p.isatiempo] eómíco-lirico de sran  

éxltfi. en dos actos

W SlilPliS
Reírla preaenfacron. JliU ieade Its 

maestros Alonso y  Belda
Mañana, cátren» de la hiotorieta ci­

nemática, en un acto corto.

LA BOM BA 

Cine Doré
H oy m artes:

UNA C O ailC A  EN DOS PARTES 
INQUIETA JUVENTUD 

S iete p a r ^ .
COMO SE CO RTA EL JAMON 
S eis  partea. P or V iola  D anna y 

R a lth  G raves.
EL AM O R Y  EL DL^BLO 

O ch o  partes. P or M aría Corda 
y  M llton  Sllls. G ran d ioso  dram a 
G ra n  L u xor Verdaguer,

Jueves, só lo  un  d ía  popu lar: 
LLEGO LA ESCUADRA 

P or  C lara How.

Cine Ideal
H oy m artes 

UNA COM ICA EN D OS PARTES 
¡EH, EH, CO W -BO Y?

Seis parte», p or  H oot G ibson.
SECRETARIA IDEAL 

Siete partes. D eliciosa consedla 
EL LEG IO N ARIO  87-82 

O ch o partes. E m oclcíiau te  ep iso ­
d io  de la  g u erra  del R lfí.

Jueves. Sólo un d ía :
CARAS OLVID AD AS

M uy pron to  in au gu ración  d el c i­
n e  son oro en  este sa lón  co n  e l a p a ­
ra to  W ESTERN ELECTRIC. 8i m ás 
p erfecto , el mejco- del m undo, con  
la  grandiosa  pelícu'-a hablada eai 
e .'paüol

DEL M ISM O BARRO

Teatro Musical
^ 'O bladas m arítim os, P, R o .ü rlo )

BUTACA, O'.'íO-GENERAL. 0‘SO 
H oy  m a rtes :

UNA COM ICA EN DOS PARTES 
DE HOM BRE A  HOMBRE 

• C in co  partes em ocionantes,
LA  SIRENA DE LOS TROPICOS 

Siete partea. P or Josefin a  B a c- 
quer.— G ran d ioso  éxito.

LA ESFASA DE HOY 
Siete p a rtes . D ocu m en ta l p e lí­

cu la  del p rogreso  de España.
V le m e i:

TRE S EN EL PAIS DE
LAS TEMPESTADES 

P or  M ary P ickford .
Todos- los d ías, « s l ó n  continua, 

d e  c in co  tarde, a d oce  trein ta  n o ­
ch e . O rquesta «BEL>,

O L Y M P I A
H oy —  Program a —  Exito 

UNA m S T A  E 2C S P C I0N A L  
C om edla por Sue C aro!, Dixie Le« 

W a'.ter Catlett y  otros artistas.
N O X rciA R JO  F O X .

Lb  m e jor  revista foaora , 
¡G RAN D IOSO  E X ITO ! 

del film científico  y docum ental. 
sonOTo

LOS M ISTERIO S OE AFRICA 
E nteram ente n arrado en  español. 

Paul L. H oefler. Jefe d e  la «C olo­
ra d o  A frican  Expedition*, h a  lo ­
g ra do  sorprender, p or  prim era ves 
en  1*  h istoria  cinem atográfica, el 
verdadero esp íritu  del A fr ica  In­
explorada para  trasladarlo a  la  
pantalla . C atoroe meses p era  r e ­
correr, con  grandes peligros, 22.009 
kilóm etros, en tre  m onos, gaaelas, 
avestruces, ce b ra ^  jira fas, flam en ­
cos. m oscas tsé-tsé , nubes inm en­
sas de langosta  d e  AMsinla, r in o ce - 
r c « t « s . elefantes, bús, leones, etcé­
tera. e ícé ter* .

[JAMAS VT6T O !
T od a  la  fau n a  pavcnoea y  feroe 

d e } A frica.
T erm inará la  sesión  c o n  1* g ra ­

ciosísim a peUeula d e  d ib u jos , so­
n ora

LA D AN ZA M ACABRA

L I R I C O
H oy martes, extracrd in arij pro­

grama ;

A  las 5 ,30  tarde y d iez aoche. 
B U T A C A , t .50  

P E P IN  Q U IE R E  Ü N  H E R M .\- 
M T O

cóm ica muda en dos partes. 
R E V IS T A  S O N O R A  

P A R A M O U N T  
L IM P IE L A  G E N E R A L  

cóm ica sonora en dos p irtes , por 
Ciiesler C onclin .

; ;Cran éx itol l

Con Bsril en e! Po!o
m aravillosí crónica gráfica d e  la 
conquista del c x t re n o  -le í numdo 
pór un puñado c'.e valiente^!. P e lí­
cula sonora e instructiva, con uii 
p ró log o  y descripciones en español.

Es un film  P A R A M O U N T .

Trinquete Pelavo
Hor» a las 3*30 farde, gr&n partido de 

pelota, por loft afamados pt»lofari8: Lio*f T Domáis as A J ̂

Royal Cinema
Socorro. 8 

H oy m artes 
Sesión continua de. 4‘90 a 12*30 noche;

Grandioso proftrama 
Revista de aetualldades. wna parte 

U na cóm ica  en  d os partes 
U n  ca»r> g r a v e  

Por Oggi Oswalda. ocho parte«
J U S T I C I A

Por Margarita de La Motto 
Inmenso drama en siete parte» 

Mafiana, acontecimiento:
EL AG U ILA SOLITARIA

Gran Teatro
CINE MUDO 

C aleíaceidn  centra l 
H oy. 4’45 t ir d e  y  9’30 noche- 

AGUANTA, QUE VIEN E,,. ' 
A sim to cóm ico  

G ran  éxito de la  com ed la

B É vS A M R
P o j  e l  popu lar íSaluatlano»

U n gran  suceso de la  película 
La V enus ^aprerpa 

D e gran  in terés y  presentación , 
MagL-ítralmente in terpretada  por 
LA JAN A y  H A R R Y  HALM,

SO céntim os bu taca  00 
Ju eves: A con tecim ien to  B, l .  p .

PIRU ETAS DE LA  VIDA 
Erna M orcM  y  H e ñ ir  G eorge.

e» II. Pe.ri» y  Aranda, rojo*, contra Pa 
llero, Mora i l  y  Carbi»nero,

JCecalcra cuerda, 6a tantos.

Trinquete Levante
Hoy, a las »*4.5 do la tarde, se inirará 

un w a n  partido d nelnta, por ln< aí.n- 
mados n<>lotarií Zurdo. Costa y  Hartíne 
íi ’nrrí'.taj. roit*. con 'ra Ped-alva. Clii- 
qaet de Cuart y  Patilla, azules.

Escalera cuerda. 60 tantos.

Empreía 
' BAEBER

Cinema Suizo
H oy. ícsionos a las 4‘4S tarde y  9‘4.s 

noehe:
Revista ‘de actualidades

¿  IL U S IO N E S  ?
Por Mona Maris 

V írgen es  m o d e rn a s  
Por Joan Cruwftjrd. A nita Pase, Do- 

rhotty Sebastián y  NU» Asther 
UNA COM ICA EN DOS PARTES 

Jueves próximo:
Estreno de la deliciosa comedia 

S i  E gún  d ia  das tu  co ra zó n
Por la simpática Liliaa H arvey

COLISEUM
H oy m artes: G rand ioso progra ­

ma'; A  la s 4 ’30 tarde y  9‘15 n oche.
P recios populares.
Una cóm ica  m u d a  en  dos partes.

El afán  d e  triun far
G randiosa  com edla  p or  MTLTON 

8 ILLS. _  ORQUESTA GANARDO, 
p o r  R . Rey.

iG ran  éx ito !

La fuerza  d e ! querer
F ilm  P aram oun t totalm ente h a ­

b lad o  e n  español, p or  M ARIA AL­
BA. ANDRES DK SBGURiíX,A, 
JUAN BARBE Y  VICENTE P A - 
DULA.

Teaíro Muf-
C a li*  dal Q ansral Sanmartín

GOBIED̂ i llilLEIIGIISIIII
Primer actor y  director

V IC E N T E  M A U R I
Primera aetris 

AM PAR O  R IV E L L E S 
Actrla cómica 

P IL A R  M A R TI 
H oy m artes 

A 1«« «'15 tarde y  ÍO'IS noche:
Un grapaet y prou 

f  E l  dragó del Patriarca
¡Grandioso éxitol 

Jueves 18, a tas lO'is noche, debut de

RILAR MARTÍ
iPilareta.. míramosi

Estreno. Paco Com«s 
Se admiten encargos en contaduria.

Avisos de 
C orpo rac io nes
SIN DICATO  DE RIKGOS DE LA 

M ARJAL OE M.4SANASA

Se pone en con ocim i.n fo  de los 
interesados que ha sido puc-=lü al 
cob ro , en c l  dr)m icil¡o de) recau­
dador don  Bautista Rom eu, calle 
de la R esurrección , d e  esta pob la ­
ción , de la<; quince a las d ie c i­
nueve horas <le racial día. en perío­
d o  voluntario que f in a liz i el 25 
de) corriente, im r e ia r t i  •gi,; I. > a 
razón de  c in co  pe«e-.as p.>r 
gada. por c l  con cep to  d¿’ la p ro ­
piedad. segiin e l pre«aip>ies!i> i-li- 
cional aprobado por U  junta g e ­
nera! de la Com unidad.

Ma<«inasa a 1 0 - de F e b r iro  f’c 
—  E] presidenie, \ 'iccn ;c 

Bou Soria.

Sucesos

B A - T A - C L A N
G randioso p r o c la m a  d e  varietés — 50 artistas, ,V3 

E xito  d e  P ep ita  R om án , R uam or T am arík a , .Maruja C arrillo . 
Jr^milja Ram írez, L au ra  M oreno, P a lacios  «T om asín » y  la  estre­

lla  Concbita F ran co  
H o y , d ebu t d e  Carm elita M oren o y  M a n y a  G eerrero 

E l ju eves, g ra n  ba ile  d e  m áscaras.
E i fábada -m ás debuts.

b - D E N  C O N C E R T
B arcas, 7 — D lr e c t w  L L IR I 

T odos I6 s d ías varietés y  cabaret. 6C b e llís ro a s  artistas 
G ran  éx ito  d e  nuestras estrella* X inetta . M. O lim pia y  C. Garbim eli 
H o y  debnt:

E s t r e l l í t a  C - * = t r o
E xito, d e  B aldom erito y  !-•

Ju eves, ba ile  de  C arnav«].

TEATRO APC O
M añana m iérco les , a  las 9*30 n o ch t .

G randioso fsstirti org -an izad opara  co n m em ora r la  « 0 0  renreseata 
c ló n  da LOS DE ARaQON y  2 5 0  representación  d e  LA 0(?L 0R 08A

en V alencia

Cine Progreso
H oy m artes 

UNA COM ICA EN D OS PARTES 
D IABLO S AM ARILLOS 

Seis partes em ocionantes.
EL G U A R D IA  M ARIN A 

O ch o partes. G randioso éxito 
P E C A D O  

O ch o  partes. In ten so dram a Ex­
traordinaria .

Juevea:
LA M UJ" ’ - FATAL

A sistirán a  la  fu n d ó n  los  autores m aestra 8 * m n «  y  Juan J e té  Lorant*
  O rden del esp ectácu lo  ____

tro V a lo s ” ^^'*'° p o r  la  orqu esta  'd irigida p o r  el m aes-

2.® ' L a  ap lau d ida  zarzuela

L O S  D E  A R A G O N
P or  A m paro  A la rcón  y  F ra n cisco  G od ay o l

8 .® n ú o  d e  la  zarzuela  M eros y crU tlansa. o o r  Amnatv.
y  V IC E N T E  .-^EMPERE. ' ^  A m paro  A larcón

. ,  w g 'u ^ o  d e  la zarzu ela  La« hilanderas, p o r  Am narn
A larcón , F ran cjaco  G od ay o l y  P a b lo  H ertogs. A m paro

5-°. bon or  al m a »»lro  Sari-ano. la  laureada b a n d a  U nifo M »
p o r  p r im e r . di-

6 ." L a  zarzu ela  d e  {jran éx ito

L A  D O L O R O S A
P or  A m paro R om o y  V IC E N T E  SEM PERE, d ir ig ien d o  la  oronesta  

ei m aasiro  Joa iS arra R O  * i « ' » »

Salón Novedades
Compañía valenciana de comadiss, 
»atuetc* y  revistas, dirigida por el 

primor actor 
PACO OOMEZ ROSELL 

H oy ma-rtes
A  l u  O’SO: «El cliénit do Tana» y  

•Lii Forastera*.
.A las9 ‘30: ' I j ,  Forastera» y  «Ei ché* 

nit de-Tana*.
A la s  i r i » ;  *E1 cfaénit de Tana* y 

•10  n osoc com ella*.

í ilM iil ClílEi-ta
CINE SONORO 

APARATO WE5TTON ELECTBIC 
H jy martes

D» 5 M tard« a lt'30 ñocha

Revista Paramount 
LA  B A R C A  D E  N O E

Dibujos eoBoros
Estreno del m ayor acontcclm lcato 

cincmetográfico

El desfile del amor
SnWime creación de Janette Mac­

donald y  Maurice Chevalier 
Bellas canelones. Másica aleírrey 
fastuosa presentación de est* flim 

Paramount

1 IIII II I.U

Acciún Republicana
Casa de la Democracia del dis­

trito del Puerto.— Mañana, a las 
nueve de la noche por primera 
«m vocatoria y a las m «ve y  media 
por segunda, celebrará e.ste cen­
tro junta general cwdinaria. con 
arreglo al siguiente orden del día: 

Lectura y aprobación' del acta 
de la sesión anterior, renovación 
de cargos d í 'I a  directiva y de 
los baile? de Carnaval.

Lo que por medio ¿áel presente 
se pone en conocimiento de todos 
los socios de dicho centro.

Ayuntamiento
Anuncio

Solicitada autorización para la 
instalación d e  un horno de pan 
cocer en la  casa núm ero 19 <le ia 
ca lle  d e  M artí por don  M igiiel 
A lfon so , se abre ju ic io  contradic- 
torio  por d iez  d ías par.a o ir  re- 
clam aoon es contra dicha instala­
c ió n , term inando e l plazo pAr.i 
e l lo  c l  día 18  <3cl actual m-.*?

Valencia 6  de F ebrero de toi t  
— El  Alcalde.

Chocan dos mersancfas.
E l pasado diom ingj. 3 b s  aia- 

tro de la madnigatla, chocaron en 
Puzol dos trenes ele mercan'*ías, 
sin que afortunadamente hubiese 
que lamentar desgracias persona­
les.

E l accidente se d eb ió  a un.i 
falsa nraniobra en la n^aj.T, que 
d ió  entrada al m ercanrí.ii t .7.08 , 
en la vía dond.« se hallaba esta­
cion ad o e l fren 1 , 703 .

Las máquinas qu eí.iroa  em po­
tradas y  5ÓI0  sufr'e.'on liger.Tv â •e- 
rias deb ido a que el tren 1.708 
llevaba una marcha muv m ode­
rada.

Atropellada por un auto.
Teresa San Tose Ríjm ero. de 

34  años, dom iciiia-'rt en la  Carre­
tera de Bétera, núm ero 4 5 , fu é  
atropellada por un aut-J, que le 
causó una herida confnsu q je  Ín­
t e r e s  la p ie l y ma«a5 Eiii.-~iila- 
res, situada en la parte p o ile rio r  
d e  la pierna c’erecha.

P ronóstico n'.ertos grav¿,
Fué curada en  e l H osp ita l, r'pn- 

de  ingresó.

Ai cerrarse una puerta.
En la Casa de Socorro .del Piigr- 

to fu é  asistida la niña P ilar Brc- 
nes. de tre.5 años d e  edad, con  
d o m icilio  en  la c.nlle d e  Escalan­
te. 23 . segundo, que presentaba 
una h erid a  contusa en e l d e d i  me­
d io  f’e  la mano d e re -lu . m n  frac­
tura d e  la falangeta, herida que 
se produjo  al cerrarse una puerta. 

Su e « a d o  fu é  calificaH o de .'re­
nos grave.

Los ladrones trabajan.
E n la c o 'a  núm ero 8  de ía 

ca lle  de  Em plora, ('pmici¡iv> <le 
Am alia Taléns Fu llaoa. pe.ietra- 
r o o  las amig.K de  l o  ajeno.

L os  cacos registraran todos los 
m uebles, apoderándose de r:ipas y  
alhajas valorado en unas 500  p e ­
setas y  cerca d e  100 pesetas en 
p la ti.

L a p o lic ía  y  e l  ju zgad? tienen 
conocim iento d e l-h e ch o .

— En e l  almacén d e  com estibles 
y  estanco que don  FeliciaO 'j Ur- 
bea G óm ez tiene e?tahlecido en la 
Carrera del R ío , traste se.’íto , .lú- 
mero 40 , penetraron también la ­
drones y  se ilc '. aron gran cantidad 
d e  pnqucrei d e  cigarros puios. p i ­
cadura y  c¡g.arrillos, por ' \-alor d e  
unas, r - ío o  peceras, más otras 100 
en m etálico que había en un ca­
jón .

D on  F elician o , al descubrir c l 
robo , "dió m enta díjl mism-» a la 
guardia c iv i j.  U  que lo  puso, en 
conocim iento d e l juzgadp de gu,ir- 
dia.

Muerte repentina.
Cuando regresaba d e  dar un pa­

seo e l d om in go pa'^ido, a  úliim a 
hora de la n och e , fa l íc c ió  repen­
tinamente la portera de la 
número 2 9  de la ca lle  d e l G o ­
bernador V'^iejo, llamad:\ Am alia 
G il M orilla , d e  &o años.

E l juzgado instruyó diligencias.
Vuelco de una camioneta.
E n la carretera del P u ig  ;*oli:ó 

la cam ioneta conducida por c l  ch ó ­
fe r  Germán .Mapont Bresó, d e  34 
años, e l  cual fu é  carado en el 
H osp ita l d e  la fractura d e  los 
h i i e ^  nasales y  contusionc.s en 
distintas partes d.el cuerpo.

Quemaduras.
P or  haberle ca ído  anrima un 

pMchero d e  agua h irviendo, fué 
curada en  e l  H osp ita l de quema­
duras d «  segundo grado en  ia  cara 
y  manos, R em edios M artín ei O l­
mos.

— E l n iño José G a l,^  M artí­
nez, de c in co  años, cayó en un bra 
sero, prcduciéndose quemaduras de 
segundo grado en am bos inuilos 
y  nalgas.

Una cartera que vuela.
José G ranen  G arcía, vecino de 

A lberiqu e, dcniinciij al jiu g a d o  que 
en la cstarión de A lcira , a l ape.ir- 
se de l tren que viajaba, se' d ió  
cuenta que le  li.ihían su.-itraido la 
cartera que contcnía 850  pcs^jt.is

jas Pe,:as=, f je .o n  paciCos a Úí í - 
posición del juzgadp.

6uardla airopeitado.
En la  Ca=a 'le  Sl'í ' i t ;  Jí'1 

to fu é  .'asistido '*1 guardia urbano 
José Oosla A paricio, de 37 años, 
el cual d irig ien do el m ovim iento 
He 'ircü iación  rodada en l i  
ntda c e l  Puerto, fué a trop clh d o  
por una caminnc a,

Pro-cniaba nna herida confus.1 
en l i  región frontal derecha, q ’)- 
interesa l.i p iel te jid o  c^dul-ar Sub- 
( iitiint'o V pcriqtti '-

Homenaje 
a Maximiliano Thcus

l a  reaparición  de M axim iliano 
Thous en  el tea tro  v a len cian o y 
el c lam oroso  éxito obten ido en  su 
ú.tim a Tíroducción cEl d ia g ó  del 
P atriarca», h a  decid ido a  un gru­
po de .»rtistíj"', com pañeros y  am i­
gos de; sim pático  autor y  íerv ien - 
te valenciano, a  obsequiarle co a  
una com ida fratem aL  

Esta se celebrará el pnsxlm o do­
m ingo  dia 15 del actu a l, a  la s  dos 
en pu n to  de la t:\rd3, en  e l restau­
ran t Las Arenas.

Cuanto.s sim paticen  con  este pro 
pósito y  quieran sum aree a l  h om e- 
na.‘ í , pueden recogor cois tickets en 
e ; m ostrador del ca fé  León  de Oro. 
desde m añana m iércoles h asta  «1 
sallado j>er ia  noche.

Es de  esperar un a c to  cord la - 
lis im o qiie tiene bien  m erecido  el 
valenciariísim o autcr.

Teatrales
P R IN C IP A T .

Hoy funciones popularas
L.is fiincione '5 de hov, a las 

Fei^ de la tarr\a y  10,15  noche, 
tciidrán el carácicr de populares, 
representándose la intere^aiite co ­
n id ia  «E l m isterio d e l  cuarto ama 
r illo * . interpretada p or  Us prin ci­
pa le^ ,partes de la com pañía, sien­
d o  ]C ' precios d e  a, 50  pesetas la 
butaca.

Bsneficíos y despedida
Mañana m iércoles, a las 1 0 ,15  

noche, celebrará su b en efic io  el 
prim er actor y  d irector d e  la 
compañín. Fernando D íaz tle M eo- 
do ia , ¡.oniéndose en  escena la  her­
mosa com edia «E l caudal de los 

.h i jo s » ,  tomanrki parte el b e n e fi­
ciado, M aría Gtierrero, A n ita  A da- 
mus y  Paco Fuentes.

Las funciones de l jueves serán 
a l>eneficio de M aría Guerrero, 
reprcíentándose. tarde y  n och e , la 

^arjosa com edia d e  L e ^  de Vega 
perro del h orte la n o» , hace 

m uchos años no ' representada etï 
V alencia y  con  la que esta com ­
pañía debutará en e l teatro Es­
pañol, de M adrid. C on  dicWa* funr 
cioncs se despedirá la com pañía.

A PO L O '
En la m atiné de esta tárele se 

repondrá la  linda zarzaela «L as 
H ilan d eras», tom ando parte A m ­
paro A largón , .\dela García, Fran­
cisco  Goda)-ol y  P ab lo  H ertogs, 
y  «L a  D o lo ro sa » , por Am paro R o ­
mo y e l tenor R a fael F erri, que 
canta la obra por prim era vez.

Em peiará la  fu nción  con e l en ­
tremés «L a  venda en los o jo s » .

Por la noche, a las 9 ,3 0 , «L os 
de .\ragón », p or  A . A larcón  y 
M oren o; «L as H ila n d era s», por la 
señora A larcón  y  los señores G o ­
dayol y H ertogs, y ,« L a  D clo ro - 
sa*, por A m w r o  R om o y e l em i­
nente d iv o  V icente Sem pere.

M añana m iércoles, grandioso fes 
tiva l para conm em orar la  600  re­
presentación d e  «L o s  (te Aragí5n»
V 250  de «L a  D o lorosa * , con  asis­
tencia d e  los autores. Juan José 
¿óren te  y  e l maestro José Serrano.

R U Z A F A

Mañana m iércoles se celebrará 
e l estreno d e  la historieta cóaúeo- 
cinem ática en un acto corto, o r i­
gina] de Lozano y L oygorri, con 
música d el maestro Fr.incisco A lón  
so. «L a  bom ba»'.

E l próxim o ju c 'c s ,  a las 6 ,15  
de la tarde, .-c representará por 
primera vez en instiné Ja obra 
de gran espectá^ do y r!« c l îm o r >  
so éxito, «L as ¿uap'as».

T odos los días se despachan lo- 
calidaJc-s en la contadurfe del tea­
tro de un día para otro.

Obreras
Pintores M urales, L a TaHera- 

c ión .— Celebrará junta general e.s- 
traordim ria  mañana, a las seis 
d e  la tarde, en su d om icilio  so- 
craj. ca lla  de E nsendri, j í ,  p ri­
m ero para traUr asuntos de m;i- 
<li.) i iu c .é i , puC3 :t;rán válidas Jf'S 
acLTcrdo- qtir en e lla  se aJ.opIcn 
ro o  f l  iiúüicro d e  socios que asis­
ta.— E l secrctaric.

en billete-i y varios documenta:; 
personales.

Detenciones.
I-Tna pnreia de guardias de Se­

guridad iletiivo .T vario- ii!(livi<lij''«! 
en el inomciitu cu  que intcni.ii>iui 
vender varia.-, pie^av do  ¡)a ro , p iu - 
cedciücs de litl lTify7,

1 .0  ̂ . lc :o n i% v  M arqués
I h i-r  r , G>,,nzá-

;c /. ¡r-L-.-. I V - i -  v- o tm
j m .'iv i.lvo  iipO'm'SO .:K 1 Ri.l»,;o d«

Socicdüd tic Obierris M.'Jlmcro»- 
• Ilüri.-ci.'“  .-tos.— L-,Lt en-

¡ ' r . ;  en t-o:ij<,imÍenL.) de t,j- 
d IS -u j aiOCjacV>> que liabi¿ndi5sc 
lovjuLudo la cliMsur^ que »übio 
e lla  pesaba, vijch 'e a dcsarroliar 
la*: fi!nci:>nej societaria» p.-vra qi;c 
fu^ ■'read; , ¡nv'iaiKlp 8 ledos os 
<f'iTijwñ'troi íi jiascii por d
tiun-.i-ii;'; .-oc'a l p y :x  e -f-T a ilc?
,'i. (jui- .•> tovbs ',ümuc-;on,( —
i-a  liirecüvB.

Pi '

I
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El seflor Alba al país
Um recuerdo

A cab ab a  m is d eclaracion es  de 
prim ero cié Ju lio  d e  1930 afirm an ­
d o  Que era  aquella  sa i ú ltim a pala­
b ra  m ientras Las c ircunstancias 
d e  la  p o lit ica  esp n fiola  n o  se m o ­
d ifica ra n  su bstancia lm en te . Calla­
d o  h e  .TiTldo desd e  entonces, sin 
oieaolarm e en  e l  a je tre o  de los 
p a n d o s  y  d e  loa grupos. M i abs­
ten ción  h a  sido taJ que algu ien  ha 
p od id o  perm itirse la  in ju stic ia  de 
<Jecir que n o  m e  Interesaban, ya  
U s preocu p ad oii«E  n aciona les. Ja­
m ás m e  llegaron , s in  em bargo, tan 
a l ío n d o  del alrra. L a  le ja n ía  acen ­
tu ab a  para e. s  m i atención , en  
lo  qu e tu viera  á'i fecu n da , por lo 
mVtmft q a e  nix>«ún estim u lo  de 
pasión  o  in terés in m ed ia to  podían  
obscu recer m i ju ic io . B o y  a  nadie 
aorpren4er& qu e escr iba  la  pre­
sente declaración . He esperado a 
Qoe 80 publloose en  la  «G aceto>  
«1 d ecreto  d e  «oa v oca torta  d el nue­
vo P arlam ento, cu id ad oso  de que 
m is  pa labras y  m is actitu des no 
pu dieran  ta l vez p rodu cir  con se - 
euenoiaa políticas, fu era  d e  m i In - 
ttneW n y  de m i deber estricto. 
A caso  n o  era necesario  que y o  d i­
jese  n a d a  p a ra  los  que m e le y ;-  
ran  seren am en te  e n  la  fe c h a  gue 
le e o e r d o  a l com en zar estas lineas. 
QuteD quiera darse e l tra b a jo  de 
repasar TT̂1A m an ifestacion es e n - 
to&oes halla iA  e n  e l l t s  u n a  visión  
f  AoUmiente p ro fè tica  de lo  que des­
pués h a  aoon teeldo, y  u n  com ple­
m en to  razon ado d e  lo  que, por 
Im vedad , n o  he de repetir  ahora

Vivimos en 
guerra civil

f ie c la  70  y a  e n ton e le  que, de 
seguirse e l p lan  que se in iciaba  i»or 
e l Q ob iem o, y  que h o y  obtiene 
eoosa gración  defin itiva , «ta ch a ­
rla desde lu ego la  au torid a d  d e  tas 
Cortea que sobre ta las cim ientos 
h ubieran  de elegirse, y  serían  és ­
tas, n o  u n a  solución , s in o  otra 
grave y  aeaso  irrem ediable  per­
tu rbación  e n  la  m a rch a  de Bspa- 
fia  h a c ia  u na sa lida n orm al y  d e ­
corosa del la berin to  c te a d o  per la 
dictadura.> T a l es la  attuadàn del 
m om ento . N o  n os  engañem os. Es- 
pa&a padece h o y  un  esta d o  de 
guerra civil, la ten te  o  rugiente, 
pacifica  o  arm ada, segtin ios dtas. 
pero siem pre viva y  am enaaado?a. 
M edia España azuaa o  esp is . per­
sigue o  conspira, con tra  la otra 
m edia. Es la  h eren cia  m orbosa  de 
tod as las d ictadoras. L a prim era, 
y  m ás grave, y  m ás urgente 
lo e o cu p a c ió n  de cn a n tos  Interve­
n im os en  la vl<!la pú b lica  b a  de 
w r  la  d e  p on ería  térm ino. No 
n cn pU tem os n uestro  m is  e lem en - 
la l deber, d e  h o n b r t s  de Estado 
dirla si n o  pareciese petulante, 
m ientras n o  h a llem os una fórm u­
la jo r ld ie a  que la  con jure.

H ay qiie en ca m in ar las aguas 
a lborotad as h a d a  cau ces ncH ioa- 
1«8 de opt&lón y de  d erech o . H ay 
que ev ita r  nuevas, segur&s efusio­
nes d e  sangre. H ay qu e vivir y  lu ­
ch ar eom o v iven  y  lu ch a n  todas 
las grandes dem ocracias. Un Es­
ta d o  tto puede sop ortar la  a ^ e m a - 
Itva cró n ica  de la  consp iración  7  
la r e p r o ló n . H ay qu e entregar a 
loa c iudadanos la  clave <ie ^  p ro- 
id o  destino, en  vez d e  buscarla, 
o s o s  u  otros, en  la  s im patia  de 
alertos generales, en  e l  ccn cu rso  
de los  regim ien tos o  en  e l  am paro 
de la  guard ia  oivU. No puede con ­
tinuar la  tràg ica  p a ra d o ja  d e  que 
tal sea  la  perspectiva esp&ñcda p re ­
g on a n d o  tod os a l m ism o tiem po 
en  ¡a  derech a  y en  la  Isquerda, que 
W pirantes a  red im ir  a  n uestro  pais 
de la  vergonzosa tra d ición  del p r o ­
n u n ciam ien to  co m o  resorte poUtt-
0 0 . N o d ivagu em os ya  sobre las 
causas. El h ech o  es Innegable. 
P on gám osle  rem ed io  a  «cua]<tnier 
pr«clo> . L o  p rim ero  d e  to d o  es  que 
viva Espafia. Y  Espafia n o  jjuedc 
flv lr— bien  lo  vem os— b a jo  e l peso 
de  los  problem as y  con  el estrago 
5 «  le crea, n o  c ircu n stan cias ex ­
ternas o  in ternas co m o  las que 
azotan  a  o tros  pueblos del m un­
do, s in o  la  vo lun tad  apasionada 
O d istra íd a  d e  sus prop ios h ijos  
C on jú rese  esta crisis y nuestra  n a ­
c ión — sin  H u ron es n ecias— recon* 
E s t a r á  su  créd ito , consolidará, su 
m on eda , afirm ará su  personalidad 
ta tem a cion a l. en ca m in ará  todas 
las fuerzas patrias, h oy  en  colap ­
so a larm ante, h a c ia  un  espléndido 
porvenir.

El programa de Julio
jSoludón? No es ni ha de serlo 

ia  oonvocatnia normal de unas 
Otones «como si ea Espafia no 

Í»ab*»B pasada nada» deede 1933. 
T  las elecciones convocadfus no pue 
t e i  tener ya otro carácter, líá- 

como se quiera» llamar por 
Oobiperfio. Sa más, podrán pa- 

$mm « M  ittwitftctúa o u m  «va-

siva , y  desaicreditarán a ca so  una 
id ea  que, rectam en te  adm in istra­
da , h ub iera  pod ido  se r  salvadora.

deslen io  pugna n o  y a  só lo  con  
la  d ign idad  colectiva , s in o  c o a  el 
m ás in stin tivo  y  p ob re  buen sen­
tido . P ensar siqu iera q u e  «después 
d e  to á o  equéUa> p u e d a  u na tarde 
abrirse e l  Parlam en to, p a ra  ieer  un 
m en sa je  m á s  qu e u n ir  a  la s  ca r ­
petas vacuas d e  ta n tos  afios, yar 
can tes en  ios a rch iv os  d e  la s Cá­
m aras, y  pasar a l orden  dei dia 
de  m iaa cuantas sesiones form u la ­
rias, es im  ca so  d e  ev iden te  lo cu ­
ra . E scam oteos sem ejantes p rovo ­
c a n  m á s en  la  H istoria la  ira  de  
los  pu eb los qu e tod as las en cen d i­
d a s  ao&amas d e  tos revoloelon% rtos. 
D ecía  en  m is declaxaclones d e  Ju - 
Qo— m »  es forzoso  eitartas tantas 
veces, en  e l «n ca te n a m le n to  n a tu ­
r a l de sucesos e  ideas— lo  qi>e a  
m i }utcto debta y  p od ía  hacerse. 
C reo hOTir»dame«t9‘ qu e Ifubiera 
^ o  w a  solución  eficaz y  b ie n - 
h eehora . en ton ces. No lo  fué, sin 
em bargo, porque n o  ta vo  la  e c «> e - 
ra c lón  in d ls p e im W e  d e  }a  mayts-fca. 
d e  las fuer2a s socia lm en te  g u b er- 
nam entaleff, que debieran, má-s c i¡e  
n lngtm a* etras, h aberm e asistido 
eon  sn  resp eto  y  su  shnpatta, ya  
qu e n o  con  u n  con cm ^ o activo  que 
y o  n o  dem an daba. E xplicables eran  
el recelo  y  aun  la  h ostU W ai m o - 
m efctánea de le s  tequtCTdas e x tre ­
m as, hasta  qu e los  a c to s  de un 
n uevo O o h ie m o  e o m o  e l q u e  yo 
d ibu jaba, h ubieran  desvan ecido  Ja 
descon fianza n atu ra l re fp e c to  a  la 
sin ceridad  del poder p a ra  pres­
tarse a  la  evoluctSn hacia, una  d e ­
m ocra c ia  ceostltu clon a l, com o  la 
Inglesa, Las escan d in avas o ! a  po ­
laca , fJonde gobiernan  o  h a n  a o - 
•bema<lo s in  rep aro  los  partidos s o ­
cia listas. P ero n o  e ra  menaci 16-. 
s ic a  y  ob liga d a  otra, actitu d  d e  
aquellos e lem entos, m ás que nad ie  
in teresados e n  la  con servación  del 
o rd en  y  d e  la  d lsctp ítna social.

A ferra d os  tercam en te  a  sus n u - 
tb ia s  a tiT íca a  y  a  tu s  egotsn jos 
feroces, h a b ía io n  i>or ellos las fu ­
r ia s  y  los  tartufos, y  corrastfow dle- 
Ton así a  quien, com o  yo, s in  {res­
to s  y  s i s  fra9et?v c le ra n d o  la, vlsra 
y  c«raa£n , an te  «1 a ltar -fie Es­
pafia, sacrificaba la  postulai id a d  y 
l u  s iá s . le s it im a j y  haviK*!!)-: — 
vtedldK iaD es, después de  se is  afios 
d e  em lgración  y  d e  inlQui dad ... No 
o l  n i 1*1 s ia o  temrí>raQr,ias v vi­
tu perios que h ic ie r o n  de re co r - 
darrn«. feusJados p o r  la  In justi- 
rta, ya  q o e  n an ea  p o r  las a p titu ­
d e s  y  los  » e r e c im te a /.06 , am argos 
d ía s de l tn oiv idabl« y  m alogrado 
CaiM lejas.

D * * a r o n  e n  sn  l'n con sclcn cia  o  
en  f »  vesania a  tw jzaT un  sim pll- 
c l ^ o  y  p u rttcs .d o r  program a; 
•Cortes, com o  cu a lq u iera  otras, y 
p o r  p o co  t ie m p o  abiertas. S i los  di­
putados « « o  so n  bu en os ch icos»  a 
cerrarlas p ro w fc , y  a  gobernar m e­
se »  f  »Tít)S p o r  d e cre to .i ¡E sto se 
eseribla y  se recom en daba  p or  los 
c o r r e s p o n s s i«  de la  d ictadu ra  y 
d e  mi pro),w agación insensata ! Lo 
d t o  rfn  vem.eno, y  sobriam ente, pa­
r a  « p l i e a j —j i o  h a y  o tro  m edio de 
hace r lo— >an aspecto  grave de la 
trag ed ia  presente y  en tod o  caso 
para  jis t l f ic a r  m i con d u cta  perso­
nal.

La equivocación 
del Gobierno.

O a n b a tld o  p o r  la s  izquierdas. 
S4ÚV0  agradecidas excepcion es, atro 
pe llado  p o r  la s  derechas, al m e­
n os  p o r  lo s  que se creen  genuinos 
depositarios de su esp íritu  tra d i­
c ion a l y  religioso— a  pesar d e  n o  
h aber  pruden tem ente suscitado n in  
gú n  problem a d e  con c ien cia  que le 
rozara, a  fin d e  n o  m u ltip licar las 
d iscord ia s  f n  esta h ora  tan gra­
ve— n o  p od ía  y o  llevar a l país, por 
am biciones qu e n o  siento, a  un 
ensayo fugaz y  m enos a  una esté íü  
convulsión , Al absteoerm e d e  in ­
ten ta rlo  sefialé ya, p o r  m is actos 
m á s  aú n  que p o r  m is palabras, el 
coE ven cim isn to d e  que h a y  que su­
p ed itarlo  tod o  a  la  obten ción , p or  
e l  m a y or  n ú m ero  p osib le  de  asen­
tim ientos, d e  im  con cierto , expre­
so  o  tácito , que estab lezca la  ó r -  
b i t*  y  e l proced im ien to  a  los que 
h abrán  d e  acom odarse, d en tra  de 
la  ley, en  su » p rop ag an d as ' y en 
sus proced im ien tos, todos o  la  m a­
y oría  d e  los grupos p olíticos  y  de 
los partidos españoles. A ta l c r i­
ter io  m e m antengo fiel, y a com od o 
m i a ctitu d  en  las presentes decía - 
raciones, A im  n o  respon dien do por 
entero a mis particu lares con cep ­
ciones, m e parecerán  los  m ejores 
e l  hom bre y la fórm u la  qu e m ás 
p ron to  «pacifiquen» a Espafia.

P or n o  pensarlo y  practicarlo, 
c re o  que h a  com etid o  grave y 
trascendental error  e l general B e­
renguer. En la  politica , m enos que 
en  n ingún  otro  ord en  de la  a c ­
tividad socia l, cabe  em peñarse « q

«p le itos  de co n fia n za » . Se tiene o  
n o  se tiene ésta, con  r a z ó n -o  sin 
e lla . Y  cu a n d o  n o  se tiene, d e l 
Je fe  d e  E stado o  de la opin ión , 
p a ra  la  obra  m ás im portan te  en  
e l  m om ento , n o  queda o tra  solu ­
c ió n  que retirarse, aunque la  in ­
ju stic ia  h u m an a  lleva am argores 
de h ie l a  los  la b li»  ^ 1  que la  p a ­
d ece . D iscu lpo sinceram ente a l C3- 
2 o r  presidente d e l C onsejo, en  
qu ien  actú an , s in  duda, su  lea l­
ta d  d e  so ld a d o  y  la  notorig. d if i ­
cu lta d  de design ar u n  sucesor. 
P ero  e l h a b er  proced ido asi as 
ta n to  m á s in com prensib le  en  el 
ca so  iHTsente cuanto  que e l m is­
m o general a firm ó  que e l actual 
G ab inete  d im itiría  apenas consti­
tu idas las Cortes. Y  entonces, 
¿qu ién  pc-drá gobernar? ¿C on  qué 
e lem en tos?  ¿P ara qu é? Sospecho 
que n o  se h a b rá  logra d o  otr^  cosa 
qu e p erd er dos m eses, y  com pli­
ca r  y  en ven enar m ás tod a  la 
tu aelón . Ei\ e fe c to , ¿pued3 pensar 
a lgu ien  seriam ente, com o  solu­
c ió n  sedan te después de siete afios 
.de d ictad u ra , en  tin  m inisterio 
con serv a d or  v ie jo  estilo, fu n d á n ­
dose en  la  m a yor ía  d e  d iputados 
qu e a h o iu  ee  acum ula, en  las d e n ­
sa s  listas d e  ca n d id a tos  de ta l 
carácter, o ?n  que vuelven  a  sus 
proYinciaa les  respectivos gober­
nadores, después de hablar en  
M adrid c o n  el señor M atos, su  j e ­
fe . listas que toda  la  Prensa p u ­
b lica  s in  m isterio  a lgu n o?  ¡Qué 
pueril, qué descon certante. . qué 
Insensata es  tod o  esto !— diría yo, 
si n o  m e lo  im p id iera  e l respeto 
que cu id o  de guardar a  las per­
son as.

Un veredicto popular
C on tem plem os e l m om en to  es ­

p a ñ o l ob jetivam ente, n o  a l través 
d e l Interés, n i siquiera d e l c o n - 
vch cim ien to , p or  noble que él sea ,' 
en  ca d a  uno. H acién dolo  asi. re ­
con ocerem os qu« nuestra p a ­
tria  n o  podrá  haber paz— mo. re ­
fiero  n o  só lo  a  la. paz m aterial, 
s in o  a  la m ora !, n o  só lo  a  la de 
Ja- oaUe, s in o  |«iás -a ú n  a  la  de_ 
la s  con cien cia s— m ientras' los liiás ' 
a ltos  pod«res. de l E su clc  n o  pa ­
sen . a l term inar am ba s d ictadu ­
ras, por la prueba  de  un vered 'C .o 
popular. L os r e p u b iic n o s  y l o í  
socia listas lo  dem an dan  Una p a r­
te  m uy im p ortan te  d9 U  op in ión  
■nacional, in íin ltlvaiTij.iM  m a ycr y 
m&s selecta  d e  lo  4 'ii> pu do  im a­
ginarse en  los  tiempo-) de la R es­
tauración  y d e  la n egen cla , sim ­
patiza co n  ellos. L .u m on árqu icos 
m ism os, obran d o  discretam ente, 
n o  deben  recha:4aria. D e m i no 
hablo . L o d ije  con  claridad  e l 22 
de Junio de 1930, en  e l H otel M au­
r ice  d o  París, a  quien má^ pedia 
im portarla. En la  n ota  o fic io sa  de 
aquella conversación , asi se c o n ­
sign ó. Y  se aftadia, co m o  con d i­
c ió n  previa  a tod a  labor d e  O o - 
b le m o , que a u n  la  tran sform ación  

i de la  m onarqu ía  espafiola  «en  
u n a  in stitu ción  substantivam ente 
d em ocrática  y  parlam entarla» n o  

I podria  acom eterse s in o  en  e l caso 
I » - e  que a  e lla— a  la  m onarquía—  

fitexa favorab le  e l  v o to  de  ias ur­
n as». Es decir, que para  m i e ra  ya  
en ton ces ü idispensabie, c o m o  ¡o  es 
b oy , aquel ju ic io  de revisión  prac­
tica d o  p o r  e l pueblo en  fu ncion es 
soberanas, m ed ian te e l su fragio. 
A nte e l problem a d e  la s C onstl- 

i tuyentes sentía  y o  e l  tem or de 
que e l  P arlam en to  n o  pudiera d es­
d e  e l prim er d ia  consag iarse  ta m ­
bién  a  las cuestiones económ icas 
y  fin an cieras m ás u r e n te s — ^mo­
neda. crisis d e  l a . tierra, parali­
za ción  <iel tra b a jo , tran sform a­
c ión  del Presupuesto, e tc . —  Pero 
este tem or h a  sido desvanecido 
por los  llam ados con stitu clcn a lis - 
tas, a firm án dom e la  sim ultanei­
d a d  n ecesaria  de  tod a s  aquellas 
cuestiones, e n  u n a  Cortas fu tu ­
ras, c o n  los  protilem as puram ente 
políticos. Q ueda, pues, la  cuestión  
reducida  a  p rop orcion es m era­
m en te  form u larias y  procesales 
qu e só lo  en  a lgu nos ex trem os p o ­
d rá  requerir u na exp licación  máa 
con cre ta  e n tce  cuantos estam os, y  
estábam os ya, desde luego, con ­
form es, en  la  necesidad  litexcu» 
sable d e l ffusoMicho v o to  popular. 
No ah cn d o  h o y  en  ellos, p or  no 
ser preciso, d e  m om ento, y p a A  
n o  alargar d esp rop orcion a d am en ­
te  esta  n ota .

E l hecáio nsfemo d e  líue los se­
ñores m arqiíés de A lhucem as y 
con d e de R «m an on es h ayan  a cep ­
tado  e l p rtn rip io  constituyente, 
au n qu « hacSfendole pasar por ei 
trám ite p re w «  d e  otras C ortes o r ­
dinarias, exifí^-ide todavía  jr.ás el 
área  d e  ta l so lu ción  en  la  vida p o ­
lítica  nacion<il, ya q 'e  ta:ni3iK;o 
creo  que h ab iera n  de  repugnarlo 
los  partidos diversos de Cataluña 
n i iOj p rovlncia listas de G alicia . 
No queda fü cra  de ella  s in o  la d e ­
rech a  histúaüca conservadora, h ar­
to  m enguadla s in  la  au toridad  del

seftor Sánchea G uerra. B ien difl 
cll 8e<-á e n  ta l 's  con d icion es per­
suadir .a  n ingún  esp irita  desapa­
sionado y  previsor, de la  con v e - 
.niencia de  fijilazar y m en os de em ­
b a r u lla r 'p á l»  un  m añ an a  in cier­
to  lo qué 1̂ , todavía  expuesto  con  
c l a r í^ d  y  cum plido cm i lealtad, 
pudiera s?T una solución  n orm al 
a l problem a es^tafiol m ás agudo 
y  alarm ante.

El Mensaje de 
Lerroux.

En estos m ism os d ías se b a  
pu blicad o  en  la Prensa do París 
un m en sa je  de los  republic&nc» 
espafioles a l pu eb io  fran cés. Lo 
ñ rm a d o n  A le ja n d ro  Lerroux. T ra - 
dueeo de ài H t ^ ln v :n t e  algunas de 
s o  aftim aciones prim arias: «Los 
republicanos españoles—d ice —son  
revolucionarios Por necesidad , no 
p or  tem peram ento. Lo sen  por 
am or a l  D erecho y  a  la  L ibertad 
n o  por am or rcm án U co  d e  las tra ­
gedias que en gen dra  toda revolu ­
c ió n . C reo s in c ;ra m en te  que d  un 
poder cua lqu ier» llam ara  a l j:uebic 
a  las, n m o s , si p or  m ed io  del su­
fra g io  u n iversal e l  pa is  designara 
los  repr^sentanrs en cargados de 
elaborar u na co n stitu c ió n , la  r e ­
vo lu ción  qu e blervQ amena-’-adora 
e  irresistible en  la s en trañ as d e  la 
n ación . £C5Í4 , au tom áticam en te 
con jurada .» . ^ c o j o  para  Espafia 
la  autorizada pa labra  dei Jefe ra ­
dical. -coníorm e tam bién  -o n  lo 
que tantas v ccés  h em os le íd o  a 
los escritores sociaystas, y  es la  
po lítica  de sus partidos en  c l  m un­
do entero.

Y  pregu n to  ahora, en  pú blico :
— ¿Q ué garantías necesitan  los 

republican os y  los socia listas es­
pañoles para acu d ir  a  unas c leo - 
clones?

C onvocadas éstas en  co n d íc lo - 
r.es com o  las que h e  trazado y que 
exclu ycn  en  aljsoluto la  pc-slbill- 
dad de ur.a superchería , ¿ren u n ­
ciarían, seg ú n ’ parece lóg ico  y  se 
desprende de las frases del seftor 
Lerroux, a l  e n i^ e o  de la consp ira­
ción  y de la  v lplencia para Im po- 
rief' una so lu ción  política , que ha 
d ^ r o t a r - j - y o  .ASÍ lo  p ienso tam - 

,b lé n — «sea la  qjie sea», de l voto  
•d'^-los e lectí^ e^  n o  del p ron u n ­
c iam ien to  ríl-'de-la  dictadura c o n ­
servadores o . -5^ypluclonarlas, a  la 
U aliana o - «  .lar. ruse?.».»

S ólo s i lo»-: republicanos y  los 
íc^lA listas 1^0 ‘d ieran  o l  aceptaran  
fórm u la  n ingu na para  la lu ch a  le­
g a l; só lo  al e llo s  proclam aran  en 
público su  ad scrip ción  exclu siva  a 
^ ^ p r o c e d im ie n to s  revolnclonarlos> 
'creerla  yo  en  sem ejan te  absurdo y 
en  e l retroceso de c in cu en ta  afios 
a  la teoría  consigu ien te de los  p a r­
tidos legales e  ilegales. L o  único 
cjue n o  acep to , n i podría  aceptar 
en  el G e b le m o  o  fu cro íd e l G ob ier­
no, n ingún  esp íritu  liberal y d em o­
crático— diría  que n ingún  hom bre 
de este sig lo  sea  el que fu ere su 
apellido político— , sería la  in sti­
tu ción  de la v io len cia  com o  fu en ­
te de poder en  un  m canento con s­
tituyente. En M oscú  y en  R om a 
sí se h abla  tai len gu a je  Na dudo 
que n o  será el d e  ios republicanos 
y e l d e  los socia listas españoles, y 
que la  d eclaración  en, París del se ­
ñ or Lerroux ten drá  pronto en  Es- 
rjafia lo s  necesarios desenvolvi­
m ientos.

La nación, soberana
E scribo com o lo  h ago  en  este 

docu m en to  cum plien do escueta­
m en te  m i dslier cTe ciudadano. N o 
p or  el rey  ni p or  ta R epública , sinc 
por Espafia, p or  la  L ibertad  y  por 
nuestra dign idad  ante el m undo. 
Y a  es h ora  d e  qu e pongam os térm l 
n o  a la  Incertidum bre y a  la  convu l 
sión, al descréd ito  en  el exterior 
y  a la  a larm a en  e l Interior, so­
m etiéndonos todos de an tem an o  a 
la  voluntad  n acion a l genu inam en­
te  expresada y h onradam en te  res­
petada, «an u n a  m agn a  con tien ­
d a  civ il que conm ueva hasta  el 
ío n d o  d o  la  con c ien cia  española. 
Nadie podrá perm anecer retraído, 
a m en os de com plicarse con  pasi­
vidad en  los daños fu turos, si loo 
hubiere. Y  si d  resu ltado consagra  
una legalidad— la  que sea— . siem ­
pre, c la ro  es, con d icion ad a  y  re ­
gu lada p or  las nuevas norma.? 
constitucionales, a  votar in m ed ia ­
tam ente e n  e l P arlam en to se  habrá  
cu m p lido  -’ Ij id e a l  sustantivo de 
una d em o :ra c la  y ten drem os ya 
todoa los  españoles u na órbita, c o ­
m ún en  qye  intervenir, p or  e l p en ­
sam ien to y la palabra, sin  d erech o  
a  in vocar  a  nadie la  violencia c o n ­
tra  un régim en  que no sería d e  los 
unos o  de los  otros, sino d e  !a  n a ­
ción  actu an te y  soberana »

L o escrib í as í ya  en Junio. Lo re­
pito  h oy , con  e l a larido h iriente 
de qu ien  advierte a  a2gule<n que va 
a lanzarse al abism o. M an ten ga 
cada  cu a l e l ideario y  ja  signifi­
cación  qu e le  se a n  pix>pio6. C om o 
he d ich o  antes de ahora, n o  se 
trata  de  can tar a  nadie, sino de 
con certar  a la  luz de l día reglas y 
m odalidades que garanticen  desde 
luego !a  pureza, la solem nidad  y  

i la  eficacia del g ra n  co m id o .

No soy candidato
...D icho lo d ich o , fá cü  será ad i­

v inar la  con clu sión  que m e res ­
ta . No puedo, n o  debo c o ^ e r a r .  
a o  siento deseo alguno de h a ce r ­
lo , a  las e lecciones con vota d as por 
e l  G obiern o Berenguer. No espera­
rían  d e  m i o tra  con d u cta  los  que 
m e leyeron  en  Junto n i loe que 
e n  la  in tim idad  m e h an  o íd o  des­
d e  ent<mces m uchas veces. No soy  
d irecta  n i ^ d ire cta m e n te  respon  
sable de la  s itu ación  crea d a  n i  he 
d e  serlo ta m p oco  d e  la  que se ve  
llegar. No ten go  partido, q a e  d iso l­
v í apenas surgido el golpe de E sta­
do, n i m e an im a a fá n  a lg im o d e  
reccBistitulrle. S oy  slm plínnente un 
espafto:. u n  dem ócrata , un  d e fe n ­
sor de la  d ign idad  del poder, a  
quien p or  serlo ta n to  dñrtacó la  
In fam e persecución  de la  d icta d u ­
ra  P rim o d e  R ivera, du rante e l  p e ­
r íod o  de loe seis añ os indlgr-oe. No 
m e alcanzan , pu e-, los  m iram ien ­
tos que h ace  y a  m u ch os afios p re ­
ocupaban  al insigne Prün, al d iser­
ta r  sobre la  abstención  e  ectoeal 
d e  los partidos. Y o  n o  im pon go 
n ada a  n ad ie , entre los que fuercai 
m is am igos polítleo« o  figuran d en  
tro  de elem entos sociales que m e 
h an  h on rado  co n  su  sim patía y  su 
confianza Sn los  ú ltim o? tiem pos. 
O bre cada  cu a l segtin su  co n c ie n ­
c ia  y  su ideal le d icten . S ó 'o  a  
loe m ios m e en trego  sin o tro  a fá ji 
qu e el d e  serv ir  recta  y  destntere- 
radam en te a  Espafia, en  lo  que 
m e reate d e  vida.

No creo  que respon deria  a  ellos 
n i serviría a  m i patria, prestán do­
m e a  co laborar con  desgana en  un 
P arlam en to así preparado y co n v o ­
cado, y de l que p or  lo  m ism o n in ­
gún fru to  provech oso  espero para 
la  ^pacificación y  la  n orm alización  
d e ’ ia v ida española. Sin los rep u - 
bllc:)nos, s in  los socialistas, s in  los 
oons':tucl<3nallaftae, s in  la  n u e v a  
gemeraclón Intelectual qu e repre­
senta en  n uestro  país, com o  en  t o ­
dos. e l esp íritu  d e  renovación , m ás 
o  menof» vehem ente y  a trop ella - 
d o r  a  veces, p ero  indispensable p a ­
ra  ei progreso en  las ideas, en  los 
h om bres y  en  los procedim iento«, 
¿qué van a  ser esas Ocotes, d igan  
lo  que qu ieran  la s n otas o  los  d e ­
cretos m inisteriales, en tregadas 
p o r  en tero  soliloqu io  d e  los cua­
dros de a lgu nos de los  partidos m o 
n á jq u lcos  h istóricos? ¿Q uién va  a 
in ten sietar la  protesta n acion a l y  
la  acu sación  con tra  la  d ictadura , 
e n  térm inos que respon<lan a  la 
d in ám ica  parlam entarla , sólo  c re a ­
d ora  y  ju stic iera  cuando se p ro ­
d u ce  el choo.ue de las ideas y  de 
la  cr itica ?  Ü n P arlam ento en  el 
que aquélla n o  resuene cen te llean ­
te , será  todo, m en os un órgan o de 
avance evolutivo en  la H istoria de 
Espafia, Seguirá sordam ente a cu - 
m n’ ándose e lectric id ad  en  la a t- 
m 6rfera , pero n o  llegará a asom ar 
e l cie lo  azulado después de la  tor­
m enta . Resonarán los discursos y  
los votos com o  en  una tum ba, n o  
com o e n  un  areópago. Seguirá Es­
pafta esperairtdo, en  vez de com en ­
za r  in m ediatam ente a  reconsti­
tu irse...

D esgracia  o  torpeza, e l caso  es 
e l m ism o y  la  realidad  n otoria . 
S a lvo  todas las Intenciones. L a si­
tu ación  n o  d e ja  lugar a  dudas, al 
m en os para  m í, en  su actual p osi­
c ión  y  con  los  antecedentes que he 
expuesto. P or  e llo  d igo, e n  con c lu ­
sión, con  pa labra  sencilla, pero  d iá ­
fana, cfue n o  seré caíndldato en  las 
e leccion es con voca das p or  el d e cre ­
t o  d e  h oy. P ido a  D ios que me 
o fre zca  ocasiones m ás proplclft^ de 
T w altar .útil a  m i patria . S í ellas 
seV resen ta n . n o  regatearé m i sa­
crificio  n i precisaré siquiera que 
nad ie  me excite a  com parecer— sin  
ruidos y s in  p recio—e n  M adrid  y 
« n  España. P ero m e  ad elan to a  
tod as las m ^ lc la s , qu e ya  a lom an , 
pen sando en  a 'ta  voz que n o  es 
este m i m om ento, y  que son  o tros  
hom bres los que, c o n  p len itud  de 
m ed ios, y  en  la  in tegridad  de  5^  
colaboradores y  d e  sus o r ien ta cio ­
nes p ro p lca  deben  gobernar. M i 
ap oyo  desinteresado, desde fu era  
del i>oder, n o  h a  de faltarles en  
su  día.

SAN TIAGO  ALBA.
París 8 F ebrero de 1931.

¿Se abstiene el 
conde 

de Romanones?
E n  los c írcu los políticos causó 

gra n  sensación  la  n ota  d e  Alba, 
en  quien confiaba  el G obierno asis­
tirla  a  la  lu ch a  electoral.

L os rum ores que circu laban  p or  
loa m entideros p olíticos  eran  esta 
noche variados. Se insistía en  que 
aoite la  n o ta  del sefior Alba, el c o n ­
de  d e  R om an ones se abstendría  
tam bién  d e  con cu rrir  a  la s e leccio ­
nes, pues ú ltim am ente se d ecía  
Iban am bos políticos d e  acu erdo  
p a ra  a s l s ^  a  los  oosn idos e ü ic lu - 
ao qu« fqnaarlftpi O isb l«»«.

El momento 
político

E! decreto de restable­
cimiento 

de las garantías
L a  «G aceta» del d om in g o  p u ­

b licó  los siguientes decretos;

«E xpotición .
S efior; L a im p ortan cia  que el 

p róxim o P arlam en to b a  de reves­
tir  h a  sido la causa d e  que e l G o ­
biern o extrem e las garantías de 
sinceridad  p a ra  la  e lección , en  fo r ­
m a que nadie pueda licitam ente 
dudar de  la  pu lcritud co n  que el 
su frag io  h a  d e  em itirse. P ero  las 
m ism as consideraciones a con se ja n  
abrir  con  tod a  am pHtud lo »  ca u ­
ces d e  la propagan da  electora l, a  
fin  de que la  exposición  de los 
Idearios políticos, base d e  tod a  v o ­
ta ción  de representantes en  Cor­
tes, n o  trop iece con  m ás obstácu ­
los que e l obligadam ente im puesto 
por e l respeto a  la s leyes.

L ibertad de om isión  d el pen sa­
m ien to  con  supresión  d e  censura 
de Prensa, e je rc ic io  del derech o  
de reunión  y  fu n cion am ien to  n or ­
m al de las asociaciones son  los 
elem entos o  factores que en  todo  
país contribuyen  a  fo rm a r  la  op i­
n ión  que, traduciendo e l sentir 
n acion a l, h a  de reflejarse lu ego  en  
las urnas. Y  d tseoso  e l  G obierno 
de que estas fórm u las de n orm a­
lidad política  vengan  a  com pletar 
el cuadro d e  las resoluciones ya 
adoptadas, propone a  vuestra m a ­
jestad  que restablezca, m ientras 
dure ei periodo electoral, y  a  los 
fines expresados, las garantías 
conten id as e n  e l artícu lo 13 de la 
v ig ió te  co n s titu c ió n  de la  m on ar­
quía española , * n  que a l h acerlo  
asi descon ozca  la  posibilidad do­
lorosa de que ta l m ed ida, e n ca ­
m in ada  a una propagan da licita 
con  vistas a l su fragio, se cor.vler - 
ta  en  in stru m :n to  de las p'.íione-s 
y rencores que aspiren a  im oedJr- 
lo : a l G ob iern o  >  bast.-. con  :>a- 
ber, p ara  que e l  ju ic io  d e  todos re­
ca iga  sobre la  con d u cta  d e  u nos  ̂
y  otros, que cum ple c o n  su  d eber ! 
al n o  regatear en  n ingún  m o m e n ­
to  d e l proceso  e lectora l las g aran ­
tías que recla m a la  preparación  
de unas Cortes llam adas a en ten ­
der e n  cuestiones vitales para la 
nación.

P or las consideraciones expues­
tas se h on ra  e n  proponer a  vues­
tra m ajestad , de a cu erd o  con  e l 
C on sejo  d2 m inistros, e l a d ju n to  
proyecto  de decreto;

«Parte dispositiva.'
A rticu lo ú n ico . Ee restab lecen  

en  todas las provincias del r«.ino, 
m ientras dure e l p róxim o periodo 
electoral, las garantías estab leci­
das em e l articu lo 13 de la Consti­
tu ción  de la  m onarquía , quedan­
d o  en cargado e l  m in istro  de la 
G obern ación  de d icta r las resolu­
ciones indispensables para  la cum ­
plida disposición  de esta m edida

D ado  en  p a lacio  a  siete de F e­
brero  de 1931.»

La convocatoria de 
Cortes

Exposición
S eñ or : P ropósito  firm e que « l  

G < * i£ m o  actu a l se im puso desde 
su  form ación  fu é  e l d e  llegar a 
constitu ir un P arlam ento que, en ­
lazan do co n  las Cortes anteriores 
a  la  últim a etapa , restableciera en  
8U plenitud e l fu n cion am ien to  d e  
la s  fu e jsa »  cosoboren as que son 
e je  de la  C onstitución  de la m o­
narquía española.

Y  ta n ta  trascen den cia  atribuye 
e l  G obiern o a  esta la b or  que, a l 
llegar  e l m om en to  en  la  obligada 
rectiflcación  del Censo le  perm ite 
con v oca r  al P arlam ento, n o  h a  re­
gateado m edio  n i escatim ado ga­
ran tía  para  que e l su frag io  se pue­
da m anifestar en  tod a  su  pureza 
sin  Influ jos qne l o  re form en  n i co ­
rruptelas que lo  falseen.

C om plem ento de la la b or  in ic ia ­
da  es  la  de suspender durante las 
elecciones de d iputados a  Cortes 
la  ap licación  del art. 29 d e  la  ley 
de 8 de A gosto de 1907, que equi­
p a ra  a  la e lección  la proclam ación  
de candidatos, cu a n d o  ésta n o  a l­
can za  a  m a y or  núm ero que los lla ­
m ados a  ser elegidos, m od ificación  
que se hace indispensable, n o  sólo 
por  la  n atu ral d ism in u ción  que en 
los añ os transcurridos h an  sufrido 
la s personas llam adas p or  la  Isy 
a  tom ar parte en  aquella pr.w la- 
m aclón , s in o  p or  c ircu nstan cias po 
lltícas d e  m om en to  bien  conocidas. 
T od o  ello  es necesario para que 
las futuras Cortes tengan  la  auto­
ridad  que dem anda lo  extraord i­
n ario  de su em peño; extraord in a ­
rio. por el tlem pc transcurrido 
desde e l P arlam ento anterior, por 
e l  núm ero y gravedad de los p ro ­
blem as n aciona les que ex igen  pron 
ta  y enérgica  solución , y  fin a lm en ­
te, porque las Cortes pueden  a co ­
m eter, com o lo  h an  proclam ado 
g ob en u n tea  y  «.xpertd?lraoa p arla -

m entartos en  fe ch a  n o  le ja n a , la 
em presa de  revisar n uestra  legis­
la ción  política , p lantean do la  re ­
fo rm a  de cu a n to  é n  la  C onstitu ­
c ió n  vigente puede requerir m od i­
ficación , dentro del m a rco  de las 
in stitu ciones fundam entales^ que 
constituuye su  esencia.

El G obierno, desligado d e  co m ­
prom isos de  partido, fie l ta n  sólo  
a l m an d ato  de h on or  que recibió 
de reinstaurar la tiorm alidafl con s­
titu cion al. y conscien te de qu e n a ­
da  p  ie d 2 con tribu ir  a  e llo  t s n  e fi­
cazm ente com o  la  e le c ló n  since­
ra  d e  un P arlam ento, se  n on ra  en  
proponer z. vuestra m a je s ta i , por 
acu erdo  del C onsejo d e  m inistros 
e l  a d ju n to  proyecto  de decreto.

A rtícu lo  prim ero. L as Cortes 
d el re in o  se r e jn irá n  en  Wadrld 
e l d ia  25 de M arzo próxim o.

P artes dispositivas.
A rtícu lo  segundo. Las e le cc io ­

n es d e  d iputados a  Cortes se veri­
ficarán  e l dia p rim ero  d e  d ich o 
m es d e  M arzo, y  la s  d e  sen adores 
se celebrarán  e l 16 d e l p rop io  m es

A rticu lo  tercero . Q ueda en  sus­
penso la  ap licación , t n  la s p róx i­
m as elecciones, de lo  d ispuesto en 
e l art. 29 de la  ley E leotorai para  
d iputadas a  C ortís , d e  8 de A gos 
to  de 1907, co n  ex cep ción  de  lo  
preven ido en  e l ú ltim o p á rra fo  de 
e ste  artícu lo.

A rtícu lo  cuarto. P or  e l  m iniste­
r io  de la  G obernación  ae d ictarán  
la s d isposiciones con ven ien tes para 
la  e jecu ción  d e l presente decreto.

D ado  e n  p a lacio  a  7 de  Febre­
ro  de 1931. •

Comentando el 
restablecimiento 
de las garantías

Los periód icos liberales, a l  dar 
cu en ta  d e  la  pu blicación  del d e cre ­
to  restableciendo las Rarantías 
constitucionales, expresan  e l tem or 
d e  que la  con cesión  d e  -estas liber­
tades sea  e fím era . ccn.‘Jderando 
e l escaso respiro qu e co n ced e  el 
G ob iern o  a  la  expresión  d e l p en ­
sa m ien to  con  la  egoísta  m ira  de 
c o n  itituir un  P arlam en to d e l cua l 
h an  huido las p r in c lia le s  figuras 
p olíticas para  n o  con tribu ir  co n  
su  presen cia  en  los escañ os a l  re ­
su rgim ien to  del v ie jo  caciqu ism o 
político.

Refiriéndose -concretam en te  a  la 
libertad  de  Prensa, d icen  qu e és­
ta , aun  s in  censura, está medlSitl- 
zada p or  d o j  có d ig o s : u n o  lega l y 
o tro  faccioso , para  que h aya  d e  
to d o  y  p or  dos o  tres leyes espe­
ciales.

Se p ropon en  los p eriód icos apro 
vech ar esta  tregua p a ra  d e c ir  a lgo  
d e  lo  qu e n o  se h a  pod id o  d ec ir  
y de lo  0 ' ’ e n o  re rjuede hablar.

E l sistem a p o lít ico  español fué 
siem pre n o  d e ja r  h a b la r  a l ad ver­
sarlo, L os goblem oB se p r e o c u p a - ‘ 
ron  de qve  n o  son ara  m'^'i vi«z que 
la  suya. N unca se  perm itió  a l país, 
e l dlálotto fe c ” ndr> y v  cu an ­
d o  en  una ocasión  parecía  qu e iba 
a  entablarse éste con  m otivo de 
la s  responsabilidades del 2 1 , vino 
a !a  ^prim orrlverada» d<’ l
a ñ o  23 co n  un  golpe d e  fu erza  para 
residen ciar a las Izquierdas.

La C onstitución  y  la  dem ocracia  
fu eron  siem pre una ficción  en  E s-' 
paña. H an sido la  cán d id a  p ie l de 
cord ero  u tl'lzada  p a ra  en ga flar a  la  
op in ión  ingenua.

XjOS gobernantes que am ordazan  
a  la  Prensa con tra en  la  responsa­
b ilid ad  an te  la  h l s t ( ^ ,  y  co n  la  
patria.

El p eriód ico  «El L lljeral», d ice :
«Seguim os en  p len a  ficción . El 

Q o b ie m o  n o  tiene razó íi a l lam en - 
tar're p o r  e l retra im iento de  la s Iz­
quierdas. Su m ism a actH ud d e  in ­
sin ceridad  en cu bierta , pero  m an i­
fiesta. d a  p len a  ra zón  a  los  qu e se 
n iega n  a co laborar c o n  la  m onar­
qu ía  prestándose a  co lab ora r en  
u n a  con v oca toria  de  Cortes tras 
o ch o  añ os de p o lítica  absolutista.

S i es c ierto  que e l  G obiern o de­
sea  reun ir unas p o r te s  c o n  ple­
nas garantías, ¿p or  qué d e ja  e n  
suspenso e l artícu lo  de  la C ons­
titu ción  reservándose e l derech o  
de  v io la r  e l  d om icilio  y  la  corres­
p on den cia  y  d e  deten er a  su  a n ­
to jo  a  tod o  español'’ »

Inserta  a  con tin u ación  las ga­
rantías que se devuelven  según  e l 
d ecreto  publicado.

T am bién  e l m ism o periód ico  pu­
b lica  e l m an iflesto  in teg ro  que 
d irig ieron  al j)u eb lo  A lca lá  Z am o­
ra, L argo C aballero y  d em ás e n ­
cartados en  e l m ov im iento  de D i­
ciem bre.

T am bién  «L a T ierra» y otros 
p eriód icos Insertan el m anifiesto  
de M arañón, O rtega y  G asset y 
Pérez de Ayala, com o base de la 
constitución  del gru po titu lado  ¡il 
s e rv id o  de  la patria.

P ublican  igualm ente el susorivo 
d e  Sán ch ez R om án  a l ju ez  m ili­
tar de l sum ario de D iclem bi'e, í*s- 
c léndose solidarlo c’.ol m aniíl«?A> 
que firm a ron  los  encartados.

Sigue 8ti la otra plana

Ayuntamiento de Madrid
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9 e  h an  pu blicad o  tam bién  d e -  
taU ee d e  la  d eten ción  de A lca lá  
Z am ora  y  d.« M aura e l  d o -
m lo^ o  14 de  D iciem bre.

A lca lá  Zam ora  declaró  an te  el 
Jaez gen era l Lom baríe, e l 17 de 
O ld em b re . R econ oció  la  fidelidad  
d el m anifiesto  gue se le presentó, 
d ic ien d o  aue firm a ba  en  prim er 
lo g a r  porque en  caso  d e  tr iu n far 
Be le a je n a b a  la  presidencia, de 
la  R epública.

E l m anifiesto  resjKjndia a  una 
d e lfix ra c ió n  serena d e  tod& la  iz - 
({u ierda gubernam ental, qu e v ien ­
d o  in evitab le  la  revolu ción  p or  los 
T etros d e l régim en, h abía  con se­
g u id o  preparar u n  m ovim iento 
c o n  las m ayores garantías y  e l 
m en or  da&o.

N o h abla  n in gú n  origina l sobre 
e l  gue m ateria lm en te se h ub ie­
r a n  estam p ad o  las firm as porgue, 
e n  la  m utua con fian za , a  n in g u ­
n o  e ra  necesario  este detalle.

P rotestan  tam bién  los p er iód i­
c o s  de  las res ‘- ■” 0 ' >d c s  que s s  h an  
co m e tid o  en  las visitas a  los pre­
sos  políticos, R ccu erda  qu< u no de 
lo s  prim eros dom ín eos de Enero, al 
Im pedir a los  v isitantes ver a  los 
p r e s o s ,'s e  f o • üó una m anifesta ­
c ió n  espontán ea  gue m a rch ó  h a -  
tda  la  Puerta  d e l Sol, donde fu é  
d isu elta  p or  la  guardia  c iv ü  con  
c a ic a s  violentas.

«H era ldo  de M adrld> d ice  gue 
la  revolu ción  v ien e  cu a n do fa ltan  
los  gobernantes.

C uando las en ferm edades d e l Es 
ta d o  son  graves, com o  ah ora  pasa 
a  Espafia,, n o  h a y  m ás que tres 
so lu cion es ; la  le ío rm a , la  d icta d u ­
r a  o  la  revolución .

A quí n o  h a y  gobernantes ca p a ­
c e s  de h a ce r  la  reform a. Q uedan 
p o r  ta n to  la  d ictadura o  la  revo ­
lu ción . E sta puede se r  la  esen cia  
d e  lOB sucesos d e  Ja ca  y  Cuatro 
V ientos, las huelgas de las ca p i­
ta les  y  e l levan tam ien to en  ios 
pueblos.

T a n  m ezqu ina fu é  la  con du cta  
d e  las derechas, gue k s  fa ltó  h as­
ta  e l gesto decoroso  d e  respetar la 
m em oria  d e  los vencidos que p u ­
sieron  a con tribu ción  su  v ida  en  
tm a em presa puram ente ideal.»

T erm in a  d ic ien d o  «H eraldo» que 
o ta n d o  v in o  a l p od er  e l actu al Q o  
b íe m o , la  op in ión  le ap laudió, n o  
p o r  10 gue representaba sino p or  lo  
q u e  prom etía.

E L  PUEBLO
Accidentada persecu­

ción de un ladrón
U n su jeto  con oc id o  p or  la  po ­

licía , gue se  ap od a  e l «C om padre» 
y  qiie es co jo , tra tó  d e  robar una 
can tidad  a  u n  señ or que realizaba 
u nas ccxnpras.

A percib id o  d e l h ech o  e l guardia  
u rban o A belardo G arcía , tra tó  de 
detenerle, pero  e l  <C<»ipadre> 
h u y ó  co n  tod a  rapidez.

U n  guardia  c iv il lla m a do Basi­
lio  C ollado, para  detenerle, h izo  
u n  disparo, gue n o  a lcan zó  a l  fu ­
gitivo.

Este se v o lv ió  con tra  e l  guar­
d ia , a rro ján dole  piedras, una de 
la s  cuates le h irió  en  la  caljeza.

Segu ido p or  otros guardias fu é  
cap tu rad o  y  trasladado a  la  co ­
m isaría  d e  V igilancia  d e  la  R ibe ­
ra  d e  Curtidores.

El guardia, h erid o  ingresó en  e l 
H ospital, d o n d e  se pu do  apreciar 
gue la. hei^da gue su fría  e n  la ca ­
beza  n o  h a b la  in teresado a l hueso.

Los cambios
E n la  O fic in a  de C on tratación  

d e l B a n co  d e  España n os  h an  sido  
ía cílitadoa  los  sigu ientes cam bios:

L ibras, 48.
F rancos, 38’75.
D ólares, 9'87.

Una Asamblea para 
tratar del problema 

del trigo
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Detención 
de un significado 

comunista
D eede h a ce  d ías ven ia  la  p o li­

c ía  h a c ie n d o  averiguaciones para 
d a r  con  e l paradero d e  a lguna,< 
Im prentas don d e  Se tiraban  h o ja s  
subversivas gu e  circu laban  p or  
M ad rid  dan destin am en te .

O rgan izado e l servicio, la  p o li-  
da f i jó  su  a ten ción  en  u n  su­
je to , cam a rero  de profesión , que 
88 h ab ía  s ig n ifica d o  d ifu n d ien do 
id ea s com im lstas.

E n  d istin tos desórdenes acaeci­
d o s  en  los ú ltim os m eses, e l c a -  
m ^ rero  h abla  sido  siem pre u no de 
lo s  cabecillas.

S e  llam a Ja im e Cafiam era A l- 
d n a ,  de  40 afios, n atu ral de C as- 
téUvell (B arce lon a).

F igura  com o  cam a rero  d e  p ro ­
fesión .

S in  em bargo, e n  e l  registro  de 
la  S ocied a d  d e  C am areros de la  
O asa del P ueblo  n o  figu ra  e l  ta l 
C afiam era.

L a  po lic ía  p ra cticó  registro 
e n  e l  d om icilio  de este su jeto, en  
la  ca rretera  d e  E xtrem adura, y 
a llí e n co n tró  gran  can tid a d  de h o ­
ja s  subversivas, p eriód icos de sig­
n ific a c ió n  com unista  revolu cion a­
rla , u n a  m áquina de escribir, u na  
im p ren ta  d e  m an o, ca jon es con  
tlIKis, com pon edores , pinzas, cu - 
&as y  dem ás m ateria l d e  Im pren­
ta . cu a tro  pIstoSas, o c h o  carga ­
dores, u na  c a ja  d e  m u n icion es de 
p istola , sellos d e  cotiza ción  com u ­
n ista  d e  varias clases, im pnesce 
p a ra  su scripción  pro-presos, y  un  
aello  n uevo c o n  la  sigu iente in s ­
c r ip c ió n : «P artido  com u nista  de  
E spafia. R a d io  de  M adrid. S. E. de  
la  I. C.». c o n  la  sim bólica  h oz  y  
€3 m a rtillo, e l h az d e  esp igas y  
estre llas de  c in co  puntas.

E l h a llazgo  fu é  com u n icad o  a  la 
d ire cc ió n  general d e  Seguridad, 
preced ién dose  a  ia  d eten ción  de 
Ja im e, p or  haberse com probado 
qu e su  d om icilio  e ra  la  o fic in a  
la ln c ip a l d e  n ú c leo  d e  com unistas 
d e  M adrid.

E l d eten id o  com p a reció  ante el 
Juzgado d e  guardia, que le tom ó 
<leclaración.

El J u g a d o  tra b a jó  du rante tod o  
e l d ía  en  la  Instrucción  d el su­
m ario , en trega n d o  esta  m afian a el 
en cau zam len to  de  la s prim eras 
d iligen cias a l  ju zgad o correspon ­
d ien te .

El ju ez  señ or Elola, hasi4nft<>Bg 
en  e l  secreto  d e l sum arlo, y  en  
la  con ven ien cia  de n o  en torpecer 
la  a c c ió n  d e  la policía , que h a  de 
p ra ctica r  ciertas d iligencias y  de ­
ten ciones, se n e g ó  a  fa c ilita r  a  
ios period istas n ingu na noticia .

A dem ás del com u nista  Caña­
m era, deten id o co n  m otivo  del 
« u n t o  de  la  carretera  d e  E xtre­
m adu ra , h an  sido deten id os doe 
Am bulantes del cuerpo de Correos,
QQ delineante y  dee cajistas.

S eg ú n  m an ifestacion es d e  los 
intffmos, eran  los  en cargados de 
dlaLilbulr las h o ja s  subversivas 
g * ^ h ^  circulado est<s por

E n  e l  lo ca l d e  la  A sociación  
G en era l de A gricu ltores d e  Espa­
ñ a  se  celebró la  prim era sesión 
d e  u n a  im portan te Asamblea, d e  
representantes d e  Cám aras A grí­
co la s  y  S ind icatos de Agricultores 
para  tratar d e l problem a d e l trigo.

P resid ió don  F ran cisco  Bernard, 
de  la  C ám ara de  C om ercio  de  Z a ­
ragoza,

H ablaron  representan tes de to ­
d a s  la s  region es productoras de 
trigo , resa ltan do Ja gravedad de l 
problem a, pues la s ex istencias de 
trigo son  bastan te grande^  y los 
p recios  cada vez m ás ruinosos.

V arios oradores a lud ieron  a  los  
ca n d id a tos  que se presentan  con  
e l  ca rácter  de  agrarios, estim an ­
d o  g u e  d ebe exígirseles para  usar 
ta l títu lo  u n a  d e fen sa  de l p ro ­
g ra m a  d e  los agricu ltores.

E l c o n d e  d e  C ortina  h i z o  
co n sta r  gue se presenta com o ca n ­
d id a to  agrario  p o r  M ontilla  p or ­
qu e as í se lo  h a n  p ed id o  la s en ­
tidades agríco las de aquel distrito.

S e  acord ó  n om brar  u na pon en ­
c ia  de representantes de V a llado- 
lid, C órdoba, C on fed eración  C ató­
lica  A grícola  y  seflor C ánovas del 
C astillo, para  que reá a cte  dos 
conclu sion es: u n a  pid iend o al G o­
b iern o  m edidas qü e garan ticen  la 
tasa, y  otra  con v oca n d o  a  una 
A sam blea a  tod as las Cám aras 
A grícolas, s in d ica tos y  con fed era - 

, c lon es  para fo rm a r  u n a  m a n co ­
m u n idad  que d e fie n d a  k »  Intere­
ses de  los  agricu ltores.

Los funcionarios 
de Gracia y Justicia 

y  las elecciones
El m in istro  d e  G ra cia  y  Justi­

c ia  h a  d ich o  que antes de m ar­
ch a r  a  G ran ada  firm ará  una dis­
posición  dirig ida a  los  presiden­
tes de  au d ien cias territoriales or­
d en án d oles que lla m en  la  a ten ción  
d el personal, especia lm ente de 
Jueces y  fiscales, sobre la  absten ­
c ión  d e  in terven ir  en  las p róx i­
m as elecciones.

«Y o, que v e lo  i>or e l prestig io  y 
de fen sa  de sus intereses, exigiré 
respon,sabilidades.»

T am bién  he orden a do  que los 
Jueces, ta n  p ron to  co m o  tengan  
n o tic ia  d e  la  d e ten c ión  de n ota ­
rios o  qu e se les  im pide realizar 
su  labor, ab ra n  sum arlo, en  el 
qu e tom a rá  parte e l m in isterio 
fiscal.

Los excedentes de cupo
Se h a  dispuesto que los destinos 

a  Cuerpo se hagan  por las ca jas 
de reclu ta  de los  5.527 reclutáis del 
serv icio red u cido  y d e  los 40.357 
del w rv lc lo  ordinario, pertenecien ­
t e s 'a l  reem plazo de 1930 y  agre^ 
gados a !  m ism o que in tegran  el 
cu p o  de in stru cción , sin  que sea 
necesaria  la  presentación  de los 
m ism os en  las ca ja s  de recluta 
d e  referencia.

De estos reclu tas v ienen  desti­
n ados a  los  cuerpos de la  región  
los  sigu ientes:

In fa n te r ía .— R egim ientos d e  la 
P rincesa. 200: ídem  M allorca, 400: 
ídem  G uadalajara , 400; idem  Es­
p añ a , I.OOO: Idem  Sevilla, 1.000; 
Ídem  O tum ba, 200; ídem  V iz c f-a , 
200; ídem  Cartagena, 200; ídem  de 
la  Corona, 200; ídem  Cazadores de 
M adrid, IDO; ídem  d e  T ir ita , 80; 
ídem  de  Sim ancas, 418.

Caballería.— ^Regimiento de c a -  
ba lltría  de V ictoria  Eugenia, 70- 
ídem  d ep ós ito  d e  caba llos sem en ­
tales, 20.

A rtillería. —  Q uinto regim iento 
d e  artillería , 80; ídem  sexto  d e  a 
pie. 80; íd em -tercero  de  a  pie, 40, 
y  tercero  de costa , 400.

Ingtm ieros.— Q uinto de Z ap a d o­
res m inadores, 378.

In ten dencia . —  T ercera  com an ­
dan cia  d e  In tendencia , 100.

San idad  m ilitar.— Segunda c o ­
m an d an cia  do trop a s de Sanidad 
m ilitar, 60.

Una sesión borrascosa
E n e l  tea tro  de la  Casa d el Pue­

b lo  se ce lebró  la  Asam blea del 
S in d ica to  m eta lú rg ico  p ara  d a r  
cuen ta  de  las gestiones h ech a¿ pa ­
ra  resolver la  huelga de 1930.

L a sesión  fu é  pródiga  en  a c c i ­
dentes, h asta  e l ex trem o d e  que 
e l  obrero  que p re s id ia ' tu v o  que 
ced er e l  puesto a  o tro  com pañ ero  
qu e se sintiese capaz de dom inar 
e l  tum ulto.

E l m eta lú ig tco  C arrillo  log ró  
en cauzar la  cuestión , pero  n o  c o n ­
sigu ió ev ita r  la s censuras con tra  
e l com tté de huelga.

P or  u ltim o se a cord ó  aprobar 
que. la h u e lga  estaba  Justiflcada. 
pero  fu é  p lanteada y  sustarcJada 
deplorablem ente.

Manifestaciones
de

Sánchez Guerra
D on  José Sánchez G uerra  ha 

h ech o  m anifestaciones a  un  re ­
d a cto r  d e  «H eraldo» acerca  de su 
im presión  sobre las próxim as C or­
tes.

C onsidera que e l G obiern o ha 
tom ad o  ex ceso  de prevenciones 
an te  estas eleccicm es. Recuerda 
que los libera les gobernaron  sin  
garantías c in co  a ñ os  y qu e a l  lle ­
g ar  é l  a l poder las levantó antes 
de  los  veinte días, provocan do una 
crisis  de  d os m inisterios.

— Soy, quizá,— dijo— el ú n ico  d e  
m i generación  gue stem pre íué 
m onárqu ico . M uchos .se extrañan  
porque s igo  siéndolo, p ero  yo soy 
m on árqu ico  d e  la m onarquía de 
u n  rey  constitucion al. No se -pue­
d e  pedir ' Cortes ordinarias para 
llegar a  las Constituyentes. Esti­
m o  que e n  las Constituyentes está 
la  sa lida  d e  España y  d e l rey.

He contrariado  m i esp íritu  al 
abstenerm e sea  1o que sea, porque 
n o  so y  je íe  m ás que d e  m í m ism o, 
aunque soy  ráp id o  en  m is resolu­
ciones.

N o soy  m éd ico  d e  esas e n fe r ­
m edades, pero  d a á a  la con d ición  
del em barazo, e l  fe to  n o  será m uy 
robusto.

Los socialistas que no 
votaron la abstención
Se h a  h ab lad o  m u ch o entos días 

acerca  de qu iénes eran  los  delega­
dos d e  la  U . O. de  T . que vota­
ron  en  con tra  de la abstención  elee 
toral.

Estos delegados n o  fu eron  cuatro, 
s in o  tres: T rifón  G óm ez secreta­
r lo  de l S indicato  N acional F erro­
v iario ; Anltia' Sánchez de la  e íe -  
cu tiva  del partido, y C elestino G ax- 
c la , d e  la  d irectiva  del S indicato 
d e  Tram sportes d e  C astilla  la  Nue­
va. Este ú ltim o ten ia  an el p len o 
d os representaclonesi y  p o r  eso los  
votos fu eron  cuatro.

Extranjero
El viaje del príncipe 

de Gales
Cabo B lanco. —  H an llegado a 

bordo  del «O ropesa» e l  príncipe de 
G ales y  su  h erm an o Jorge, siendo 
recib idos p o r  e l en ca rg a d o  de Ne­
gocios de su  pais y  autoridades lo ­
cales.

En au tom óvil m arch aron  a  in s­
p ecc ion a r  las in stalaciones de la 
C om pañía In tern acion a l de P etró­
leos 5 luego volvieron  a  Pazpa, de 
d o n d f sigu ieron  v ia je  á  E l Callo.—  
U n ltid  Press.

Reducción de salarios
B erlín  —  La decisión  patrona l 

del ra m o de sastreria a l p or  m a­
yor, a fecta  a  40.000 obreros.

Los pa tron os decid ieron  term i­
n ar los  v igentes contra tos d e  traba 
jo , p id iendo se im ponga en  lo? 
m ism os u n a  redu cción  del ;5  por 
100, a lo  que se oponen  los  tra ­
b a ja d o re s— U nited  Press.

Accidente marítimo
París.— N oticias n o  confirmada.'? 

aún, pocedentes d e l Japón , av i­
san  un  choque en tre  e l  v a p or  fran  
t é s  «P orthos» y  un  «ferry -b oa t», 
en  cu yo  a cc id en te  perecieron  65 
personas 

L a catá strofe  o cu rrió  e n  c-1 puer 
to  de Jobe y  só lo  se sa lvaron  20 
perdonas d e  las que tripu laban  e l 
« fe rry -b o a t»  m ientras la  em bar 
ca c ión  h un díase rápidam ente.

El vap or  «P orth os» desplazaba 
12.392 ton eladas y  estaba destina­
d o  a l  serv icio  M arsella-E xtrem o 
O riente.— U nited Press.

La “Gaceta“
L a  «G aceta» de h o y  publica una 

disposición  de la  d irección  g*v.eral 
de  P rim era  enseñanza con ced ien ­
d o  au d ien cia  a  los  represín tantes 
de  la fu n d a ción  institu ida en  P i- 
casen t p or  d on  C arlos Albors, Es- 
cu s la  de Párvulos Pobres.

A n u n cian do con cu rso  para pro­
veer dííB plazas de Ineenieros a u ­
xiliares para  los  serv icios de fito ­
p a to log ía  y  p lagas d el cam po, v a ­
can tes  en  las seccion es agron ó­
m icas.

Id em  v<tinte p lazas de peritos 
a g ríco las  ciud llares vacan tes en  
la s seccion es agronóm icas.

Ante el 11 de Febrero
L os republicanos m adrileñ os se 

organizan  para  conm em orar e l día 
JI d e  Febrero, fe ch a  d e  la  p rocla ­
m a ción  d e  la  prim era  R epública 
española. S e  ..’ e lebrarán  varios m í­
t in es  e ! p róx im o  d om in g o  d ía  15. 
L a  en trad a  será p or  invitación .

El d ia  11, gran  n ú m ero  dn repu ­
b lican os y  sim patizantes acudirán  
a  la  C árcel M odelo  a  rendir h om e- 
n a ie  d e  ad h es ión  y  sim patía  a  los 
deten id os políticos. A nte la  im p o - (

La causa por los 
sucesos de Diciembre
El fisca l que entiende en  la 

cau sa  por los sucesos de D iciem ­
bre, ca lifica  los  h ech os com o 
con stitu tivos d e  d e lito  d e  con s­
p ira ción  y e x cita c ió n  a  la  re v o - 
lu clón  so lic ita n d o  p a ra  A lca lá  

i  Z a m ora  la  pen a In ferior In m edia - 
I ta  a la  de m uerte, y  p a ra  los  d e - 
! m ás la in m ediata  in fer io r  a  la  de 
! reclu sión  perpetua.

Los d e fen sores so licitan  la  a b ­
solución ,

T O R O S
MEJICO

Se celebró  la  trad icion a l corrida 
a  ben eficio  de la  em presa, con  e x ­
traord in aria  an im ación , actu an do 
o ch o  m atadores, que lidlarc-n to­
ros de La Laguna,

El gan ado d ló  excelen te  Juego. 
C hicuelo estuvo bien  en  con ju n ­

to.
M arcia l L a lan da superior com o  

torero  y  banderillero y  mu.y bien  
c o m o  m atador.

Se le ovacionó.
Ortiz, Carm£Jo Pérez, H eriber- 

t o  G a rcía  y  B ienvenida tam bién  
tu v ieron  u n a  actu ación  m u y  esti­
m able, s iendo ovacionados.

B alderas to reó  m uy b ien  de ca ­
p a  y  m uleta.

S e  destacó  e n  banderillas.

E con o m ía  
y Finanzas
EL COM ERCIO EX TE R IO R  DE ES­

PAÑA EN 1930.

C on  plausible activ idad  la  d i­
recc ión  general d e  Aduanas h a  pu ­
b licado las c ifra s de l com ercio  n a ­
c ion a l d e  im portación  y  ex p orta ­
c ión  correspondientes a l pasado 
a fio  1930.

Estas estadísticas, que siem pre 
se publicaron  co n  notab le  retraso, 
a l  tran sform arlas en  actu ación  
diaria, da lugar a  que mensxial- 
m ente, con  m u y pocas fe ch a s  des­
pués de l fen eció , se puedan  d a r  a  
la p u blicidad  y  a l finalizar el e jer ­
c ic io  ráp id am en te  se h a ce  la  re­
cop ila ción  y  si b ien  p or  su  m ucha 
exten sión  n o  se puede d a r  u n  avan ­
ce m uy detallado, p or  lo  m en os si 
los  resúm enes y  c ifra s  que ya son 
m a teria  para  un estudio y  poder 
form ar con cep to  d e  nuestra p oten - 
clab llid ad  y  m archa.

Se ha red u cido  en  m u ch o  nues­
tro  desnivel com ercia l en  e l  exte­
rior y  8l se consigu iera fom en tar 
una p olítica  de produ cción  n a c io ­
n a l de a lgunos artícu los m a n u ­
factu rados d e  ios cuales som os to ­
davía  tributarios en  n o  desprecia ­
bles cantidades y  qu e tenem os m e ­
dios d e  producir, e s ta  balanza, d es­
pués d e  m uchas afios d e  déficit, lle ­
garía a n ivelarse y  h asta  saldar 
u n  superávit.

El au m en to m ás notab le  en  la  
exp ortación  lo  señalan  las substan­
c ia s  a lim en ticias y  m uy ju stam en ­
te  podem os en org u llecem os los  va­
lencianos de que segu im os acrecen ­
tan d o la  riqueza patria, Intensifi-

La c ifra  de oro  que figura ex­
portada en  1S30 es  e l total de las 
efectu ad a s en  los m eses de Enero, 
Febrero, N oviem bre y D iciem bre, 
debidas a  las operaciones Interven­
cion istas del cam bio  d e l Centro 
de C ontratación  (M elai.

En artícu los fabricados, alza: 
G asolina y  petróleos. 37’8 m illones; 
m ateria l e léctrico , 7’4, e h ilados 
d e  seda, 6 ’6.

B a ja : M anufacturas de hierro, 
14 m illones; autom óviles, 36’2 ; abo­
nos quím icos, 42’1; m aquinaría, 
20'3; m an u factu ras de algodón , 8’8, 
y cau ch o  m anu factu rado, 3’3.

En substancias alim enticias, to­
das en  ba ja , pues n o  se h a  señ a­
la d o  alza en  n ingu na de su clasi­
fica c ión : B aca lao. H ’9 m illones; 
cereales, 138’9; patatas, seis, y  hue­
vos. H ’4.

En la exportación  se destaca lo 
que sigue;

P rim eras m aterias, alza: C o lo fo ­
nias, 5’5 m illones; b a ja : m inerales, 
24’2 milJones; corch o , 13’1; p ln n o  
e n  galápagos, 8’6, y  lanas. 8’1.

A rtlcu ios fabricados, alza: Píe­
les curtidas y sus m anufacturas. 
18’2  m illones, y  m an u factu ras de 
algodón . 56.

B a ja : M an ufacturas de  corcho, 
36'8 m illones.

Substancias alim enticias, alza: 
Arroz, 8’9 mlUones; fru ta s  frescas, 
77; aceite , 148’3 y  conservas, 6 ’1; 
en  b a ja l os vinos en  12’9 m illones.

E studiando deten idam en te las 
anteriores c ifras, se exp lican  m u­
ch os  de  los problem as q u e  nos 
a fe c ta n  y sus causas, siendo plau­
sible que se im porten  prim eras m a­
terias y  colorantes, gasolin a  y  pe­
tróleos. qu e dem uestran  in tensidad 
industria l y  trá fico  que las necesi­
ta  y, sin  em bargo, dem uestra m a­
y o r  p rod u cc ión  in terna  e l que se 
com pren  m en os cem entos, cau ch o 
labrado, carbones m inerales y  lo 
que a fecta  a  las m a n u factu ras de 
h ierro  en  general, lo  m ism o que 
m erece A jarse e l lector  que se  ha 
n ecesitado  m en os g ra n o  exótico, 
patatas y  huevos.

El asun to de  los v in os en  F ran ­
cia, que tod a v ía  a  estas le ch a s  n o  
se h a  resuelto  pese a  la s confe-, 
r e n d a s  in tern acion a les reunidas 
p ara  resolverlo, sa lta  a  la  v ista  el 
p er ju cio  que nos h a  irr<^ado con  
sus 12’9 m illon es de  pesetas oro  
de  venta de  m erm a y  si u n a  m ala 
cosech a  n o  hubiera  ven id o  a  n i­
velar las existencias, d ígam e e l  le c ­
to r  esta im portan te  riqueza a  es­
ta  fech a  dón de h ubiera  ido  a pa­
rar y  e sto  se rep rod u cirá  en  cu a n ­
to  ven ga  u n  a fio  d e  rendim ien to 
regular.

V. BENEDITO GRAJALES.

D euda Ferroviaria 5 p or  100. S e ­
rles : A y B, 97’25; C, 9710.

Idem  ídem  i  1/2 p or  100. Se­
ries : A  y»B, 86’50; C, 86’25.

B anco H ipotecarlo España, cé ­
du la  4 p or  100. 92.

Idem  ídem  5 por 100, 100’40. 
Idem  W em  5 p or  100. 109'25.

ACCIONEN,
B a n co  España, 580.
I d « n  H ipotecarlo. 434’50.
Id e  mEispañol Crédito, 315. 
T e le fón ica . 47*25.
D uro PelTiuera. 95’50.
Azucarersts Ord., 67’50.
A licantes, 339'50.
Nortes, 44.
E xploilvos. 671.
Petróleos, 121.
Chade. 630.

OBLIGACIONES.
M . Z . A -  prim era H ipoteca, 3 

íx>r 100, 314’£0.
Idem  idem  serie G, 6 p or  100. 

101.
N orte prim era serie 3 por 100, 88. 
Idem  E speciales 6 por 100, 102.

CIERRE DE M ONEDA EXTRA N ­
JERA.
Francos. 38'75.
Idem  be'gas, 27’57.
Idem  suizos, 190"75.
Libras, 48.
D ólares, 987.
M aréc.i R, M . K .. 2’34 3/4. 
C oron as ch ecas , 29’25.
Liras, 51'70.
Florines, 3’96 1/2.

Banquete de periodistas
E n e l  restauran t del ca fé  S a r  

Is id ro  se  celebró e l  dom in go p or  la 
n och e  e l  banquete an u al de fra ter­
n idad  periodística.

Puede asegurar.se que fu é  u no 
d e  los  d e  m a yor  con cu rren cia  gue 
se h a n  celebrado.

El b u en  h um or se d erroch ó  por 
quienes rep re íen ta n  la  ju ventud  y 
avan zada del periodism o m oder­
no.

N o h u b o  brindis, y  sólo  u n  aplau­
s o  cearado para  e l  organ izad or se­
ñ o r  M artínez Sol, y  unas palabras 
de  E m ilio H errero para  agradecer 
la  presen cia  de period ista  ta n  sig­
n ifica d o  com o  iS ionisio Pérez.

U ce a g a , b ien  torean do y  cu m - i ca n d o  su  ex tracción  y  acred itá n - 
pUó co n  la espada ' do la , llegan d o a  dom inar en  los

p a ­
tios  para  firm ar pliegos s l’ c-posi- 
ta r  tarietas.

Este, que presidia, ag radeció  en  
breves palabras lo s  e log ios e  h izo 
con star gue h ab la  cu m plid o  40 
a fios  de  period ism o activo, por lo 
que* com pa rtía  tod a s  sus sim patías 
c o n  los  reunidos.

Pué m u y  aplaudido.

La huelga de Artes 
Gráficas

sib ilidad  de que d e s d e n ’ cuantoi? 
an u n cia n  su  visita, se h a  solicitado 
de la  d irección  d e  la  cárce l se c o -  : T H a  m ercados que nos lo  proponem os
loque u na m esa en  u n o  de  los  p a -  u c & p c u i U a  UtJ O a l U n O  sin  auxilio oficial alguno y  s in  p ro ­

tección , antes a l con tra rio  co n  e n ­
torpecim ientos, en  cu a n to  a l  poder 
cen tra l se acuerda de n osotros y 
pone m a n o  en  nuestros asuntce en 
lugar de ben eficiarlos n os  los  e s ­
tropea , o , p o r  lo  m enos, n os  los 
recarga  con  gabelas y  gastos, la ­
m en tando n o  h aber  pensado en  ello 
•hace m u ch os  años.

L a im portación  se desenvuelve 
e n  las sigu ien tes esp ecies y  valores:

D uran te  e l d ía  de  ayer se notó 
a n im ación  extraord in aria  e n  la  So­
ciedad  de Im presores 

L os obreros d e  Artes G ráficas 
estuvteron  com en tan d o los  resul­
tad os de  la  C on feren cia  de sa la­
rios.

El com ité  sigue asegurando que 
e l  au m en to del 21 por 100 o n ce - 
d ld o  por la  C on ferencia , n o  es m a­
yor  que e l  que so licita ron  h a ce  dos 
años.

P or lo  ta n to , la  h uelga  con tin u a ­
rá  h asta  consegu ir sus asplra^ .o- 
nes. qu e «etirnaa Josteo

T am bién  p a ra  d ic h o  d ia  se am in  
c la n  num erosos telegram as de  p ro ­
v in cia s a  lo s  preses d e  la  cárcel 
M odelo  y  a las m adres de  G alán  
y  G arcía  H ernández qu e residen, 
e n  M adrid, M aría d e  G uzm án, 3, 
y  en  Sevilla, R ecaredo, 53, respec­
tivam ente, y  a  la  viuda d e  G arcía 
H ernández, S om lclllada  en  M a­
drid, ca lle  d e  T orrijos, 56.

El Ateneo sigue 
clausurado

D esde prim enas h oras d e  la m a ­
c a n a  m u ch os socios d e ! A teneo de 
M adrid, cerrad o  gubernativam en­
te  desde e l  15 de  D iciem bre, a c u ­
d ie ro n  al dOTiicilio socia l con fla n - 
d o  estaría ab ierto , p ero  tropezaron  
c o n  pa re jas de guardias que im ­
p ed ía n  la  enteada, er ig ien d o  la  
au torización  para  e llo  de la  d i -  > 
recc lón  d e  Seguridad. i

D urante la tarde £b  extrem ó la 
v igilancia  del A teneo.

P arece  que en  las esferas guber­
nam en ta les h an  sm ^tdo dudas so­
bre  s i se debe o  n o  autorizar la 
reapertura.

E l m in istro  d e  is. G obernación  
h a  com u nicado  a la  Junta de  g o ­
biern o del A teneo que aplaza toda 
d ecis ión  h a sta  e l día 12, después 
d e  celebrado el C on sejo  de m in is­
tros.

La esquela de García 
Hernández

E sta n och e  h a  perm itido la 
censura  la pu b lica ción  d e  la es ­
quela  d e  G arcía  H ernández, an u n ­
c ia n d o  fu nerales por la  v íctim a en  
la  parroquia d e l C arm en para el 
d te  11  p or  la  m afiana.

Torón
P u ebla  (M éjico ).— A yer se veri­

f icó  la  corr id a  de despedida de 
Satu rio  T orón  ,<lel público m e ji­
can o.

E stuvo adm irab le  torean do y  
m a ta n d o  y  co rtó  orejas.

El esp ada m e jica n o  G orróez fué 
tam bién  m uy aplaudido.

BO G O TA

Manuel Martínez tuvo 
un exitazo la tarde de 

su presentación
S e verificó  la  Inauguración  de 

la plaza, capaz i » r a  15.000 esp ec­
tadores y  m uy parecida a  Ja de 
31 T oreo , en 

L idiáronse toros d e  M undoñedo, 
cum plien do regularm ente.

M an olo  Miartinez, que h a c ía  su  
presentación  en  e sta  corrida , tu ­
vo u n a  tarde ir.o;m m ental, paes 
se a rrim ó m u ch o  con  la capa  y 
la  m uleta, desarrollan do valien ­
tes faenas.

M atan d o tu v o  u n a  de sus tardes 
m ás a fortu n adas, dando estoca ­
das soberbias c u  los tres toros que 
estoqueó (uno p or  resu ltar cc^ ido 
G allito  de Z a fra ) y  cortan do las 
orejas de  los  bichos,

M artinez fu é  ovacionadlslm o y 
sacado a  hom bros.

Cogida de Gallito 
de Zafra

G allito  de Z a fra  vañente en  su 
prim ero, a l que despachó de una 
gran estocada.

A l h acer  un quite, en  e l  quinto, 
sa lló  cogido, resu ltando co n  un 
puntazo en  el m uslo  y  retirándose 
a  la en íerm eria .

M ariano H odriguez destacó to ­
rean do de capa  y  m uleta y  íué 
aplaudido.

IM PORTACION

Anim ales v ivos  ................
Prim eras m atéalas .......
A rtícu los fa b r ic a d o s .......
Substancias a lim en ticias 
O ro en  pasta  y  m on eda  
P lata  e n  pasta  y  m on eda

M iles p e ­
setas oro

8,304
851.558

1.207,606
379.674

80
203

M EDIDAS EXTRAORDIN ARIAS 
DE LA JUNTA SINDICAL CON­
T R A  LA ESPECULACION A  LA 
BAJA.
El «B oletín  O ficia l de la  Bolsa 

de  M adrid», pu b licó  a n o ch e  los  av i­
sos sigu ientes:

«E sta Junta S indica l, co n  arreglo  
a l articu lo  114 del v igente regla ­
m en to  in terior  de  esta B olsa  de 
C om ercio, y  co n  carácter  extra ­
ord in ario , h a  resuelto proceder a  
la  n ive lación  d e  la s operaciones 
con certada s a  ñ n  d e l corr ien te  m es 
e n  loe sigu ien tes valores, a  los 
cam b ios  gu e  se ex p resa n :

Qpuda i>^i>etua a l 4 p or  100 
In terior, a l cam b io  d »  68 p or  100; 
am ortizable  a l  3 p or  100, de  1928, 
a  68 p or  100; a cc ion es  del B an co  
Central, a 100 p or  100; B an co  Es­
p a ñ o l d e  C rédito, a  320 p or  100; 
C analización  y Fuerzas d e l G u a ­
dalquivir, a  150 p o r  100; Cédulas 
d e  esta m ism a socieda d , a  150 p e ­
setas por cédu la : a cc ion es  a l porta ­
d o r  de  la  C om pañ ía  Española de 
M inas d e l R if, a  470 pesetas por 
a c c ió n ; Felguera, 97 p o r  100; A li­
can tes, 450 pesetas p or  a cc ión ; 
N ortes d e  España, 525 pesetas p or  i 
a cc ió n ; M adrileñ a  de  T ran vías, 120 
p or  100; accioiSes ord in arias de 
la  Sociedad  G en era l A zucarera de  
España, a  70 p or  100; C om pafila  
Espaftola d e  Petróleos, a  50 pese­
ta s  a cc ió n ; U nión  E spañola de  E x­
plosivos, a l cam bio  de 800 pesetas 
p o r  acción .

L a en trega  d e  los  sa ldos ten drá  
lugar e l d ia  6 d el corr ien te  mes, 
advirtiéndose gue, en  p a g o  de  los 
m ism os, se ad m itirán  m etá lico  y 
valores, co n  arreg lo  a  L v  prescrip ­
ciones reglam entarias, que podrán  
ser en  to d o  caso, sustitu idos p or  
los  títu los o b je to  d e l con tra to .»

C om ercia l 
y agríco la

Em barques d e  fru ta s  du rante la  
sem an a  del 1 al 7 d e l actu a l: 
PAR A LONDRES.

105 ca ja s n aran jas. 57.181 m edias 
ca ja s  n aran jas, 294 bu ltos m and a­
rina , 3.562 c a ja s  cebollas.
PAR A LIVERPOOL.

66 ca ja s  n aran jas, 12.395 m edias 
ca ja s  naran jas, 50 bu ltos m anda­
rina, 27.327 ca ja s  cebollas.
PAR A MANCHESTER.

6.775 ca ja s  cebollas.
P A R A  HULL.

10 .0 0 0 , m ed ias ca ja s  naran jas, 
4,000 ca ja s cebollas.
P A R A  G LASGOW .

6.000 m ed ias ca ja s  naran jas, 
8.100 ca ja s  cebollas.
PAR A SOUTHAMPTON.

43 ca ja s n aran jas , 5.497 m edias 
ca ja s  n aran jas, 700 ca ja s  cebollas. 
P A R A  NEWCASTLE.

2.500 ca ja s  cebollas.
P A R A  BOSTON.

8.700 m edias ca ja s  n aran jas, 
1.300 ca ja s cebollas.
PAR A AMBERES.

20.000 m edias ca ja s n aran jas. 
PAR A HAM BURGO.

50 ca ja s n aran jas, 75.503 m edias 
ca ja s  naran jas.
P A R A  AM STERDAM .

25.000 m edias ca ja s  n aran jas. 
PAR A ROTTERDAM .

83 ca ja s  n aran jas, 38.287 m edias 
c a ja s  naran jas, 1.106 bu ltos m an ­
darina.
P A R A  NORUEGA.

8.300 ca ja s  naran jas.
PAR A SUECIA.

238 ca ja s n aran jas, 1.200 m edias 
c a ja s  naran jas.
PAR A COPENHAGUE.

7.500 m ed ias ca ja s  naran jas.
T ota l sem an al: 8.885 ca ja s  n a ­

ran jas , 269,613 m edias ca ja s  n a ­
ran jas , 1.450 bultos m andarina , 
54.264 ca ja s cebollas.

E n igua l sem ana d e l a fio  an te ­
r io r  se em barcaron  20.974 ca ja s 
n aran jas, 358,835 m edias ca ja s n a ­
ran jas , 7.735 bu ltos m andarina , 
38,734 ca ja s  cebollas.

V agon es salidos en  la  pasad a se ­
m an a :

795 para Cerbere, óon  4.875 t o ­
neladas.

1.028 para H endaya, co n  5.681 
ídem .

Tres para C an íranc, c o n  18 Idem. 
456 para  e l Interior, c o n  2.677 

ídem .
57 para puertos, con  445 ídem .

T ota l valores d e  im p or­
ta ción  .............................  2.447.404

EX PO RTAC IO N

Anim ales v ivos  ..........
Prim eras m a ter ia s  .......
A rtícu los fa b r ic a d o s .......
Substancias allm etitlclas 
O ro en  pasta y m on eda  
P la ta  en  pasta  y  m on ed a

M iles pe ­
setas oro

11.037
376.783
525.847

1,386.000
151,320

5.767

T ota l valores de e x p o rta ­
ción  ...........................   2.456.754

SALDOS

M iles p e ­
setas oro

Sin m etales
d é fic it  .......

Con m etales 
superávit

preciosos,

precloaDs,
147.504

9.350

Cam bios de  cierre  d el día 9 de 
Febrero d e  1931.
IN FO RM ACION  DEL BANCO DE 

BILBAO.
D euda Perpetua a l  4 p o r  100 

In terior. Series: A, 67’25; B  y  C, 
67’10; D y  E, 66’25; F, 66.

Idem  ídem  a l 4 por 100 Exte­
rior. Series: B, 83’15; C, 83; E y 
P, 80'25.

Idem  A m ortizable 4 p or  100. S e ­
ries : A, B y  C, 74’75.

Idem  ídem  5 por 100 1920, S e ­
ries: A, 89: B , C y E, 88'65,

Id em  Idem  5 por 100 1328. Se­
rles: de la  A a  '.a E, 99’20.

Idem  ídem  5 p or  100 1927con 
im puesto. T odas las serles, 82’60, 

Idem  ídem  5 por 100 1927 sin 
im puesto. Series ; A, 99’70; B, C 
y  D, 99’40.

Idem  ídem  3 por 100 1923. T o ­
da s las serles, 66’80 .

Id em  ídem  4 p or  100 1928. S e - I 
ríes A, B, C y D, 83’75. i

Id em  ídem  4 1/2 p o r  100 1928. i  

Series: A, 88’15; B, C y  D, 88 . '
Id em  Idem  5 p or  100 1929. S e - I 

ries: A  y  B, 99’50; C, E y  F, 99’30.
E m préstito oro. Series A  y  B, , 

I79'50.

HULL, 9.
O frecid o  cargam en to  d e l vapor 

' «Ba.».
N aran ja  en  prim era con d iclíto : 
240 d e  11’6 a  14.
300 de ll-S  a  14.
360 de 10’6 a 12.
504 de 11 a  16.
Segunda con d ición :
240 de 8'9 a  10.
300 de 8 ’6 a  10.
360 d e  8 ’6 a  10.
504 d e  10 a 13.
N aran ja  b iood  oval.— Segunda 

con d ición :
240 a  15’9 
300 d e  14’9 a 18’3,
380 de 12 a 12’6.
504 d e  13 a 13’6.
C ebollas:
Cuatros a 7’6 
C incos de 9 a 10 
Seises de 8 a 8’3 

LONDRES, 9.
Se subastaron 6.500 m ed ias cajas 

n aran jas de ios vapores «Zu lla», 
«O ’ Iva» y restos de otros buques.

L igera m ejoría , h abiendo subido 
seis peniques para n aran ja .

240-300 de 11 a 13, 
j 360 de 11 a 12’6.
I 504 d e  11 a  12.
[ Cebollas: 
j Cuatros a  7'6. 
i C in cos de 8 ’6 a 9. 
i LIVERPOOL. 9.

O frecidas 4.100 m edias ca ja s  n a -  
. ran jas. Los precios a lgo  m ejow a 
I q u »  en  la  su b sst«  aA tw tor.

Ayuntamiento de Madrid
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Región
valenciana

Al cira
C O N S T IT U C IO N  C A C IQ U IL  D E

N U E S T R O  AYU N TA TÍÍTEN TO .
En d os sesiones consecutivas, c i  

martes y  e l  m iércoles, ha ba 'iiio  
e l record  la  flam ante y funesta 
coa lic ión  d e  derechas que toma 
asiento en  K>s escaños ro jos  d e l  
ca b ild o , para perpetuar en  esta 
ciudad digna de  m ejor suerte, to­
das las tropelías y abusos com e­
tidos años na, ccm e l  in flu jo  des­
pótico  y  caciqu il que m ue'‘e  a 
esta p l ^ d e  dje hom bres inservi­
bles, que cual desafinaría orqaesta 
d e  ca lú ret, lanzan a l  espacio  los 
estridentes acordes de una danza 
a l c«m pás d e  la  v ie ja  y  carco­
m ida batuta d e l  señor M ontesinos 
C heca.

Estos hom bres que quieren ser 
ahora nuevos ( ? )  han procurado, 
d e ^  la  caída d e  la  D ictadura, 
llevar  a l C o n ce jo  hom bres qu e sir­
vieran com o  esclavos en  sus .om - 
binacipnes p o líticas , procunuido 
que <1 P o n c io  A m ado adm itiera 
renuncias d e  conceja les <^e eran 
peligrosos e  im p id ien do que ad­
m itiera otras d e  hom bres ^ e  p o ­
dían m anejar a su  an tojo . E l caso 
d el indiustrial señor R o se li y  el 
d e l p rop ieta rio  seftor C a lot (cten 
Joaquín) son  botón  d e  muestra- EJ 
señor Itose li fu é  considerado parj 
e lk *  oom o p e lig roso  y se le a d ­
m itió  la  renuncia. E l señor Ca­
lo t  era  de los  probables ad jctos 
y  no se l e  a d m it ió . .  [ Y  acertaron I 
A m bos alegaron  las mismas causas 
para la  denuncia.

D e esta m anera han fabricado 
e l  sefior L lin ares B ataller y  com ­
pinches una m ayoría de I i  3 votos! 
y  no catorce, porqu e e l  que hacía 
este n& nero o t c  era e l  señor Sa­
les Salvá pedía  la  a lca l.lja  o  un 
m om io p or  su voto . 1 B on ito e jem ­
p lo  d e  m onarquism o... y  de  fres­
cura! M ás e l  que ha batido e l 
camjSeonato de  frescura y  d e  c i-  
n inn o ha^ta e l  últim o mom ento 
en  q w  ha desem peñado la  A lca ld ía  
ha sido c l  seftor L linares Bata­
iller,_ a l opon erse  p or  todos los 
m edios a que e l  C on ce jo  se p ro ­
dujera d toocrá tica m en te . Según It 
últim a d isposición  d e l  G o b ie n »  
los ayuntamientos debían  c m s li-  
tuirse con  una autonom ía absolu­
ta; pero  a l señor L linares n o  le 
sentaba bien  eso  d e  la autonomía 
y a pesar d e  haber presentado ih 
renuncia d e  C oncejal por su íach a-

?ues (¿ n o  es eso, señores d e  ia 
erm an en tc?), d ijo  públicam ente 
qiie éstaría en  e l  s illón  presiden­

cial hasta que e l  G o b e tm d o r  le, 
adm itiera la  d im isión . Y  es. que 
e l señor L linares n o  tiene con o -i- 
m iento d el sign ificadp  de  la  p a ­
labra' autonocníá.

L a  primer*, sesión fu é  un « c j n -  
<Íajaío: E l  seftor L linares y  sus 
afines se em peñaron en  ponerse 
com o siem pre la  ley  ç>or monte.-.i 
y  1Ò consigu ieron  'por ia  fuerza 
d el núm ero, a pesar d e  laü v i­
vas protestas d e  los oonrejales d ç  
]a oposición .

T res conceja les mayores contri­
buyentes, inútiles por derecha p ro ­
p io , los señores B elda, .\rmen- 
got y Ferná-ndez, juntam ente con 
el libera l que fu é  s e iW  M agra- 
ner Soriano, m ayor contriaiiyen- 
to tam bién, han ayudado a l triim- 
f'i lie este c o n g i^ 'e r a d o  dererhisfa 
f!;e  ha de regir ios  destinos d e  la 
ciudad p*ra acabarla de hundir.

H e  aquí los  nom bres de n u «tra  
flam ante C om isión  m unicipal per­
m anente :

A lca ld e  presidente, don  José N* 
varrò Puchades. oon servadjr de 
M ontesm os; prim er teniente, don 
l-'rancisco M ontaivá Rodrígue.% t'e i 
m ism o g n y » ;  segunda teniente.

tividad d e  los  com ponentes de 
nuestro M u n icip io , es d e  eaperar 
en p lazo  n o  le jan o  la  transfor­
m ación  d e  nuestra p o b la c ió n ; fe  
la  dotará d e  alcantarillado, agua 
p ota b le ' y  grupos escclares, .cen­
tro d e  form ación  d e  la  nuesa ge­
neración saguntina.

M U S IC A L E R IA S .
L o s  que presenciam os e l  con ­

cierto  p o r  e l  qu in teto  d e  instru­
mentos d e  v iento, perteneciente a 
la  banda d e  A labarderos, en  e l  
salón d e  la  sociedad L ira  Sagua- 
tina, guardaremos un recuerdo im ­
perdurable.

N osotros n o  hem os presenciado 
otra  cosa m ejor.

A  ta l música, ta l e iea ic ión .
C onstitu ;^  un éx ito  m usical, por 

lo  que fe lic itam os a l sentir V ives 
y  ihrectivos a l termina'r e l  acto, 
m anifestándonos e i  prim ero que 
este acto era e l  p r in cip io  d e  otros, 
p u e s 's e  llevan a  cabo  gestiones 
d e  contratación d e  la  F ilarm óni­
ca  de V a len cia  y  S in fón ica  «te 
Madrid,.

E sto honra a una entidad mu­
s ica l, y  a tales gestas tfeben coop e ­
rar todos los socios , m oral y  m a­
terialm ente, única form a d e  p o ­
der realizar cuantas transformac»:)- 
nes propias d e  estos tiemj>'>s p re ­
cisan, “ ;

C O R R E S P O N S .^ L .

EL PLENO D 2L  JUEVES.
A  la s o c h o  d e  la  n och e  y  b a jo  

la  presiú én cia  del prim er ten iente 
alca lde, d o n  D om ínguez R oca , re­
publicano, a b rló fe  ia  sesión  oon 
asisten cia  de  qwlnce señores co n ­
ce ja les  m ás (trece  republican os y 
d o s  m on árqu icos) y  o tros  tantas 
ciuda<ianoiS en  la  tr ibun a pública.

L eída p o r  e l señ or  aecz^taTlo el 
a c ta  anterior, e n  1& cual con sta ­
ba e l  n om bram ien to  d e  u na com i­
s ión  en cargada de  ir  a  M adrid 
para  bu scar  la  m anera  d e  so lu cio ­
n a r  ia  cris is  señ a lad a  c o n  an terio ­
ridad . p or  e i cron ista  en  dos a r -  
ticulOB publicados en  estas m is­
m as colunxnas, fu é  aprobada .

A cm ü u u & ción  e i señ or Ca&ano- 
va  p id ió  qu e ae d ie ra  cu en ta  de 
la s gestiones realizadas, contestán ­
dole e l se fior  C a m ia n a , d ic ien do 
qu e fu é  la  com isión , com pu es­
ta  d e l señ or a lca lde, d o n  Esteban 
B lanco, y  los señ ores conceja les 
d o n  F austo C arruana y  d o n  Juan 
Chabret, m u y  bien  recib id a  por 
e l  m in istro  d e  I\)m ento, quien 
■les p rom etió  que en  e l  p róxim o 
C on se jo  d e  m inistros se tratarla  
sobre e l asun to de la  acequ ia  m a ­
yor, ccaistrucclón  d e  la  carrete ­
ra  d e  Sagu n to  a l Puerto, as í com o 
tam bién  lo  Que respecta  a l  p o ie r -  
se eJgctuar em barqu es de frutas, 
etc., en  e l Puerto de  Sagunto. A 
este  p ropósito  a flrm ó  que h a ­
b ía  con feren c ia d o  c o n  la  d irección  
d e  ia  C om pañ ía  de A ltos H ornos 
e n  B ilbao, ob ten ien d o  u n a  a flrm a-, 
c lón  ca tecór ica  a  base de i a ;  U 7 
r ila s  v igentes p a ra  los dem ás 
puertos. El señ or C asanova haftló 
d e  nuevo, íe llc ltán d oles  p or  e l é x i­
t o  d e  sus gestiones.

A  con tin u ación  e l  señ or s w r c -  
ta rto  d ió  leci-ura a l real decreto  
sobre la  e lección  d e  alcalde^, p a ­
sándose a c to  ccffu ido a  v otación  
e l  nom lbram iento d e  a lcade  popu ­
lar, s ien d o  e leg id o  p o r  d ieciséis 
Totos (ca torce  rcpublicaA os y  das 
m on árqu icos), don  E steban  B lan ­
co, qu e h asta  la fe c iia  lo  habla 
sid o  de rea l ordeu, p o r  ser mo-. 
nárqU lco d el con de d e  R om an o­
n es y . por consigu iente, a m ig o  del 
e x  d ip utado  a Cortes p or  este' dis­
tr ito  d o n  M anuel G arcía  d'e! M o ­
ra ’.. aspirante de  n u ev o  a  la  re ­
e le cc ión  e n  las p róxim as e le cc io ­
nes. r

E l .5eñor C arru an a  propu so  a 
k »  seÉ ores co n ce ja le s  Casanovas. 
G u iñ ón  y  D evis p a ra  que sa l'era n  
a  recib ir a l  fe ñ o r  a lca lde, en tran ­
d o  ^ cto  seguido tod os  ju n tos a l  s a ­
ló n  d e  sesiones, posesionándose

don  José F iera M oscarció, d e  la  nuevam ente d o s  E steban  B lan co  
U nión m onárquica antes de  la U .P . ¡ del s illón  presidencial, agradecien - 
«. -Inastasía»; tercer teniente, don  d o  v ivam ente e l  n om bram ien to .
Joaquín M agraner Soriano, liberal
r.l^Lsta,
‘ c  —res P c líice r , socia lista , y  Es- 
pa.'ia Castany. libera l dem íic-ata 
afentos a la  co a lic ió n  d e  izquier-

Eíj resum en: E l señor L linares 
B a icller  Ka dejadp  la presidencia 
del Cíabildo sin  esperar a  que el 
G obernador le  ad ciitier*  la re ­
nuncia d e  con ce ja l, d/ejando e l 
puesto a la  persona d e  su «>nfian- 
za, e l  sefior Navarro, q a iín  se­
guram ente apoyado p or  e l agente 
e jecu tivo  señor M ata, batirá e l 
record d e l desprestig io  v  de  la 
im popularidad.

L e  acom paño en e l sent¡mi¿n*o,
F L U IX A .

Sagunto
Ausente e l  a lca lde d e  ésta, nos 

ha fa c ilita d o  e l .  señor E scrío, te­
n iente d e  a lca ide, la  siguiente 
c o ta :

Se ha condonadp p or  nuestro 
Ayuntam iento la e n t id a d  de pese­
tas 174 . 271 ,4 5 , p or  repartim iento 
general de l año 1928  a la  pob la ­
ción.

(Dorrespondiendp 2 32 .151  pase- 
tas al año 1929 , condonándose 
igualm ente. '

Y  la cantida»!^ d e  150 .0 0 0  pe ;e- 
tas por el arbitrio  de (¿anales, 
también se les ha c o n d o lía ^ .

L u ego suma un total de 556.422  
45 céntim os, que nuestros ediles 
han ccmtlonadp a la pob lación .

Nnr»iralm«nte, con esta mcHid.i 
la por.líicuiii $e ha libertado <!p 
4ma carga económ ica, aunque ella  
n d u o d ^  en su p c r i jíc io .
L J B b  Abitante  e l iauea /  ac -

prom etlen do  h a ce r  cu a n to  le  sea
V p or  las m inorías los posible en  b en efic io  de la  p ob la -

c lón  y  «esta a á o—t í i jo —dispuesto a 
m arch arse a  su casa  antea d e  que 
sus COTipañeros a lgú n  d ía  se  v ie­
sen  ob liga d os a  tira rle  p<» e l  In­
cu m plim ien to  de  su  deber>.

C on testó le  e l señ or Carruana, f e ­
lic itán d ole  y  fe lic itán d ose  p or  la  
u n an im id ad  dem ostrada  e n  e l  nom  
bram ien to  e n  esta  o casión , ab u n ­
d a n d o  en  los  m ism os térm in os e l 
señ or Chabret.

C oiítesta iti'^Tam ente e l señ or 
a lca lde  en  loe m ism os térm in os y  
prom esas qu e an teriorm en te y  n o  
h a b ien d o  m á s  asu n to«  que tratar, 
se  levan ta  la  sesión  a  la  m edia  
h ora  d e  h aberse  em pezarfo.

•  «
Seguram ente que p o r  u n  olv ido 

in vo lu n ta rio  d e  los  reunidos, n o  
se h izo  con star  e l agradecim ien ­
to  d eb id o  a l sefior d o n  M anuel 
G arcía  cfel M oral, que ju n to  con  e l  
señ or a lca lde  y los  señ ores co n ce ­
ja les  don  F au sto (Carruana, don  
Ju an  C habret y  d o n  A n ton io  E s- 
ch ich , estuvieron  d ía s  p asados en 
e l  G ob iern o  civ il d e  V alencia , c o ­
m o  asim ism o acom p añ ó, presen­
tándoles a l m in istro  de F om ento—  
segün la  Prensa— , a  la  com isión  
que íu é  a M adrid.

Puestos a ser ju stos, seám oslo 
c o n  tod.os. A  ca d a  cu a l lo  suyo.

Los com en tarios p a ra  o tro  dia.
D OM ING O  BABRA.

Titaguas
A B S T E N C IO N .
H a oau.saclo in m ejorable  im pre­

sión entre los  republicanos d e  este 
jp iie b k * , tí. « c .w d n  g p f

los  diferentes partidos repuhlicar 
nos de España, d e  n o  tom ar par­
te en la com edia  e lectora l que se 
aproxima.

J. \ IL L A R  S A N C H E Z .

Masanasa
R E C O R D A N T X ).
H a  tranK urrido un lapeo 

tiem po, en  e í cual iw  hem os da­
d o  n i la m enor señal de  preocu­
pa m os d e  nuestro p u eb la ; hemos 
estado en  e l  letargo d e  m  sueño 
d e  visiones y  fantasías d e  nuestras 
ideas, y  ahora nos sorprende, en 
nuestro de.sperezo, e l  c c 'jn je t ín  al- 
g iiacílero> . .Aguzamos 1>-; o íd o s  y 
la  voz d e l «ten or m unicipal;' nos 
anuncia que van a empegar les tra­
ba jos pora realizar una im portan­
te  o b ra : e l  adoqu inad» de la  ca­
lle  d e  Valencia.

Teníam os in d ic ios  de l i  proposi­
c ión  d e  esta obra, p ero  n o  llegába­
m os a una inteligencia en cim pren  
d er  cóm o nuestro Ayim tam iento 
quisiera gastar las energías mate­
riales en e lU . rir-a reT lizanón  es 
L’n gasto superfliM  para e l día 
que .se llev e  a cabo e l  alcanrari- 
lla d o . P er a lg o  fe  e m p 'c ’ a, es 
verdad, pero n o  con e^te métoflo.

Y a que han de jado  d e  cum plir 
palabra«, cu\-o fin a l hubiera sido  
para e l  pu eb lo  d e  M as'’ ;ia " i ur.a 
garantía d e  la  biisna^ ad ^ 'n ist.'a - 
ción  m unicipal, no de jen  de cum ­
p lir  la «palabra» que estó cscrita 
y que sim boliza de ua m»v!o ro ­
tundo y  contundente a un pueblo 
f-i}to  y  la b orioso : Escuelas.

Este p royecto  e> e l  qu e niiest."05 
g o te m a n fcs  deben encausar par el 
cam ino ilel «h e ch o »  para pDd?r 
apartar a los niiSas d e  ese rinci'>a 
antipático y estierco ¡in o  y  dolarles 
c:e un ’ suntuoso pa lacio  escolar, 
d ign o  v rcererciior d e l pusM-o de 
Ma'anasa.

Em piecen, .'señores adm instra'^o* 
res. a dem ostrar interés por la 
ctilCura y progre  o  de nue'stro her­
m oso pueblo, y  mientras tanf.i. 
aparten- de la  m e ite  e l ía v o r  que 
pueda prodiicir a ciertos íeSnres 
la obra d el a^íoquinado v de  '^ita 
form a verem os re iliza d o  el nnh.;lo 
que desc"« hace m uchos ai' >.i se 
persigue con  c-odicia.

Escuelas hacen fa l t i  v esaielas 
hay que tener antes qiio m üa. . i 'n -  
que para la realizarii')n de e.i'c  
propó.^ito tendamos que est-tr 
rinuamentc llam ando la  atenciín  
a nuestros gobernante!.

C O R K E S P O N S A u .

Gandía
H A  M U E R T O  S IX ID A L D O .
Ur.a figura pop>ilarí>ima, p or  su 

iie  lig ia , ha. de^aparcci'io. Un nom 
we y ap ellido  g lJ ‘ i'J»Oi para los 

anales^ las contadas g ion a s gnn- 
d 'e .iíies-^ea form a o  a manera d e  
ícrc's .mort.'íles— ; e l  ú ltim o de 
la dinastía d e n lo s  S in ibaldo (ya 
sobrí.n ap ellid os), ha' m uerto, y 
m ucre en form a a lcw s a ; una de 
es:is circunstancias d e  la  vi-la en 
que. cuando l.\ Naturaler.a se cm - 
pet'ia tn  no rcipetar, despiadada­
mente ocasiona coincidencias con 
características fuertem ente '»ensibi- 
lís iin a s ..

N o  bien  repuestos todavía d cl 
sentim iento general exp»r¡m entafio 
por e l  fallecimientL' d e  la ilu-itre 
doña oaquina G utiérrez, nos ve­
m os -d e  nue\-o .w rprendidcs por 
la inesperada óesgracia  .-Kurriaa 
a su h ijo , e l  p obre  S in ib a ld -. qu<! 
v íctim a de rám da, dolen cia  y trai­
dora  enferm edad baja a la luml;a 
en circunstancia tan dolor^sa para 
él com o la  re c ie n tí 'im i .niucrte 
de  au nucridja m adre, acae-i.'i.i 
unos días antes.

¡(Jué le jos  estaba é l  d e  sosoe- 
char su p rop io  e inmeHiatJ fin !

Era e l  fa l le c id o  ahogado, i i  bie-- 
sus tareJ-í literarias, a la i que 
se hallaba dedicado sinceramente, 
no le  perm itieron  e jercer en U  ca­
rrera d e  leyes. E n e l  mund ‘,5 tea-

trai estaba conceptuado en form a 
distinguida y considerado com o 
una mentalidad preferente y  casi 
única en la tiadu cción  y  adapta- 
c ióu  escénicas, d if í c i l  #rte que é l 
fácilm ente dom inaba. D e  ahí su> 
incontables obras y  t<^as ellas con 
indiscutib le éx ito . Si m a l n o  re ­
cuerda e l cronista, e l ú ltim o d e  
sus Citrenos, en  \ alencia , fu é  «L a  
D ivina C o m ed ia » , todavía reciente 
y que ese pú b lico  recuerda sabro- 
saliente.

E n todos sus artos, en  todas las 
situaciones y  ocasiones de sa v ii'ü , 
dem ostró una cultura vastísima y 
una caballerosidad ingente- Poseía 
un atractivo p o ^  usual, que. con 
sus dotes granjeables, le  hacían 
am igo d e  tod o  e l  m undo, pues 
é l a tod o  e l  mtmdp respetó siem ­
pre. Su vastísimo in te le c t j no le 
im pedía ser ingenuo n i ésto >^r 
un bohem io recalcitrante, enij^e- 
dern ido, pero un bohem io c io rd i-  
nado, no a l uso d e l desj^ ch a  ni 
ob liga d o  por c l  v ic io . 3 u ge^to 
a fable  ha sido ev iterno en C-f. 
Era un niño, y contaha 49  añ'.s. 
¡ Pobre y  adm irado Sini !

D e  su vida y  <i¡e su olira podría ­
se c 'c r ib ir  m ucho y  mav ftuei'.o. 
H a  de jado  en nuestra ciud ad— a 
la  que v o lv ió  hace algunos af.os, 
de la que no quis> apartarse, de 
su querida G andja , y en donde 
ha que lado para siem pre—un va­
c ío  muv notable y  sentidísim a.

• F a llec ió  e l pasado viernes, a 
las 6 ,3 0  d e  la  m iñana, v e .vu - 
saraos hacer resaltar lo  solem nísi­
ma que resúltó la m anifeátación 
d s  d ú e lc , coft ocasión  d e l trasla­
do  d e  su cadáver al Cem enterio, 
a cuyo acto a-.Ocióse G andía en­
tera.

Renovam os a, su a flig id a  fam i­
lia , singularmente a sii bonda'^csa 
y  angustiada hermana, -loña Joa­
quina, pre.sente, las muestras de 
.'er.fida y afectuosa p e ía , deseán­
d o le  la ncresaria entereza para 
>oder robrellevfir tan trem endo do- 
or.

¡ Descanse en paz tan q :ierido e 
infortunado ami^>, d on  S in io jld o
G utiérrez!

V E D E L I.A .

Castellón
.A B S T E N C IO N  D E  L O S  R E P U  

B L IC A N O S .
E l partido republicano autó.io- 

m o d e  la provincia d e  CXisfellón 
qi;e tan acertadamente d ir ig e  e l 
ilustre ex  diputado a Cortes, d<Ki 
Fernando Gasset Lacasaña, ha to­
m ado ,e ^  acuerdo de  abstener.« en 
la próxim a campaña e lectora l.

L L U V IA  D E  C A N D ID A T O S .
Se d ice  que en  vista -Jel acuer­

d o  c'ie' los  repíihlicanos, se pre­
sentaré p or  Castellón , e l sefior B tl 
trán, h i jo  d e  A l m a í '^ .  ,  |

Pero también k  thè asegura que 
no tendrá nada d e  particular, que 
en lugar d e l  señor Beltrán, sea e l 
que presente su candidatura por 
(tastellÓQ, el d istinguido abogado 
y e x  a lca lde d e  esta ciudad , don 
M an u eljB rcv a  Perales.

P or N ules lucharán por ahora 
don  Jaime C hicharro y  doj> Faus­
tino  Valentín.

F l  barón de L la u rí, es proba- 
bab le  que mantenga tam bién su 
candidatura.

P or .Albocácer mantienen sus can 
didaturas don  Ignacio  V illa lon ga  
y don R icard o  L acien ,a.

P or Segorbe don  Juan Navarro- 
rreverler.

P or M orella  don  L u is  M on tici 
y  por Vinaroz, d ícese qus lucha­
rán un h ijo  d é l marqués d e  Beni- 
carió y  c l  in gen iero señ^r C ia ­
tos S íiz  de Carlos.

P or L u cen t, d on  V icen te C ^ -  
to« F iguerola.

Esto cuanto puede decirse hoy 
por l » y ,  con  referen cia  a  los  can­
didatos que «spiraci a representar 
la  provincia de  Castellón.

A . F E R N A N D E Z .

Con 0609 Expositores 
de 1600 Grupos
de Mercancías

La
Feria de Leipzig

Primavera 1931
es la única ocasión de orien­
tación para Comerciantes e 
Industriales.

Del 1 ai 7 ae Marzo
I n fo r m e s :  p a ra  v ia je s  e c o n ó m i c o s ,  al rep resen ,, 
ta n te  h o n o r a r io ;

ERNESTO STIERLEN
V a len cia , A p a rtado  118

Planta baja
Con vivienda propia pa­

ra  industria o coincrcíi», 
se aiquiia a ia entrada do 
la Avenida Victoria Eu­
gen ia . Razón: Libreros,
aúmew(k]>rkiaii)«^

Gflolaies eiisnisías Se traspasa
I  Pi-ecisa importante fé- IJn.a carnicería con vi- 
bi-ica de tnl)!proí do fan- vipnila ocoiiomiva por no 
tasla. eonoecdoi es dol ra- |)oder!a atender su dueño, 
ino. Escribid c->n preten- Ra*ón; BorrulI, w . s8- 
s io n e s a J .B . Beilver, Be-'wundo, sefiunda puerta , 
umde, 19, L'’ , AUoaate. p loras: D e  doce a una.
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P T n

N O
EL G R A N  SEM ANARIO POLITICO  

3 -7 -— =  DE IZQUIERDA

Beaiiuilsrá sos salleües
Informaciones ~  Artículos — Caricaturas >- Dibujos

1

4

CA M P ESIN O S Y  BtN D IO O S  
por Vtevoiod Ivátibv

Emocionantes narraciones soviéticas

COMO H<CIMOS 
LA REVO LUCIO N  D E O CTU BRE  

por L«ón Trotaky 
Estudio f  relato de ia revoInclAn rusa

'  R EC U ER D O S O E LENIN  
por N. K 'up»k«l*

La vida de Leuln contada por su mujer

LA S R E L aC í O ^ ES  d e  LO S  SEX O S  
por L«ón Tolalol

Ün gran libro Inédito de Tolstoi

Syniemeüios se liesoincs
L ibros a  dos pesetas, m ediante p iro . Contra 

iv fitibo lso , 2.‘ i i'éntiiiins m ás 
B o le t ín  de p e d id o ;

C e a tra l d s  E d ic io n e s  y  P u b lica c io n e s  
Apartado 10 0 7 3 . M adrid, l  uchana, 20

Sírvase en v ia n n e  a reem bolso  y  lib re  de  
gastos (táchese e l que no se 4esee):

. ,  .  N om bre y  d ircce ión  .................Numeres
L o ca lid a d  ......................................

1 » 2 . 3 »  4 .  P r o v in c ia ............................. .......

a

o

I .e

o

Señora:
Los ALMACENES

N o pierda el tiempo bus­
cando' gangas

C I D

oo
c9

em•a
2
%
aQ

O
co

otí

e

Plaza Castelar, 10
LE OFRECEN UNA G RAN  OPORTUNIDAD EXCEPCIONAL, UNICA, 
QUE LE H ARA AH O RR AR MUCHO DINERO.

De tres im portan tes FABRICAS DE BARCELONA vam os a .s a l ­
d a r  CINCO M IL PIEZAS SEDERIAS de d iferen tes de jad os y tip os  de 
prueba- N ada d e  géneros in corrlentes. Nada de géneros de  m a l re­
su ltado. N ada de en gaño. N osotros respondem os de la  buena calidad 
de  ios artícu los.

O frecem os M UESTRAS para  qu e ce con ven zan  d e  nuestra a fir­
m ación .

Pesetas

C respón  su perior ....................  2"75
C respón  extra  .............................  3’50
El m e jo r  cresp ón  ....................  8
G eorgette  a n ch o  100 c /m . ... 4’50 
C rep-satln , a n ch o  100 c / m . ... 6
E n caje  gran  m o d a ....................  5’50
E n ca je  sublim e .........................
E l verdadero to ile  d e  sole ... 3
C respón  seda  n atu ra l ............ 5
G eorgette aeda n atu ral ........ 6'96
G asa seda  n a tu ra l ................  4
Crep n egro  p a ra  a b rigo  .......  5
C respón  estam pado ................  175
G eoi^ ette  e s t a m ^ d o  ............  i ’iS

V ea estos p recios  in igua lab les;
M antón  co n  fleco  (sed a  a r ­

tificia l) ......................................  3’98
Corte tra je , n o v e d a d ................  1’25
M edia  d ocen a  pañuelos n iñ o . 0'25 
M edia d ocen a  pañuelos se­

ñ ora  ..........................................  0’60
P ieza c in co  m etros. Ir lan d a ... 4 
P ieza c in co  m etros opal, co lor

só lido  ..........................................  4
P afios lim pieza gam uza. 45

p or  45 c /m ................................. 0'35
Velos m otas ................................. 1
C orte abrigo  la n a  l i s a   7*75
Puntillé la n a  ............................. 3
B1 m e jor  fo r ro  seda  ................  2’35
El popu lar la iie tin a  ................  2'90
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Almacenes EL C ID
CON EL DESEO DE BENEFICIAR MAS i\>XPLIAM£NTE A SUS 
COM PRADORES, CASI REG ALARA LOS ARTICU LO S DE INVIERNO

Se vende
Instalación completa 

para rlfCTs. corapuosta de 
motor «Diesel». 12-18 HP. 
bomba centrífuga de mil 
litros p o r  m inuto, con 
trasmisión. Altura total, 
veinticinco metro*.

Razón: Garaje Victoria, 
frente al puente del Mar.

papeiela empeño
E d  c a t a  A d t n i U > u - > s í 6 n  

s a  h a i ! »  d e p o s i t a d a  n a a p v

Ss i e t a  d e  p o r  v a l o r
B c e l i o  p « s e t « s .  r  a  n o  

n o m b r e  c a f a s  i a i c i à i a f  a o o  

J .  0 .  L »  p e r s o n a  q a e  a c r e ­
d i t e  s o r  a a  d n e & a ,  q n e  m

fi r e s e a t e  d o c n m e n t a d a  j ’  m  
• en ti^ ari.

l i e s  l a  HmW ‘
Prim era casa  en Valencia a precios reducido« 

C a m a s  d e á n  c n e r p o ,  »  I S  p e s e t s s j  d e  c v i ó c i ^ o ,  a  

Í S ;  d e  m a t r i m o n i o  a  3 S ;  d e  t a b l e r o s ,  a  3 6 , 4 5  r  6 0 ;  b a n -  
t o n e r M  0 1 * 0  I n n a  p r i m e r a .  b 4 0 ;  t o c a d o r e s  m o d a ,  a  7 5 ;  
a p a r a d o r « «  e o a  p i e d r a  i s & r m o l  y  i a n a  p i m o r a .  a  1 1 0 ;  

a r m a r i o s  e o n  l a n a  b i s e l a d a ,  a  l a O ;  c o n  d o s  I n n s s ,  a  t M > ;  
s i l l a s  m ú d e l o s  e z s l n s i v o s ;  d o r m i t o r i o s  c o m o l e t o i ,  a  l í O  

T  1 4 0 ;  l a v a b o s  e o c  l a n a  p r i m e r a ,  a  1 6 ;  G H ^ Ñ  V I A  D S  
6 F R U A N 1 A 8  8 4 .  j o n t o  a l  c a f é  L a  D e m o c r a c i a .

SOMMIER r e f o r z a d o
U L T I M O  M O D E L O  

A N T I G U A  F Á B R I C A  D E

Enrique Luis
D esp a ch o :

H O S P lT ,\ L , 12

VALENCIA
T eléfon o  13.378

A H O R R .\ R A  U S T E D  
D I N E R O  Y  A D Q U I ­
R I R A  B U E N  G E N E ­

R O  C O M P R A N D O

CALZADOS 
P I N O C H O

Son 1 o más selecto para niiloe 
Ca 'a especial en Zapatos, de 
gran duración, p a r a  co le ­
giales

CARDA, núm. IZ (junto al Mercado)

I T c a o a  OE los pliitos
Inmenso surtido en m ayólicas de arte. Plato* 

paracoigar, pintado» am ano, e gran diversidad 
de estilos

Muchas macetas — Muchas escupideras — Mu­
chas Anfora* — Muchos livores — Muchos pla­
tos — Muchas columnas — Muchos bastonero« 
Atención: Verdaderos precios de íiibrlca. E x­

portación a provinci,%s y  ultram ar. Interiores de 
mesita y  bastoneros con precios eEpeciales para 
ebanista! según cantidad.

ÓFsn i í̂a Oeriiiaiiias n  l’ i n e U D l f l

Pérdida
rui’.ea a Ift ppv<;')nfi

i l U l -  S r  h , ; V í >  o o c f i ' i l r ; .  r ,

un ti*(-í’ 'l"  .it'‘ '•rill^'»''-.
■ ■ ,'11 j',1 «‘allí- '.i-l

 ̂ ■. Trénor, it , pr.n-
; se le gratificará.

Ccbra<^or
A  coiiilsirtn, con .Tamn* 

tías, so ofrece.
Guerrillero Romou, nÚT 

mero 1. J. López.

Ayuntamiento de Madrid
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Escopefos de c iE a  s i i s i l ÜÜ cíclelos heIiVET f o i i o r a f o s  i  d
_  V E N T A S  A  P L A Z O S  Y  C O N T A D O  

Gonzalo y Compañía, San Sebastián En Valencia: Miguelete, 3. Teléfono 13,810

A G EN C IA  O FIC IA L Q l  
PARA TA

E L  R ÉG ISTR O  DE

AL SENTIRSE RESFRIADO o INDISPUESTO
T O M E

T R E B Ü R
- -  r.

N o solamente vencerá en seguida la dolencia, sino que 
evitará. C O N  TO D A  SEGURIDAD, el desarrollo de

CUALQUIER ENFERMEDAD INFECCIOSA

T R E B U R
CDIit fiülPPE. PÜLMOBlJ, BBOnClMülllfl, TIFUS, SIllillMPIIlll, PJLIIDISMO, BlCÉlSPa

Es enteramente inofensivo al organismo y
compatible con  cualquier otro medicamento

■ ♦
i/e  voata en toda» lat Farmacias y  Centros de E«pecíficos

BÜXTO 8KBVI010 DE OABOTAJS 
— de U  “

Compafila Naviera Sota y Aznai
D I  BILBAO

Jk

L ínea regu lar de va ­
p ores  entre 

E sp a ñ a  y  N oru ega

mS AIS SPHtlSKñLUIJ§ll

B u ii in o  x An d o  a n u n iiL  p á u  anqalüoía t  kokti 
(8*Udaa fljia todos lea libftáof)

A ltu b e -M en d i
N M rid* Vkteaelft •! (ibado u d e  Febrero, p a i»A Iieu  
K  B o n u u , cerilla, Cidli, V iro, VilU-
la n u , w reña. Mnael, Santander, Bilbao y  Pataje«. 

S n y to io  cx>BEmm p a sa  A h d a lu oU  t  N o b ti 
(SkIidM fljM oada tres aeaaoaa)

A rtza -M en d l
«»lár« t e  Yaleneia el rlernet 13 de Febrero, paia Ali- 
f M ^ O k ^ e o a ,  Meiril, AlMcliae, M ilafa . Oádia, 
InM lr», fierllla, Bonaasa, vipo, Villacarela, Oo- 
rsfta, Ferrol, Mnael. Santander. Bilbao x Fasajea.
* ■  Mrweiof te admite earga ademit, eoo eono<
• n u w u  direeto para Tapia, Lnaroa, ífavia, San Sste- 
M  » P r a v ia ,  Vefadeo, Biradao, Fot y  Virerò, oon 
•MMMTd« «B Santander; te admite ear¿a ooncoao«< 

» » « l o ,  para Araaonte, Itla Onttina y  Villa- 
f t w l  4é fian Antonio, oon trantl^ordo en HuelvA, f  

para Villa Sanjorjo, eon transbordo en Milana 
O o w lfw iu r io i an VftlencU: FEBBER PESBT 
S. A .,  M nell^  10 7  11, GRAO DE VALENCIA. 

Telófonoi 30.900 j  80.909

i
¿t,

novísimo pianciiapaniaiiín
(PATENTADO)

Con deátino a Oslo. Ber­
gen, Staveager y  demás 
puertos de Noruejía, car­
gará en este puerto el bu­
que-motor

S a n  M iguel
cl día 20 del corriente mea.

Este barco es el <jne car­
gará la frata destinada al 
;nercado de Pascua.

Coasigiiatario¡ Sucesor 
de Enberíf y Compañía. 
CoBtramaelíe, 3. Grao de 
Valencia.!

O e  w n t a  « n  bazares, ferreterías 5 sastrerías, 
Ü na so la  p ru eb a  dem aestra  su  utilidad, F a ­

b r ica n te : F. ALEMANY, P a te m a

Pava resfriados, bronquitis  
gripe, catarros...

Pectoral Dr. Moliiíer
( J a r a b e ) . '•

? ;r r í : t o s p e  v én ta  e a  todaa 
> * •  f a r m a c i a s

P I S O S
8e alquila» en sitio céntrico, calle de Bar- 

M t e a ,  ntün. 1 1 , entre Universidad y  Parterre, 
iA m  bajo, primero y  segando, muy ventila- 
■ M  y  eepaciosos y  económicos.

S azóo: Juristas, 12, primero, segunda.

Q u íte se lo  u sted  de
la  ca b eza

y  llévelo a INNOVATION 
qae alll se lo dejarán co­
mo nuevo.

jo r g e  Juan, 22
frente al MercadoCoIóa)

Piri loda clase
it truispom:

DtUiee nttod la Ageneia 
LA CEKTBAL, Joaé Mar­
tinet ArafO, ealledeLaaria, 
número 18, teiéiononiimeio 
10.400. Esta easa le terriii 
aiempre pronto, bien y  le 
defenderá sos intereses 
como propins.

Bicicletas
nuevas y  de ocasión a pre­
cios baratiíimos, piezas 
recambio y  reparaciones, 

CASA ORBIS, Mar. 8

íHÉrmoles v lápidas
Filas de bafio y  eocina 

ehimeneaty mirmoles para 
maeblea, aoesas y  Teladorei 
para cafés.

Precios sin oompeteDna 
Bonaeasa, Pa», 31. T«líOn» 14 <l»«

Venereo
S ífilis  — P iel

Matriz
Consulta de diez a  dos 

y  de claco a  nueve

6 0 6 > 9 1 4 , 1 0  p t a s .
Del0aS7de6a9

S . V icen te , 8fi. I . "
Martes, jueves, domingos 

y  festivos

Carbones
Grandes existencias de 

todas tlases.
Precios sobre domicilio 

comprador:
iT8Íleta,iO0 kg. ptas., 1Ï, 

12.
Ovoides, 19.
Granza, 10.
Antracita, 17.

Servicio desde 100 kilo­
gramos en adelante. 
Avenida del Puerto, 280 

Teléfono 20.8«  
VICENTE IBaSiEZ

Aprendices
adelantados ba^en falta 
en la tapicería Casa A gui­
lar, callc Conde Montor- 
n6s, 3.

Auto
conducción interior, como 
nuevo, buena marca, bien 
equipado, se vende en 
buenas condiciones. Gara 
je  Victoria.

Pensidn apagoresa
(Antes «BOLA DE ORDO 

Habitaciones desde tres 
pesetas.l 

Plaza de la Bociia, 3. 
Teléfono 12.701, Valen­

cia.

Carrocerías
lara camioneta Ford, en 
luen estado, se venden 

desde 800 pesetas. Razón: 
Garaje Victoria, Puente 
dei Mar.

466 Qesílilos PütlIiGOS
ConcuTRo del mes de 

Febrero de isSl.
466 plazas vacantes.
Todos los qne bayMi 

v ido en el ejército o  ía ar­
mada, pueden conseguir 
un destino publico sin 
examen ni oposición,, sólo 
solicitándolo.

CASA CONTRERAS
Agencia de negocios 

matriculada, ca lis  Don 
Juan de Austria, 17. en­
tresuelo.

En casa
particular se ofrecen dos 
habitaciones con balc6n a 
la ralle, para toda pensión 
o  sólo para dormir.

Razón; Gran Via Ger­
manias, 13, quinta puerta.

flv ito  al pdmieB
_L a^aereditada «BÓLA 
D L ORO» i hoy PENSION 
ARAGONESAi. tiene ha­
bitaciones desde tros pese­
tas.

P laza de la Bocha. 3. 
Teléfono 12.701, Valen­

cia.

Sastre
Necesito una oficíala y  

aprendiza adelantada. 
Cabalóte. 28, tercero.

Ford
conducción interior, en 
buen estado y  a foda 
P^rucba, se vende barato. 
G araje Victoria.

Paquetería
En e l mejor sitio de Ru­

zafa. se traspasa. Ra­
zón; La Mascota, Jerusa* 
lén, SO.

P e r i l l a s
5. 10 y  15 w „  ptas.

23
40
60

100
SOO

pesetasw., 
w.. 
w., 
w .. 
w ..

Precio por docenas 
LIQUIDACION 

DURANTE FEBREBO 
Plaza Merced, 1 

y  Guerrero. 5

Benz
Camión, tres toneladas, 

en buena marcha, se ven­
de bien de precio. S ed a ­
rían facilidades. Garaje 
victoria.

Se alquila
planta baja con vivienda 
y  dos pisos, en la calle 
V estuario, número 1 (jun­
to  a la calle de la Paz'. 
Para tratar: Viuda de 
Carbonell, San Vicente, 2, 
irimer piso, ^relojería.—

Trajes

prime
KOL.

Huésped^'s
Se desean uno o  dos ca­

balleros 1‘ara tratarlos co­
mo de familia en casa par- 
tieular; todo nuevo, sitio 
céntrico, jim to al Merca­
do Central, haiitaciones 
con mucho sol y  muy ven­
tiladas; precio económico.

Razón; Kiosco de perió­
dicos de Ja plaza de Co­
llado.

Por 40 pesetas, hechuras 
y  forras de traje o gabán' 
tinura y  prontitud.
, Ctóft Teófilo. Don Juan 
de Viilarrasa. 2.

Pérdida
Cachorra, color castafo' 

con una marca en la nal- 
íra derecha, eon el, hierro 
deVicenteBarrera. G ra«- 
hcardn devolución, P l y  
Margal!, 72.-R O L .

Relación de los servicios que presta
esta compañía

SERVICIO F IJ RA PID O  SEMANAL M EDITE­
RRANEO - C A N fA B R IG O

Salidas to  los jueves, p^ira A licante, Car­
tagena. M otril, A lm ería, M álaga, M elilla, Cádiz. 
Huelva, Sevilla , Vlgo, Coruña. F errol, M usel S a n ­
tander y  B ilbao.

Adem ás, ad m ite  en  este serv icio  ca i^ a  para 
Avllés, San E steban  de  Pravia, Luarca, Navla, 
T apia, R ivadeo, Vega de R ivadeo, Foz y  Vivero, 
y  a l efiecto s e  en tregarán  con ocim ien tos d irec­
tos con  fletes corridos.

SERVICIO FIJO BISEM ANAL CO N  BALEARES
Salinas de Valencia , los  lunes, a  las 20 h o ­

ras, para  P a lm a -M ah ón , los viernes, a  las 12 
horas, para Ib iza -P a lm a .

Llegadas les  lunes y  jueves, a  la s  siete h o ­
ras, de Palm a e  Ib lza  respectlvaniente.

SERVICIO FIJO BISEMANAL CON BARCELONA
C on  sa lida s de V alencia  los  m iércoles y sá­

bados. a  la s  siete  de la  tarde y  de B arcelon a  
los Innes y ju eves, a  las o c h o  de  la  n ocbe .

SERVICIO FIJO P.\RA LOS PÜEUTOS DEL M E ­
DITERRANEO, NORTE DE A FR ICA Y  CANARIAS

C on  sa lidas de V a len cia  qu incenalm ente los 
viernes, ad m itien d o  carga  y  pasaje.

NUEVA LINEA DE FERNANDO POO
C on  sa lida  el d ía  16 de ca d a  m es, a  la s  21 

horas, para A licante, C artagena, Cádiz, Las P a l­
m as, T enerife, R io  de O ro (fa cu lta tiv a ), M onro­
via, Santa Isabel y  dem ás puertos del cc>a:.tnen- 

•te. .d m lt ie n d o  ca rga  y  pasaje.
Para in fo rm e s : DELEGACION DE LA COM - 

P A S IA  en  fa le n c ia . M uelle de P oniente, letra A. 
T elé fon os 30.980 y  30,989.

C A L V O S  Y  P R E C A L V O S

“ U R A N I A “
Loción Capila. Nuevo producto patentado

S u  u so  d etien e  rá p H a ra e «te  la  ca íd a  del ca b e llo  l o  v igoriza
RENACER Y DES RROLLARSE 

N utVAM tN TE; evita  y  cu ra  to d a s  las en ferm ed ad es d e l cu ero
ca b e llu d o

U n s o lo  6 ‘a s c o  le d em ostra rá  su  gran eficacia 

S u  e m p le o  es lim p io , c ó m o d o  y  s e n c illo  

De venta: En Valencia, A . Gámir; Farmacia José 
Pia, Mercado, núm. 2; Centro Farmacéutico Valen­

ciano S. A ., y E. Gorostegui, droguería

Servicio rápido 
para Marsella

JÉÉ
S a lid a , lo s  sá b a d os , a la s  18  h ora s

L a n ueva  m o to -n a v e

Verdi
d e  la  sociedad  A nón im a A D R IA  de Flum e, sa id já  
el p róxim o sábado 14 del corrien te, para  M ar­
sella. Im peria , G énova, L ivorno. Nápoles, Palerm o, 
M essina. M alta . Catania, Bari. F lum e, Trieste y 
Venecia.

P ara pasajes y  cab idas dirig irse:

E n  V a l e n c i a :  A  l a  A g e n d a  d e  

l a  C o m p a ñ í a  A d r í a ,  C o l ó n ,  6 8

En e l G r a o : a d o n  E u gen io  D a s l, M u elle , 11

Gran taller y 8kposigí(íd de laoidas
EXPORTACION A PROVINCIAS

F R A Í N J C I S C O  B A R R O S O
BDlllEi de CasiPii, iiiim. 23, i  JbsiIs, nflia. g - imtGUGiii - mim U .8 8 I

Pídanse precio» de las clases de mármoles y  trabajos que ae >1fHOTn
P r e c i o s  e e o n ó m i c o a

Muebles La torre

ü

I

F A B R I C A
-  Y -

E X P O S I C I O N
Calle de Denia, 68

Mnm de venías;
Gran Via Germanias, T 

Telétono 10.778

Siempre las ventas se eíectúan a precios de íábrica

Especialidad 
en los encargos 
de muebles de 

épocas y  estilos

Sección 
de muebles 
económicos 

a precios 
baratiblmos

Servicio expreso de gran  lujo 
NORTE AMERICA

Conte Biancamano
de Gibraltar 16 Febrero 

SUR AMERICA

Conte Rosso
de Barcelona S8  Febrero

Conte Verde
de Barcelona 21 Marzo
S E R V I C I O S  A E R E O S  

Linea Barcelona, M»r»«tl», Qénova.Boma Ñipóles 
Palermo, Tripoli. SaliJas de BtrceS&na los lunes’ 

miéreoles y Tíernes, a Us ocíio.
Llegada a Barcelona los martes, jaeyes y eibados 

a tas >5-30 
Agentes generales en España:

I B E R I A - A M E R I C A .  S . A, 
Barcelona - Rbla. S is. M ónica, 31 y 3 3  
D irección  telfgtá flca ; SABAUDO.
En Valencia dirigirse a L lo y d  Sabaudo. Via­

jes Marsans S. A . Plaza Emilio Casteiar, 18.

¡jAutomovilistas.1!
E L  G A R A J E  < D O N A T » , rec ién  In a u g u ra d o , o s  o fre ce  lo s  

S igu ientes s e rv ic io s , p o r  a b o n o s  m en su a les :

(S is te m a  a m e r ica n o ): •

E sta n cia  d e l c o c h e  en e l G a ra je . . 30 p eseta s .
E stan cia , la v a d o  y  e n g ra sa d o . . . .  60  »

Id . id . id . y

llev a r  y  r e c o g e r  c o c h e  a d o m i c i l i o . .  90 »

P a ra  m á s  d eta lles :

Garaje "D onat" - PfülIlBlaPiD: lüMüEl OOHal llopis
Conde Altea, 11-Teléfono 15.418-Valencia

Pensión RYOLA
'ANTES ROYAL) 

Elegante* y  amplia« ha­
bitaciones en finca de nue­
va  construcción. Cuarto 
de baño y  ascensor. Co­
mida variada. Pensión 
económica. Se sirven cu­
biertos. Ribera, 4. Teléfo­
no 15.272.

Se rue^a
a  la persona que se en­
cuentre una perra po- 

uenca. mailorquina, que 
atiende por *Pfrla*,cuyaB 
señas son: Ckilor melado, 
con destelloe blancos.

A l QU« In presente al 
T n uquetc de Peiayo, ae 
le gratibcarA espléndida­
mente.

Ba beros
Se necesita dependiente 

en la barberia de Ricardo 
Rort. calle I.uis Cendaya 
numpi'o 60. Puerto de Sa- 
guato.

ior oe 9 ciiiii
Sran naie M Teairo

de

S a lv a d or  O b a rti
GRANDES CONCIIRTOS 

TABUE Y NOCHE 

Lib^itftd 69, Cftbiiiftl

Dos millones de corsés
fajitas y  fajas ventrales 

Siempre los últimos mo-

LOS MAS ELEGANTES 
Deposito delcorsó 

W  A  R N i<: H ‘ S 
E L  CORSÉ D lí PA R ÍS 

O A L O  S O P E S A  
P. M ariano Benlllura, 2

Juegos de portier Hojas de afeitar

complelo Precio iico: 1 5  cSnIics

C O N S T R U C T O R E S
TAZAS P A R A W A T E R

y demás artículos de saneamiento

P R E C IO S D E  F A B R IC A
Le interesa ver calidad y precios

f E i i í E i l I  i i i f i l  - li. ? írez  E orS iill
PiyMargal l ,  61 -  Teléfono 11.456 -  yaleneia '

Ayuntamiento de Madrid




